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Na competição athletica da L. S. da Mari-
nha, a Escola Naval venceu a 2.a divisão
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Brilhante defesa de Jocl

INICIOU-SE A TEM-
PÓRADA YANKEE

UM COMBINADO ABATEU A SF.I.E-
CÇÁO SEMI-FINALISTA DE MONTE-

VIDE'0 POR 4 x 3

Na preliminar o Botafogo c o flumi-
nense empataram

Da serie quasi interminável de jo-
gos internacionaes, que o publico spnr-
ti'o carioca tem presenciado nestes ul-
limos tempos — de uma maneira um
tanto desinteressada, tomando-se porbase as relativamente diminutas assis-
toneiss que a elles tem affluido —
este dc hontem, no estádio do Flumi-
nense F. C, enlre o quadro represen-
tativò do paiz do dollar, cm retorno dc
Montevidéo onde se fizera senii-fina-
lista na disputa rio cnmpcpnato do
minidn, o um loani nosso, que, em bv-
polhcsr alguma, poderá ler a deiiomi-
nação que lho emprestaram dc "selee-
cionado brasileiro", foi, sem duvida ai-
«uma, dos mais fracos, não por força
ne expressão de nossa parte, mas sim
nelo verdadeiro e»,juslo ajuizado dosvalores em choque c das acções man-lidas durante o seu transcorrer: c quedeixaram á mnslrà apenas as figuras
de quatro homens — Palenonde, em
primíiro plano, secundado por Jocl;
Itália e Woòd —. nán. permiti indo a
obscryaiicia de nm foolball, já não di-
remos technico, o que não seria de
exigência o esperar-se, dada a classe
dos litigantes, mas nem ao menos cn-
thusiástica, cavado, 'com 

lances npre-
wayeis .dc um e. outro bando. Nada
disso, porem, se viu... .logo frio, mo-notnno. desinteressante, falho, ás vezes

umaprezo e o olbor -sliipefaclo de
assislencia fggulnr!..

No quadro brasileiro (vá lá a «le-
iluminação!), o que vimos foi um des-
entendimento completo. Newton, o
ponteiro direita, foi 11111 fracasso. Dó-
ca, aconipanhnu-o dc perto'. Os me-
dios não deram um passe aos for-wnrdsl jogaram sihiplcsníehlc mullo
alem das especialivas pessimistas! Zé.
Luiz foi um esforçado: Itália um in-
cánsnvcl e pcrfcili). Aliás, dada à for-
ma í'Oin que se portou o trio defensivo-
atacante, esses zagueiros tiveram «pie
exercer uma aelividnde regular na pri-
meira plinse dn íieleja, grande na sc-
gliilda, sobrando ainda boas oecasiões
para que doei tivesse algumas inter-
vcnçôes felizes, não lhe fallnndo, lo-
davin, a infeliz, precisamente aqúella
em que não detrndn o couro como era
dc esperar; periniltiii, lhatimaVcljrn.cn-
le, que os yankees fccliasscm a conla-
gem «|uc lhes vem sido habilual desde
que deixaram as plagas nalacs, e que
só de unia feita foi contrariada, como
que querendo demonstrar "não haver
regra sem excepção"... Dos clcnicn-
los restantes dn nosso quadro, só nos
falta falar sobre Carvalho i.cilc, Pre-
go c Thcnphilo. O primeiro leve ai-
gumas intervenções á allura do reno-
me que gosa; o segundo, moslrou-sc
11111 tanto infeliz, o ullimo esforçou-sc.

fio quadro americano, razões nos so-
lirain para destacar a actiiação do con-
ler-forward Palenoudo, o melhor cie-
mérito de quantos pisaram a cancha.
Veloz, resoluto, bom reniatador c no-
lavei cabeceado!',' sua acçáo, no enlre-
tanto, é prejudicada por uma falta
sensível: — c um centro avante que
não destribue o couro para seus com-
panliciros, antes delles o recebendo
para provocar silnações algo perigosas,
forçando, doslnrle, uma vigilância

formam os nlaqucs, deixando a de-
fensiva a cargo dos zagueiros, que jo-gam bem na frenle, proriirando a tn-(ja fôrma condenar n adversário fora
de jogo. E conio essa formação de
inveslidas é (citn, na neór.d.n vcacs,
pelo alio, c londo como desígnio ser
cnncrelisada pelo centro avante, queactua sempre adoanladn, c fácil ava-
Mar-se a rijffiçiildadc*coni que o "pi-
vnl" contrario ficava para contcl-o,
maximé cm sc observando que Zé I.niz
e Itália não souberam ou não tive-
ram a lembrança de destrnir-llips a
acçáo, lançando mão do mesmo re-
curso em que se apoiavam os zaguci-
rns contrários, como verdadeiros mes-
Ires...

Nessa laclica (este o (ermo apro-

tr**?-'"

Equipe brasileira vencedora
rasteiro ao canto esquerdo, que Zé
l.uiz, Ilnlia e Oscarino faziam "som-
bra", tirando Ioda a visão do arquei-
ro Jocl. K o jogo conlinúa fraco. Mniá
seis minulos .se piissrnu; o< a um ata,-
qii('-das->iios.si),, Xeísíor; ^l}u uii^pas^
se a Doca ri unico cin lodo p jogo) c omeia brasileiro com uni arremesso ao
angulo superior esquerdo encerrou acontagem da phase inicial da peleja.Na seguinte, o jogo obedeceu ás ca-
raclerislicas dcscriplas linhas acima,
sendo controlado quiisi excltisivaincn-
le pelos nossos hospedes, líxceplua-
dos o ataque em que Thcophilo mar-
cou o quarto c ullimo puniu de seu
bando, depois de Prego entrar sobre
Douglas para este fornecer a opporlu-
nidhde ao ponta esquerda brasileiro,

Dota fogo !•'. O. — Victor. Dutra, An-
dré, Aflonso, Nogueira, Aliillbnl; Al-
varo, Alkinilar, llogerio (depois Jaiai
Juea c l.uiz.

.Fluminense K. C..— llrrta. Dcpjbc
Freire, Forla, Cníusii, l)arcy, EdOTrdo
l.óló, Waldemar, Pntiló e Laís.

VAE MAL O GAM-
PEONATO DA SE-
GUNDA DIVISÃO

RARO O DOMINGO EM QUE SE NÃO
ASSIGNALAM AS MAIS DEPRI-

; sk-, .:¦
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1 chegada dos 1.500 melros da ^" divisão da Marinha
acliva por parle do respectivo mar-
cador.

Aliás, é precisamente nessa acçáo
que reside a característica dos joga-
dores, americanos. Os médios é que
fazem a distribuição do jogo; são, pó-
de-se dizer, os que, invariavelmente,

de irritante ;. Pensamos, assim, que
}m se dizendo que a prova preliminar— travada entre os elementos secun-
iarios do Botafogo e do Fluminense —
foi, sob vários aspectos, superior á
principal, jião commettemos injustiça
aos que fizeram sob nosso olhar sur-

priado para essas jogadas, que, não
são tecbhiçns) desenrolou-se quasi to-
do o segundo lempo do jogo. No pri-
meiro, havendo algumas investidas
brasileiras, não foi possível - enipre-
gal-a. Disso resulta que,- sc o nosso"loam" eoulasse com cinco deanteiros
(in perfeito cnlcndimenlo, ou, pelo
monos, com cinco avantes que se co-
nhecessein, o jogo não teria o desen-
volviincnlo'. observado, o o "scorc"
com que terminaria podia ser maior,
a nosso favor e-menor para os adver-
sarios.

0 jogo foi iniciado pelos america-
nos que se collocaram nn lado da pis-
filia. Xolou-sc, de principio, unia si-
Inação de expeclal iva,. como que um
exame reciproco de forças. Dentro dc
pouco lenipn, porém, rsla situação
desappareccii; An certo, como resultan-
le dn nosso primeiro ponlo, obtido por
Prego, de fôrma feliz, com nm arre-
messo forle, na verdade, mas que nos
pareceu nãokhaver sido indefensável,
pois que o guardião se achava em po-siçáo para delcl-o cm absoluto, e nán
em parte, como succcdcii. K' de se sa-
Ilentar que Carvalho l.eite, recebeu-
do a pelola de Doca, leve papel pre-
ponderanlc na obtenção deste ponto;
pois o passe em "cortada" 

que for-
neceii ao seu marcador foi desses quesão apanágio dos "craks". Os ame-
rieanos, então, procuram desmanchar
a diffrrcnça, mas nola-se-lhes falia de
controle na acçáo, apresentando todos
um fraquejainenlo "sui generis", por
isto qi.e não motivado pelas jogadas
contrarias feitas de fórina nieiiiocrc...
F. essa siluaçáo perdurou alé que Doca
excepcionalmente, proporcionou lindo
passe a Carvalho l.eite, que não teve
difficuldadc cm fazer, com arremesso
calculado, o segundo "goal" dos nos-
sos. Depois deste ponto, os jogado-
res visitantes passam a actuar me-
lhor (mais próprio seria dizer-se me-
nos máoi. e forçam laes ataques, no
ultimo dos quaes conquistam o pri-
meiro tento para as suas cores, por
intermédio de Patenoude, com shoot

A gnarnição da Vasco que venceu o Campeonato de
e mais quatro ou cinco facilmente de
lidos pelos zagueiros contrários; o jogoou foi de ataques americanos ou fui
dc passa-lcinpo no meio do campo. Uni
foiil de Itália- foi assignalado proxi-ino á área máxima, e Florie aprovei-
laudo o unico furo cxislcnle na "pa-
rede", conseguiu, de .tabeliã coin a
trave, o segundo poiilo yankee. Pos-
Icriorincnle, cin uma investida dos
visilanles, a pelola foi á balisa hori-
zóujiil com violência, reclamando ul-
guns clcmculn.s americanos a marca-
çáo dc um gòal. Virgílio Frcdcrigli, <j
arbilro, porém, <|iie sejadilo de pas-sagem, eslava cm magnífica posição
para ver o lance, não satisfez essa
exigência errônea c o jogo proseguiu
sem mais questões, sc como questão
podemos considerar esse protesto em
lórma enrica e cm acçáo de diminuía
duração. Depois, á oulra investida
yankee, Jôcl não conteve cm fôrma
um shoot de Auld, c Palenonde reba-
lendo o couro de cabeça, obteve o Ul-
limo goal não só de seu tcaín como
da tarde".

Virgílio l''redcrigli agiu acertada-
mente, c os leams assim se apresenta-
ram:

Brasileiros — Jocl, Zé l.uiz, Ilalia,
llerniogenes, Oscarino, Hencvcnulo,
Ncwlon, Doca, Carvalho l.eite, Prego
e Thcophilo.

Americanos — Douglas, Wond, Moor-
house, Ciallagher, Florie, Slone, lirown,
Auld. Palenonde, Bnokie e (iongalves.

Antes da prova principal, o captain
do quadro americano presenteou á
equipo brasileira com uma flaminula
magnífica, com as cores das duas na-
ções.

Nn prova preliminar, enlre as tur-
mas secundarias do Botafogo e do
Fluminense, houve um empate de um
goal, obtidos, respectivamente; porl.uiz e l.óló. Fluminense.perdeu um
pcnally de André, o o jogo foi arbi-
Irado a contento pelo Sr. Leonardo
Gonçalves. «Io Bomsuccesso F. C..

Estes leams obedeciam ás seguintes
constituições;

".luniors" '

MENTES E DESAGRADÁVEIS
SCENAS !

Profundamente lamentável o que se
passou no campo do River

Como sc não biistasSeui as scenas
desagradáveis que vimos assistindo,
cada domingo que passa, scenas quealé o ullimo dia de jogos culminaram
nos acontecimentos tristes do campo
do Carioca, ameaçado de interdição
ale pela própria policia, os ácphtccl-
inejllos verificados, houleni, un efliri-
po do Itivcr F. c. roilerani a neeessi-
dade imprescindível, ile serem toinii-
das as mais enérgicas providencias,
quer pela Aluou, quer propriamente
pelas autoridades da Segunda Auxi-
liar .

l'in juiz. porque mareasse uma pena-lidado legilinia, aumillando um goal
[Ilegítimo, recebeu ile\ um player do
Hiver um soeco forinidavcl, a' ponlode deixar a autoridade da peleja eiii
eslado de congestão, .salvo, talvez da
morlc, pelos vomilos providencial-mente provocados! Fmquanlo isto, no
rosto uni ferimento de quasi cinco
cenlimelros por onde jorrava sangue
em abundância !

Criminoso, (lesliuinanó!
Kniqiianlo, por este motivo a par-tida de football eslove suspensa pnrminutos, ua assislencia Ioda gene-

-•-*:¦.* •y.Y'-r*
zendo o inosino com uni terceiro oi.
monto, devido á intervenção de dirc-
clores e outros populares.

Decididamente, ou a Ainca intercede
ciuii energia sem scnlimenlalismo c
resolvo dc voz esse mal generalisá-dn na segunda divisão, ou a policiaterá que agir definilivaniculc cm logar
delia.

F. pesa-nos registar mais este novo
aeonlcciinenlo prpvocado pelos in-
conscionles e lurliulcntos desordeiros
do football.

itivcr x língenlio de Dentro — Foi
um jogo, como ficou dito acima,
cheio de anormalidades.

No primeiro tempo, o club visitan-
le jogou mais, íncreceiido a vicloria.
Aos '11 minutos de jogo, Alleináo, em-
pedido, conseguiu um ponlo «pie o
juiz invalidou. A assislencia não se
conforma e o juiz é aggrcdido, sof-
Irelido forle contusão mi rosto «pie
ii inipossihililoii de proseguir. O jogolol suspenso. Depois ile Ti minutos,
II partida prosegue, agora com oulro
juiz, o Sr. Manoel Dia/., do Olaria,
que conieçou com energia, proporcio-"" ""in cspecHiculó; No .segundoloinpo, o Rn (tenho do Dentro obteve
mais um ponto conquistado por Joa-
quiui. O juiz, que havia' começado
bein, mudou coiiiplélàiricnle. Marcoudois iiciiallies contra o Engenho dcDeiilro, c foz -sair de campo dois jo-gatlores dosle ínesino club, Mario Fa-ria, que acluou dc cenlro médio eCashlho, cenlro avanle. líiiifiin, o Eii-
genhp do Deiilro, só não perdeu poc-que o destino não quiz.. A esquadra do
jtlve.r, digamos úe passagem, nãoacluou como nos seus costumeiros jo-gos. Ninguém se entendia'. O guardião.loaosiiiho e Micn, foram os seus uni-vos homens que se empregaram comardor. No Engenho de Deiilro, não

Hiver" -- Sebastião: Pcry c Bolão;
Amaro, Yoyo e Orestino; Mica, He-
raldo, João. Allcmâb e Julinho.

O juiz que iniciou a partida foi a
Sr. Narciso Oudejo, rio Carioca F.
Club.

Nos quadros secundários, venceu o
itivcr por 2x1.

Confiança x Mackenzié —. F.oi o jogoda 2" divisão que transcorreu sem atei-
dente, o foi bem disputado pelos dois
quadros litigantes. i

Nos primeiros tcams, venceu o Con-
fiança pela contagem de üxfl.

Nos segundos, venceu o mesmo club
por 1x0.

As esquadras que se enfrentaram
no jogo principal foram as seguintes:

Confiança — Galo; Altair e 
'Waifre-

do; Cesalpino, Tupynambá e Solico;
Moreno, Toco, Bahia, Floriano e Ba-
hiano.

Mackenzié ~ Furo; ftramar e Pai-
meira"; Waldemar, Amando e Vinicio;
Alhayde, Luiz, Pcry; Alvihho e Cani-
pisla.

Serviu do juiz o Sr. Antônio Drum-
nioud, do Modesto, que agiu bem.

Fez os pórifos do vencedor o joga-dor Floriano,
CAMPEONATO DA METROPOLITANA

Os resultados dns jogos de hontem
0 Oriente derrotou o Eãpsranga

por 3 x 2
O campo da rua Xestor, cm. Santa

Cruz, foi o local dessa peleja, que ali
levou um publico bem regular.

Nos segundos quadros venceu o Es-
perança, pela contagem de 4 x 3,

Para o jogo principal, os quadros
assim .se apresentaram: Orie*nte —
Casario — Pedro o Castro — Marino,
Monteiro c Magalhães — Barlhô, Bri-

¦'7

ralisou-se um coiilliclo de proporções
gigantescas, que só sorve para cot-
laborar no aspecto geral «pie posili-vãmente enxovalha e desgraça o fóiil-
bali da cidade, fiizoiiilíi-o descer cada
vez mais no conceito cm que o «pie-
remos colloear sempre.

Knlrelanlo, não parou abi a Irisleza
rio lamentável acontecimento. O juizferido, é claro, nem teria forças parase por de pé. Foi sulisliliiido por um
outro, positivamente mal inlencionado,
que provorou novos incidentes, mar-
cando pcnalty contra um Icam do seu
desagrado, do qual ainda expulsou

f1.-.,_. 
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.1 chegada dos 8111) metros na competição acadêmica

— — „, „,.IU„ cApuiauu i ria e Anseio: Wademdois jogadores de campo, só não fa- tilho, Bilu! e Joaquim.

[ia nomes a destacar, Todos ~ joga rambem.
As esquadras principaes eram eslas:

F.ngenho de Dentro — Djalma;
Christovão c \'irada; Lúcio, M. Fa-
f'n,e d?50'0' AVal(if,niiro, Lessa, Cas-

Ihanlc, Alodeslo, Casaês e Zczinho.
Esperança -- Frango — Ovidio e

Casars—- Malaquias. Waldemar e Be-
zrrra; Ananias, Joaqilim, ^'adóca, Igna-
cio e Argeniino.

Venceu o Oriente, por 3x2. sendo
(CONTINUA NA 2" PAC-.)
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Ecos e Novidades
Al queixas, rccliiiníiçftrs e protestos

contra a carrada da justiça vim rie
ler agora, em Porto Alegre, uma rins
mais Indlieutíveli juallfIcnçfioa que se
podiam esperar: um velho pnrtugnrz,
Antônio Quaresma, inlerrilcliiilo ha oito
HIIII05, lendo cnliio uma fortuna rie .'lllll
contos quo, com os juros, se elevou a
550 contos, ao morrer, hn Ires soma*
nas, tinha, apenas, ,'liina, qiinnlla insuf-
ficlente para o seu enterro, Tudo o
mais linha sírio devorado pela justiçaou com o consentimento ricsln !

Assim, um esiunc rie sanidade custou
511 contos; os peritos consumiram RO
contos; os medlros, 75 contos) outros
honorários médicos e eiislns du umn
acção mais 6(1 conlos; o curador, quasi137 conlos. Será necessário continuar '.'
Parece-nos que não. Os algarismos abi
cslão, nn sua nudez, a clamar bem alio
O escândalo.

Recentemente, como a A NOITE re-
velou c conunenlou devldnmonto, viu-
se que um aorvcnluarlo ria justiça lo-
cal aceusava um próprio colloga rir es-
tar reduzindo, em seu beneficio pes-soai, sob o pretexto de cobrar custas,
os parcos bens rie um Inventário rie
menores. Não fosse se lerem desavindo
os dois magistrados, e esse fado, como
tantos outros que diariamente sr re-
gistam c comnienlam no foro, talvez
não se tornasse publico. Agora, com
o caso dc Porto Alegre, rie novii se vé
quanto í necessário baratear a justiça,tornal-a accesílvel a todos sem o le-
mor, que hoje geralmente se manifesta,
rie mesmo com direito c razão, sc ficar
:.cm a camisa...

O governo argentino, pelo órgão rioseu Departamento rie Saurie Publica,
eslá-se interessando pela vaccina anil-
tuberculosa do professor Calmette,
pretendendo generaliiar a sua nppli-
cação nas creanças em toda a Ilepu-
hllca.

E' uma preoccupaçáo salutar essa.
Aquella vaccina, como esln provado
pelas estatísticas mais vcra.es, lem
subtraído á devastação da tuberculoso
milhares de creanças francezas, con-
vindo notar que entre os muitíssimos
casos da sua applicaçâo apenas alguns
foram perigosos, destacando-se os de-
mais por optimos resultados,

Nâo sc ignora que, o oulro dia. em
uma cidade da Allemanha, algumas
dezenas rie creanças foram viclimadns
depois dc vaccinarias. dahi derivando
suspeitas para o produclõ rir muitos
annos dc estudos e experiências do
eminente scientisla francez. Fmmcdia-
tamentt, porém, um inquérito instaii-
rado pelas autoridades allcmâs provou |
sufficicntemcnle que a vaccina fora
viciada por descuidos rie laboratório
dos médicos allcmâcs que. com ella
lidaram.

Ficou dc tal sorle rehabilitadn tia
própria Allemanha, onde vae sendo
utilisada rie maneira nolavcl.

Ora, o Brasil é um paiz que a Iu-
berculose ceifa dcsoladoramcnle. Por
que nâo recorrer, para obsl.ir aos seus
fffeitos destruidores, á vaccina em
questão, preservando o futuro rias gc-
rações que apontam?

A Republica Argentina, com esse
louvável propósito, eslá-se preparando
para uma larga disseminação do espe-
ciffco, e o seu numero de tuberculosos
parece ser menor do que o nosso.

Tratemos também de realisar o mes-
mo, certos dc que, assim dellbcran-
rio, edificamos uma grande obra rie pa-
Iriotismo.

O 3wà__J _^^^^ _^^^^*Wr(jO
(CONTINUAÇÃO DA 1* PAU.)

Itilloros rins pontos ns Jogadores llil-
iit mie 2 e Modesto, os do vencedor|
Joaquim e Ignnclo, os do vencido,

Serviu de juiz, o Sr. Wiiltleinar Al-
ves, rio Guanabara.

Por ocnisliio dc ser naalgnnln(li) um
iicniiliy conlrn o Esperança, os plnyers
Mnlaqulns e Aniiiilns nggrcdlraill o
juiz ria pnrllrin.
Anchieta e Irajá empataram de 1 x 1

Foi iheiiiio dessa contenda, o cam-
po ria iiin Arnaldo Miirlnelll, na esta-
«•tio de Anchicla, aonde nfflúlu num ns-
ililenela numerosa.

A prova secundada terminou com a
victoria do Anchicla, por I x 2,

Os • quadros prlnclpnea formaram
nti seguinte ordem: ao aplio do nrhl-
im Wairirmiir Silva, rio Orientei

Anchicla — Néco — Mnacate e Car-
loa — Arnaldo, Dagnuir e Veríssimo-- Jucá, Cabcllcira, Tinirão, Doninho c
Jeronymo,

Kiiliirineiilc, nn passo que o Vasco es-
levo Infeliz pma, nu 2" tCIlipo, dtiliil-
nar caniplctnmeitlo a esquadra Ame-
liciiiio, vencendo facilmente pela con.
lagein de -I x 1, icnilo os autores dos
Ipnll Itrnnlo.l, Aillieiiiur 1 .- do ven-
cldii .lonas, de pi n.iii.i.

l''ol jul o Sr, Uniu ii Hraiifo.
Sob as ordens dn Sr, Solou IIIIm-I

ro, do America V, C„ cm logar do
escalado, entraram em campo na ac-
gliinlca leams:

Doiniucceiani Medonho — Ilnilu'—
Heitor - - Antcelo — Enrico — Clau-
dlo — Ariihlnhn — llllm QrnillmPndiia — lliipiidurn.

Comli. Nlclheroyrnsr: Naliurn —
Congo — Vlccnlo — Jonlo — ÁlvaroI.iiclnnn • - Nr, — Cnrangn — ClovliAlmeida — El vi no.

Dada n salda pelos do llomsuceesso,esle» começam a assediar o poito de
Nabuco. Vários nlaqurs são feitos
pelos dianteiros rio Domaucccsio, quesem (llfflciilrinrie vão ás redes rio Ni-

AFLNADOR DE PIANOS
Cepo habilitadíssimo, afina rie 111$ n

lá?. Trata-se com D. Elvira. Tcl. 8-0903.
 ¦' * uggm&i i .in .¦ ...

o tenente-
coronel Gomes

da Cruz
Falleceu hoje, ás 2 horas, o Icnenle

coronel Floriano Gomes du Cruz, umn
das figuras de maior relevo do Excr-
cito.

Official dc grande prestigio e com-
petençia, o coronel Gomes ria Cruz,
que tinha todos os cursos ria missão
franceza, oecupou sempre postos de
responsabilidade, estando, ultimamen-
le, em Alagoas, tendo já. commandario
a 3* companhia rie metralhadoras pe-sadas, o presidio militar ria Ilha Gran-
rie e a guarnição militar de. Floriano-
polis.

Ha cinco-mezes, tendo-se aggravado
os seus padecimenlos, pois o coronel
Floriano estava soffrcnrio de artèrio-
sclorose, veiu com licença para esla
capital.

Sempre illuriirin com a sua enfermi-
dade, o mallográdo official Iodos os
dias mantinha a esperança rie assu-
mir o seu posto de comum n d o, visto
ter sido sempre um homem dc grande
actividade.

0 finado era casado com D. Juililh
Guimarães Cruz, irmã rio Dr. Luiz
Ferreira Guimarães, fuiiccionario da
Gamara dos Deputados.

0 seu enterro sairá hoje, ás 17 lio-
ras, de sua residência, á rua Victor
Meirellcs n, 30, estação do Rlachuelo,
para o cemitério de São Francisco Xa-
vier.
.—.¦¦.-.,.,-_M...—_.> maflOp» i. i , 
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O acadêmico Guilherme Primo, vencedor da prova
Irajá — Pmilino — Volasco e Ziiza— Alienam, Amadeu e Bode — Cli-

nierio, Carnienilo, Esquerda, Mario c
João.

Registou-sc um empate rie 1x1,
sendo autores rios pontos, os jogadores
Cabcllçirn, o rio Anchieta, c Carnieiiu-

(íc disco

Professora de Piano
Methodo do 1. N. M. Preços mndi-

cos —, Bua Itnbni.ina. 108, Grajahó.
-.- ¦ T-T-I.III.P.. ¦ .) mGQ&m a-—..-.— -¦¦--... 

Foi victima de atropelamento um
membro da Missão Franceza

O Sr. George Cacliol, membro da
Missão Franceza, foi victima, nn ma-
nhã de hontem, de um accidente de
automóvel, tendo sido convenienlemen-
te medicado no Poslo Cenlral rie As-
sistencia.

A victima, que reside, com sua es-
posa, á rua Senador Vergueiro p. 170,
procurava atravessar a rua Dois de
Dezembro, próximo, ria rua rio Catletc,
quando se viu atropelado por um au-
tomovel, soffrcnrio ligeiras contusões.

O Sr. Cachot saiu dn Assistência,
mais tarde, para sua residência.
-- ¦ < * —ao.»' * ¦ '- ' ¦

li-

O commissario Paula Ferreira, do
O" dlstricto, autuou Oscar Pereira ria
Silva, preto, residente â rua José Mau-
ricio n. lã, preso pelo soldado n. 164,
da segunda companhia, dn 6" batalhão
ria Policia Militar, quando, armado de,
navalha, promovia desordens no bo-
tequim á rua Marquez de Sapucahv
n. .365.

—-.— No cartório do 6" districlo foi
autuado, tambem, por estar nrmndo
rie navalha, o indivíduo Raul Maehn-
do de Souza, brasileiro, residente á
rua Estado n. 7. Eslava elle junto
da porta da sociedade "Flor rio Aba-
cate", no Catletc, quando foi preso
pelo investigador ri, 738, da quarta
delegacia auxiliar.
¦¦ —i. 'i ¦***!>!**¦¦¦  

'<

Aggrediu a amante e foi autuado
na delegacia de Madureira

Em sua residência, A rua Lima Dru-
moiid n. 40, cm Irajá, a nacional Ma-
ria Pires, de 42 atmns, brasileira, foi
aggrcdida, com um cabo rie vassoura,
pelo próprio amante, Antônio Pinlo
Madureira, de 58 annos, solteiro c de
nacionalidade portugueza.

O aggressor, preso pelo soldado .loa-
quim de Oliveira Sampaio, da Policia
Militar, foi autuado em flagrante na
delegacia do 23° districto policial. Icn-do sido a victima medicada no Postode Asristencia do Meyer.

„al)cllçir,
Io, o do Irajá.

NA LIGA BRASILEIRA
Os jogos rie terceiros quadros Ran-

dclrantos x Maná e A. T. Ferreira x
União e a partida nnmillnda rie pri-meiros quadros Oriente x Africano,
que eram os únicos marcados paralionlem ncsln rnliriiide não sc reall-
saram, em virtude rio Bandeirantes eA. T. Ferreira Irrein feito entrega rie
piinlns. rcspcctiyariienlc. Quanto ao
jogo Orienlc x Africano nâo se reall-sou por ler o Oriente solicitado ries-lignmcnlo.

ASSOCIAÇÃO SUBURBANA

Os resultados de hontem
Foram os seguintes os resultados rios

jogos ile campeonato hontem renlisn-rios ncsln entidade:
Coqueiros x Aniingc -— Primeiros

quadros, Victoria 3x0; terceiros nua-
dros, Annagé 2x1.

Jiicarcphgliá x São Bernardo — Pri-meiros quadros, .lacarépagiiâ, 2x1;
segundos quadros, empate 0 x 0,

Fluminense x Vasco — Este jogo nãosc realizou por não lerem compareci-rio os teams rio Vasco da Gama A. C.
LIGA GRAPHICA

Triângulo Azul x Victoria —- Primei-
ros quadros, empate 3 x 3; segundos
quadros, Vivlnria 3 x ü; terceiros qiin-dros, Triângulo, \V. O.

TORNEIO INICIO DO S. C. BRASIL

Venceu o quadro 
"Amazonas"

Np campo rio Si C. Brasil, lionlem,foi levado a erfeilo o torneio inicio defnolball, promovido pelos associados
rio club local. Foi um torneio interes-sanle, proporcionando aos seus assis-Inilcs uma bclla larrie sportiya.

As provas, em numero rie onze.
veiam os seguintes resultados:

1" jogo — Parahyba x Pernambuco —
Venceu Parahyba por 2 goals contra 1.2" jogo — Goyaz x Amazonas — Ven-ecu Amazonas por 2 x II.

3" jogo  Rio Grande rio Norte xDislricto Federal — Venceu Districlo
Federal por 1x0. <

4" jogo — Eslario do Rio x MinasCernes — Venceu Minas por um cor-ncr,
á° jogo — Paraná x Rio Grande doSul — Venceu Rio Grande por tres cor-ners.
6" jogo — Bahia x São Paulo — Ven-ecu Bahia por 2 còrriers conlra um.
7° jogo — Semi-fiiines: Vencedores

rio 1° o 2" jogos — Venceu Amazonas
por um goal conlra um corner.

8" jogo — Vencedores do 3" c 4" jogo— Venceu Minas por 1 x II.
!)" jogo — Vencedores rios 3" e 4° jo-gns — Venceu Paraná por 2 goals con-

Irn^2 cornara.
111" jogo — Vencedores dos 7" c 8"

jogos — Venceu Amnzonns por 1 x 0.11° jogo — Final — Paraná x Amnzo-
uns — Depois rie uma lula bem empol-
ganle, venceu o quadro Amnzonns porgnal conlra 1 corner.

Festival no Campo do Bomsucccsso
F. Club

Como eslava nnnunclnrio, realison-se honlem, no campo rio Boinsiiceesso,
o esperado fesllvnl em beneficio rinsobins ria mnlriz rie N. S. Bomsucccs-
so. Do programma constavam os jo-gos America x Vnscn, segundos teamse Bomsucccsso x Combinado de Ni-ctheroy.

A's 14 horas leve começo o pro-gramma, eslnndo os tenms assim or-
ganisarios:

Vasco: Mal lindo
mes — Sinhô
Adhcrne —
e Bahinnn.

America: Arniaiiriinho (2" tempo
ilacobina) — Affonso — Sangenilo 
Napoleão — .lonas — Rynaldo —
Braz — Onestaldo — João — Rios —
Pinzzen.

0 America, no 1° tempo, jogou re-

China — Hcr-
Mimosa — Bnriu' —

Ary -— Mello —- Renato

ctlieroycnsc, por tres vezes, por inlcr-
médio rie Hida 2 e Pariua 1, cmquanto
(|iie os íiictlicrovenses conseguem um
goal por intermédio de Cnrnngo, ler-
minando esle tempo peln conlageni
3 x 1 favorável no lioinsuccesso.

Começado o 2" tempo, os nicllie-
roycnses volliim mais dispostos A re-
vaticlie.

Seus (Icauleiios já sc entendem
mais c sem riifficiilriarie conseguem
burlar a vigilância rie Medonho, con-
seguindo mais tres goals, por inter-
mcrilo rie Almeida, Elvirò e Clovls.
Mais alguns minutos e o juiz npila,
terminando o jogo com a victoria rio
combinado nicthcroyensè pela conta-
geni rie 4x3.

Campeonato dos Terceiros Teams
Proseguiiirto o torneio rios terceiros

quadros, fez a Amea realisar interes-
sanles jogos que, presenciados por
animadoras assistências', apresenta-
rçani os seguintes resultados: .

S. Christovão A. C. x Confinnça
A. C. — O club riu run Figueira rie
Mello, que sc vem (lestncnnrio na ta-
bclla, nbnlcij o Confiança pelo eleva-
do score rie 8 x 1. tFluminense F. C. x Cluli rie Rega-
las tio Flamengo -t- Os defensores ria
camisa ruliro-ncgra, desenvolvendo
um jogo mais cfficienle, conseguiram
vencer os tricolores pelo score de 3x2,

S.'G. Brasil x S. C. Mnckenzic —
O Brasil não disputou este jogo porhaver o seu adversário concedido os
pontos em W. O.
DESFRUTANDO A OPTIMA INTIMI-

DADE DOS VILLISABELENSES

A festa de hontem, promovida pela"Legião dos 13"
Os rapazes que compõem aclunlmen-

te o veterano club rio Roulevarri, o
Villa Isnbcl F. C, são em qunsi sun
Inlnlidadc (Ia velha gunrrin. Inspira-
rios por nquellc espirito de. união e
expressiva alegria, agora retornaramaos seus poslos direcloriaes, promplos
pnra congregarem os seus antigos e
novos consocios em um programmadiverso rio que anteriormente pratica-va in. *

Isolados ria prática rio football, nrio-
ptnndò sonienle os sports como o Icn-
nis e bnsketball c promovendo entre
seus associados feslas riaiisaiiles c li-
terarias, o club do Roulevarri vem se
impondo á admiração e vencendo
aquelle oplimisnío lamentável de ai-
guns dirigentes, sportivos, que, ven-
rio-os afastados do clássico football,
chegaram alé a prenunciar o seu des-
apparecimciilo. No cnilanlo, elle vive
talvez com mais enlliiisiasnío, como
constatamos com ns sutis legiões, queagora se formam c querem dcScrívol-
vcl-o nesle salutar progriiiiiinn asso-
ciativo. Ií foi assim que o divisamos
com a primeira festa rie fundação da"Legião dos 13", em homenagem á
imprensa sporliyn carioca. Hontem,
fizeram renlisar n primeira' fesla cam-
pcslre ria Legião, que conslou rie uma"Süccülenia fei.ionriii", dedicada á im-
prensai animndii pelo som maravilho-
so dn jiizz-bnud "Desngrnrin do Povo",
sob a mncstdn do professor Humberto
Silvn.

Elriquanlo era nguardaria a hora do
masligo e eram dados os últimos re-
loques para a feijoada, vimos Wnlric-
mar, Peru', Xavier, Cadinhos, Pevide
Dvonisio, Mello Sampaio, Assumpção,
Trindade, ErnS«ni e outros darem de-
monstrações de nlegrin, onde o huinn-
rismo com graça completava o encan-
Io (laquelln linda snln rie sua serie.
Precisnmenlc ás 15ÍÍ10, no Jardim la-
teral, próximo ao campo rie baskcl,
em uma mesa em forma de "T", to-
marnm assenlo, na cabeccirn, o repre-
scnlnnlc ria A NOITE, que sc ladeou
rio presidente rio club o sporlsmaii Car-
los Baslos e Luiz rie Mello Sampaio,
uma rias figuras ileslacnveis ria legião,
seguindo-se ris componentes desta, se-
nhores Simnnidcs Pires, Oscar Trin-
rinric. Armando Alvim, Oclacilio No-
Vai, Dvonisio Alfinilo, Narciso Gomes,
Ollo Gonçalves, Antônio Siqueira,
Eduardo Xavier. Gilberlo de Oliveira
e João de Souza. Servido n agape,
constante de magnífica feijoada, saía-
da e um arroz á minhota, esplendida-

iiieuiii cnnfccclniinilo por um "cuco"
nu legião, io| o menino transcorridosob a umior alegria, CftJlCllllO nu presi-ilcnlo l.nrloi linsi,,, iniciar as siiiiiln-
enes, n que ie/. rui rxprcMiõca carinho-
18» puni A NOITTf o pula a A. C. I).,ali reprcienladn, scguliirio-sc o noaaocninpniilirlrii em .,.:, ,.i,, um-,,!., »• aln-.1.. ¦¦ legioiiinlos dos "13" Mello Saiii-
pulo, Oscar Trindade c Riluardo Xa-vier, que tiveram latnhcm palavras
genlis para com o club a lolireludo
para n Imprensa, faiendo o appello
rie miu cooperatUn, li nsslm foi íerml-
nnria a fesla, com qur, sem riuvliln,mareou umn ninntlc victora para a"Legião <|os 13".

0 CAMPEONATO FLUMINENSE

Os friburguenses, vencidoa peloi
campislas por 6x3

CAMPOS' 17 (Especial pnra A NOI-
TF, pelo Iclrphonr, — No campo do
Americano !•'. C, mrdlrnm forças, lio-
je, os iclccclonndoi eamplata c fri-
biirgiirnar, Inacrlploi no campeonato
flumlnenae de foolball. Balavam as-
sim formiidos :

('.limpos — Kiiinni; Peixoto (depois
.lobel) e Ilello; Clirlsollno, Alcides e
Ary; Poly, Bueno, Nelson, Rebello c
Braga," l'rlburgo — Olhon (depois Orillln);
Henrique a Gablnc; Olynlho, Hugo e
Sccillllillio; Jordão, Quintino, llcbelo,
Cosia e Miini.

Fiiiioii l.iiiiiorlo ao conjunto frlliur-
glicose.

Serviu rie juiz o Sr. Gualberlo Fcr-
reira.

Venceram os camplstas por 6x3, Isln
porque, depois dc calarem gniihniiilo
por 6x1, se desinteressaram pela con-
lenda, o «pie animou os nnlngonlslns n
fazerem mais dois gonls.

Com dois niiniilos dc jogo, Poly, de
pnsse de Nelson, obteve n primeiro
goal do riin. Reagem oa fribiirgiienses
e Qiiinliiio empnln n peleja. A seguir,
com um pcnally rios rie Friliurgo, I'o-
ly fez o segundo goal para os cam-
pislns.

Mcbello fez o Icrcciro, rie linrin en-
Irada, e n quarto, rie pnsse rie Nelson.

Foi como terminou o primeiro tem-
po.

No segundo hnlf-limc, Rrhcllo fez
o quinto go.il, rie pnsse ile Nelson c
lluciio, (Iriblilniiilo Ioda n defesn, pns-
sa a Poly, rie quem recebe, novnmen-
le, conquistando o sexto goal.

Descansam os campistns c os fri-
liuignenses reagem, conseguindo Jor-
iltio Inzer o SCRtindo c o terceiro gonls
paru o seu bnnrio, E terminou a Iu-
In com o score ile li X 3, cm favor dos
cnmpistiis.

Nu preliminar, o Campos venceu o
Amrrirniio por 2x1.

Por 2 x 2 o America empatou em
Juiz de Fora

JUIZ DF F()'BA, 17 (Serviço especial
da A NOITE) — No jogo rcállsndn
ncsln cidade enlre o club mineiro Tu-
pyiininbá e o Aiuericii F. ('.., rio Itio,
verificou-se um empate rie 2 gonls.

0 Bangu' empatou em Recife
RECIFE, 17 (Serviço especial dn A

NOITE) — 0 "scratch" da Liga Per-
niimliucniin que enfrentou o Bangu'
A. C. logrou impor uma séria resis-
Inicia aos nlnqucs valentes rio cluh ca-
doca. No 1" tempo e no segundo a luta
conservou empates rie 1 x 1 que perfi-
zcinin um total rie 2 x 2, que bem re-
flerte ns emoções da contenda.

Cm publico numeroso ovacionou os
contendores.

0 HAK0AH EM SANTOS

Um empate de 2 goals com o scratch
santista

SANTOS, 17 (Serviço especial da A
NOITE) — No campo rio Santos F. C.
lhediram-se nesta cidade, honlem, os
qniiriros rio I In li na li e o sclcceionario
Snniisln, assim constituídos!

Hnkonh: — Fislier; Mac Millcr c
Slernberg; Scliiricirier, Douker c Ni-
knlsburgcr; Gruenfcld, Hciisler, Carl-
sou, Warlman e Brucnwalri.

Snntislns: — Alliic; Arisliries c Al-
varo; Oswnldo, Dino c Alfredo; Bo-
nelll, Camarão, Feitiço, Viclor c Evan-
gelistn.

O "score" foi nberto por Warlman,
lerininnnrio o 1" tempo 1 x 0 a favor
rio Hakoah.

Logo que se iniciou o segundo tem-
po, Feitiço empatou h peleja. Não se
conforinnm os profisslorincs e (iren-
«vnld obtém o 2" gonl dn sua contagem,
mas Victor oblem o 2" ponlo snnlis-
In, empatando a lula por 2x2.
PUGILISMO

•
Vlrgolliio de Oliveira —¦ Arbitro, Os-
wiildo l.engiiilier, Vencedor) Concd-
ção noa pontos.

Comqiinnlii por vr/es leuliniiios mo-
llvoi pnra ngraileeer attcnçóea que nos
(llapcnaa a empresn rio Sr, ,1, Corrêa,
min podemos silenciar nulo o abundo-
no que tém sido delxadoi os Jorna*
llslns, nus lulas dc lios, sem conimo-
riiilnile rie espécie nlgiima, para exerce-
rem.siina funcçõci, como sc torna ne-
cessaria.
KEMO

Manoel Conceição venceu Virgolino,
aos pontos

Sabbado ultimo, mais um espectn-
culo pugilislico teve effeclivnção no
lheatro Phcnix.

Não muilo numerosa foi a assislen-
cin que a elle compareceu, embora se
anniinciasse a apresentação rie Julio
Mocorftn, o destacado peso leve argen-
lino, cu.jn fama ultrapassa os limites
fronteiriços dc sua patria,

As lutas, em geral, agradaram, ex-
eepção feiln dn segunda prcliniinnr,
pela flagrante superioridade de um
rins contendores.

Referlmo-nos n Pcry Netto, que nin-
ria não possuo qualidades pnra en-
frentiir homens (Io valor rie AI Rrosvn
que, npeznr de estar longe rie ser uni
Icclinico, tem maiores conhecimentos
pugllisticos que aquelle. Assobrnb se
apresentou para fazer dois hnnds rie
cxhiblção com Julio Mocorôn.

K, digamos rie passagem, poiiou-sc á
altura rie seu renome, pois agiu com
desembaraço tendo, mesmo, collocndo
nilirios c esplendidos golpes no nr-
gciilirio.

Ksle coiifirniou, apenas, sua grande
classe.

Tanlo cnin o nosso campeão como
com Cnrnloli, um llgcirissimn melo pe-
snrio plat|n'0, fez .Nlocorôn mngnificns
demonstrações rie seus recursos pugi-
lislicos, recursos, aliás, que o collocn-
rnni no logar rie nccenluario deslaquc
que dcsfriicta nos centros boxistieos
rio mundo.

Manoel Conceição c Virgolino de
Oliveira fizeram um combate movi-
menlnrio e interessante.

O ninriijo to\'e boa opporlunidade,
logo ao primeiro round, rie terminar
a lula.

Não quizeram ns fados que assim
acontecesse c elle, afinal, depois rie
alguma vantagem, foi dado, jústnmcn-
le, como vencedor, nos pontos.

Bnmoii Bnrhens venceu mnis um nd-
vcrsnrio em terras rio Brasil.

Foi Mario Francisco que não se npre-
sentou em fnrmn, pois só nssim sc ex-
plicn o fracasso soffririo, logo ao se-
gunrio round, e sem que Barbens se
tivesse empregado a fundo.

A nossa impressão foi de que o ex-
pupillo dc Paul Ilnns nindii não se
refez, cnmplelnmciile, ria enfermidade
rie (pie foi presa, mio hn muilo tempo.

O resullnrio geral -— Forniu estes os
vencedores rins diversas lulas

1° co nilin le-— José Mediria x Sebas-
lião — Arbitro Armaiidinho. \'cnce-
dor: Medlna, aos pontos.2" combnte — Pery Nelto x A]
Brown — Arbitro, tcncnle Souto. Ven-
cerior: Al Brown.

3" combate — Barbens x Mario Fran-
cisco — Arbitro, Loyola. Vencedor:
Barbens por k. o. lechnico.

Lula final — Manoel Conceição x

EXTRAORDINÁRIO, 0 BRILHO AL-
CANÇAD0 PELO GRANDE CERTAME

DE HONTEM!

0 Vaaco da Gama cumpriu notável
performance, levantando Iodos os

campeonatos instituídos
A Federação do Remo escreveu

honlem a sua pagina mala brilhante
rio ultimo decennio, com a regala
maior rio anuo, aquella que reúne ns
provas mnis Importantes dn "acusou".

Se a regula Inaugural Impressionou
niiignificiiiiv.iile, deixando transparc-
cer quo o salutar sport riu canoagem
volliirin, eniflm, a oecupar O Sl'" v,,r-
dadeiro posto no conccltp geral, o cer-
luiiic dc lionlem, Incomparavelmente
notável, foi uma consolidação nillila
daquelle prognostico, ümri nfflrma-
ção definitiva rio, exilo alcançado
pela nova orientação seguida pela
prestigiosa entidade.

E' esse, aliás, um faclor iinporliin-
lissimo para a vílnlidnile nova ria
Federação, faclor que restabeleceu a
confiança daqucllcs que verdadeira-
menle sempre sc Interessaram pelo
porvir rio sport que já lhes exigia lan-
los sacrifícios, mal coinprelicniliilos...

Pois bem, Ioda eísn mesma genlc,
que forma, de resto uma verdadeira
legião de "velhos", voltou n prestl-
giur ns feslns niiulicns c com clln,
tombem o publico, o publico rio reino,
ciílhüsinsta, corriinl, verdadeiramen-
le animador;

ICis o que conseguiu a, Federação
rie hoje, u Federação rio dedicado
Ariovlslo dc Almeida Rego e oulros"velhos" (pie com elle trabalham.

Na regala rie honlem, como que
presiiglnndo esse trabalho rie um va-
Ior tão grande, lá estavam rio varnn-
tliiii, as figuras veteranas dc Celso
Mnfrn, o primeiro voga dos canipeo-
nulo dn cidade, o coronel Aguiar, Er-
«In Woigl, Oliveira Castro, fundador
rio Botafogo, Lopes de Freitas, funrin-
dor rio Vasco e rio Iiilcrniicioniil, Al-
bano Fonseca, o "Canilonga", Alberto
Machado, Francisco Carvalho, Antônio
Franco, Alberto Carvalho, Eduardo
Honres, Raul Rego Macedo, Alcides
Shorl, Bailar Júnior e muitos outros.

Dos lados rio varnnriiui cheios,
complclnmciile cheios rie uma iiiulli-
dão Interessaria pelo desenrolar dc lo-
rios os parcos, vivando os vencedores
ou npplnudindo os vencidos e fora, fi-
naliiienle, no grande cães, milhares rie
pessoas de Iodas ns condições socines,
emprc.stnnrip um aspecto bizarro,
curioso, Interessantíssimo!

E não bnslou isso para o exilo com-
plclo (Ia parle social ria regala.

Tiiinliein vimos no pavilhão cenlral,
os representantes do presidente dn Be-
publica, rio prefeito, rio ministro ria
Marinha, Dr. Ilcnalo Pacheco, presi-
(lente ria C. II. D., .Iair «le Alhuqucr-
que, presidente ria Liga rie Sports ria
Marinha; Bani dc Carvalho, da A. C.
I).; Raul Campos, Esposei Pinlo, Ma-
noel Ramos, e muitos oulros vultos dc
prestigio nos sports da cidade, muitas
senhoras c senhoritas.

Um brilho sem egual 1

A parle leclinica não foi menos bri-
Ihnntc, menos nolavcl.

E nesse pariicular, o Vasco ria Oa-
ma, mercê rio seu capricho, ria sua po-
rierosa efficicncla, conseguiu uma rias
performances mnis notnveis rie toda a
sun historia gloriosa.

O club criizmiillino inscreveu-se em
12 parcos. Em !) deites as suas cores
foram vicloriosiis, cm dois outros os
vnscainos foram os segundos a chegar,
ficando apenas desclassificados cm um
único!

Mas não é só esse o elogio que mere-
cc o grande club.

A sua gloria maior reside no trium-
pbo rie Iodos os campeonatos, o inrii-
viriual e rie conjunto rio Rio de Janci-
ro e os dás classes rie novíssimos, ju-niors e seniofjS. Pura conseguir uni
feito láo nolavcl, cm competição com
adversados perigosos e que se prepa-raram longamente, o Vnsco despendeu
uno pequeno esforço, lutou muito, mas
venceu e venceu brilhantemente. E'
uma tarefa difficil, somente com-
pnliycl com nquçlles que rie fado le-
vam o sport com capricho, com von-
laric rie vencer.

l'm "hitrrlia" no Vasco 1
Os demais parcos foram ganhos peloInlcrniicionnl (2), Flnmengo (2), Gun-

unhara e Botafogo, e mnis o Bio Gran-
>lc .do Norte e Regimento Nnvnl nos
dois parcos dedicados a Liga de Sports
ria Marinha.

Quasi que é desnecessário dizer queo certame decorreu sem incidências ecom rigorosa normalidade dc horário
0 resultado geral do certame

1" parco — Lftá rie Sports ria Mari-
nha — 2» divisão — 1", C. T. "Rio
Grande do Norlc"; 2", Base Minada;
3", C. T. "Piauhy".

liara. Ollnrlllçunl .Mareio Barcclloi,
Augusto Lopes. Soverlno Araújo, Go«
¦nr Oliveira e Jorge Muni/; 'J". "'•' ''¦'
Dcxembro", do NataçAo. auarnlçfloi
José Moiiiinii". Mano Piiiiciiiini, Cur-
los Kllmpiui. Nelson Duprnl 0 Ailelio
Mnritlnrlnn. Tempoj I, Kl 4|tfl c I, .3.

II'' parco — Cnnipeoiiillo riu .liinlors
Voles glgs a I — I". ItUlIl, dn Vas-

co dn (iniiiti. GiinrnlcAo — Mnrlo Ml-
riiniln. Annlliiil Pinto, Eriiinln Mcne-
zes, José MA e Domingos Fiirln; 2",
Ricillliiiiei'. rio Ouanabara, OitarnlcüO

Erignril Vnllc, (Icrnlrio Lobato, 1'la-
vlo Barroso, Marcos Rangel e Cícero
Viilal; .1", Carioca, rio Boqueirão.
Tempo, 8,35 r 8,52,

111" parco -— Voles a 2 — Novlssl-
mos — l", Irany, rio Flamengo. Qunr-
nlçâo -- Roberto Baslos, Franklin
Madruga e Clarlndo Carnclròi T, Cir,
rio Internacional. Guarnição — Alfre-
rio Pereiru, Fmnclsco Cavallieri e .loiio
Boll. Tempo, 1.4(1 e 4,14 2.5.

11" parco -- Doiible scull — Jlinlors
—. 1", Infnnlr, rio Vnsco ria Onmn.

Io ("S, Piiulo"), Tempo, !-„.,„I.5HII metros - i« ».'«", >1.
o.,«!.. siii-ii .*. (ií,,';:',1/:
mis"); .1", llncelliir cs, p.,,, ,, »>¦

Salto cm altura — i« ú! ',.'¦
("R. (!. Slll"), 1,11(1; \l ".."A"!
(".MIiiiis"), 1,55"; ãvi-ndfllU íí;ft-;
Sul), 1,50. v "• u

Salto nn ilislnncln -P, |,.|i„, „Uns (»s. Paulo"), 5,:|S 
" 

,S
("Minas") 3", Moiitliilm («V a,St%

Sallo com vara — I», Maihf. V? •
In (Siio Paulo) 2,7(1; 2' \ hi à L''!l
In (Minas) 2,50; 3', Wandwléy ^Geraes), 2,5(1, "' <>l.

Arremessa do peso — |-, Sunln«u.
Ia (H. 0. do Sul), !lm,;ir,: j,moM'*«Pinheiro (Minnsi, !l,||. 3.' i 0,tfi
Poggi (Minas), 8,00. ' "*"<*«|

Disco — I"
Mu -latilo

Dunhan (Minai)Malta (FI. (,. gWk20m.,70; 3", Luiz Souto (S.Vi Pi,,i '
21,1111. r,"lí)i

Dardo — I", l).-tr|„ A/a min,!, ,>,,nas), 36 ms.; 2", P. Me|ra t|| r"?'
Sul); 3", Lowurics (Minas).

¦¦¦¦¦ 

^ 

•¦':¦* 
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' 
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1" pnreo Voles — Estreantes— 1", Irn 111 y, rio C. R. do Flnineiigo.
Guarnição: Luiz Trauin, João Garcia
e José Luiz Garcia; 2", Verá; rio Bo-
queirno; 3", Mnrlc, rio Icarahy.

3° pareô — Campeonalo de Novissi-
mos — Voles a 4 — 1", "Alcyon", do
Vnsco ria Gama. Guarnição: Mario Mi-rnnrin, Anlonip Cnrnmnllio, Darllri doPugn, Alcino Cosia c Aurélio Silvn.
2", "Inubia", do (irngonlá. Guarnição:
Arislogilon Mnlln, Frnridlsco Aurélio,
Joaquim Alves Ferreira, Luiz Cndos
Souza e José Loureiro. 3°, "Pherusa",
rio Flamengo;

4° pare.o — Óutriggcrs n 2 — Se-niors — 1", "Marcilio", do Vasco.
Guarnição: Feliciárió Peixoto, José
Pichler e Joaquim Faria'. 2", "Alhc-
na", do Botafogo. Tempo, 4', 48 3110
e 5".

5° parco — Voles a 8 — Novíssimos
sem vietorin — 1", "Almeida Pinho",
rio Vasco. Guarnição: Domingos Arnn-
jo, Adriano Mnchndo, Antônio Roriri-
gliés, Antônio Nunes Júnior, Augusto
Abreu, José Gomes, Antônio Lopes,
Francisco Nunes c Antônio Carvalho.
2", "Juruá", dó S. Christovão. Guar-
nição: .1. M. Caslello Branco, Nelson
l.cilc, Gastão Fernandes, Senobelino
Garcia, Ernesto Gltahy, Raphacl Pe-
res, Eondino Lima, Acsio Souto e
W.elmòn Lima. Tempo, 3', 48" c
3', 52 ".

6" pnreo — Campeonato do Rema-
dor rio Rio dc Janeiro — Sklffs —
Qualquer classe — 1", "Raul Cam-
pos", do Vnsco; remndor, Antônio Re-bello Júnior; 2", "Mirnluz"; remndor,
Francisco Marinho. Tempo, 8, 54 c
¦I» 14.

7° pareô — Voles gigs n 2 — Juniors— 1", "Tuyuly", do Internacional!
Guarnição: Américo Garcia, José Car-
nciro c João Castro; 2", "Cnfii", do
Nnlaçiio. Guarnição: José Schinclli,
Carlos Bittencourt c Manoel Ribeiro;
3", "Mnrne", do Icnrnliy. Tempo, 4, 35c 4, 30.

8" parco — Honra — Dr. Washin-
gtin Luís — Voles ai — Novíssimos
sem victoria. 1°, "Jara", do Guaria-

Dunamitc, ['enredar do
Guarnição — Arinmor Pinho c Erico
Bnrrçlo; 2", Snvoln, rio Gragoatá.
Guarnição — Mathlns Schmirit c Af-
fonso Celso Mafra; 3", Tupá, rio Gun-
na liara.

12" parco — Campeonato dc seniors
— Doublc skiff — I", S, Januário, rio
Vasco, Guarnição — Antônio Rebello
Júnior c Clniiriioiior Provciizano; 2,
Junina, rio Guanabara. Guarnição —
Mario e Henrique Toínnssini; 3",
Minii, rio Boqueirão. Tempo, 8,2(i c
9,20.

13" parco — Voles gigs a 4 — Qual-
quer classe — 1", Lindo, rio Inlcrna-
cional. Guarnição — Américo Garcia,
José Garcia, João (insiro, João Roge-
rio c Américo (insiro; 2", Goytacaz,
rio Flnmengo. Guarnição — Fernando
Loureiro, João Jorio, Kvernrdo Percs,
Savcrio Coita c Nelson Parente; °,
Rui li, rio Vnsco. Guarnição — Fclicia-
110 Peixoto; Antônio Moraes, Augusto
Ferreira, Joaquim Monteiro e Domin-
gos Vieira; Tempo, 4,10 e -l,17l

14" parco — Cnpocs — Juniors — 1",
Vega, rio Botafogo; remador, Max
Repsolri; 2", Lia, rio Vasco da Gania;
remador, Adahior Pinho; 3", Flánicn-
go, do Flamengo. Tempo, 1,51 e 4,56.

15" pnreo —¦ Voles a 8 — Novissi-
mos — 1", "Pereira Passos", do Vas-
cos. Guainiçãn: Luiz Aliiicndra, Ismael
Oliveira Júnior, Ariosto Pinto, Carlos
Duarte, Humberto rie Souza, Corsino
Pereira, Antônio l.cilc, Antônio Tava-
res c Adindo Cosia. 2", "Aymoré",
rio Flamengo. 3", "SIclln Solitária",
rio (iiiannbnrn. Tempo, 3,37"1|10 c
3,40"1|10.

16° parco — Cnmpconalo de Rema-
dores rio Rio rie Jnneiro — Oulriggers
a 4 — Qualquer classe — 1", "Luzia-
rias", rio Vnsco. Guarnição: Mario Mi-
ranria, Vasco rie Carvalho; Clnudlonor
Proycrizniíõ, José Pichler e Joaquim
Faria. 2", "llaré", rio Flamengo. 3","Brasil", rio Natação. Tempo, 8,18 e
8i5ü.

17° parco — Liga rie Sports ria Ma-
rinhn — 1" Divisão — 1", Regimento
Naval (Lnyoln); 2", S. Paulo; 3", Re-
giincnto Nnviil (Jriçyntho),

Os clubs victoriosos
Computando os vencedores rios 15

parcos ria Federação, foram estes os
clubs classificados:

1", Vnsco: II primeiros e 2 segundos;
1", Flamengo: 2 primeiros e 3 segun-
dos; 3", Internacional: 2 primeiros e1 segundo; Botafogo, 1 primeiro e 1segundo; Guanabara, 1 primeiro e 1segundo; Boqueirão, 3 segundos; (ira-
goala-2 segundos; Natação 2 segun-rios c S. Christovão, 1 segundo.
ATHLETISMO

parco

"MINAS GERAES" TRIUMPH0U
NO GRANDE CAMPEONATO DA

MARINHA

A Escola Naval vencedora do campeo-
nato da Segunda Divisão

Alcançou o melhor exito o grandecampeonalo alhletico que a Liga deSports da Marinha realison hontem, nn
pista ria«jllia das Enxadas.

Muita concorrência; muito cnthusi-asmo, eorrienlidiirie absoluta c perfor-niances regalares, taes os prineipnesaspectos rio grande certame, que cm-polgou a briosa Marinha de GuerraComo nos annos anteriores', o cam-
,'.con'!.'0 o"! {livi<li<l" cm duas classes-ç .'divisões, caria uma ricllas comiprenendendo um progrnmma para of-fiemos, sub-officiaes c praçasNa divisão principal, o "Minas Gc-raes , que, no nuno, manteve em lo-tias as competições ren lisa rins, uma
h,Tihi,'n!'"liulc, i?»il'«í reaffirmbubrilhantemente tudo isso, vencendo pordilfcrcnça significativa oadversário, o "S. Paulo"
as categorias.

Na segunda divisão, a Escola Navalfoi a vencedora no compulo cen,|nao obstante demonstrar'Infcriorlda-
tle nas provas para offieiacs e sul -
p ,'C1cC'S'rVO"\flas i1"1-'1» í"»d« W^pelo (.,. 1 . "Maranhão".

A competição terminou com um abrilhante eexhorlaçno do comte |" •rie Albuquerque e com um desfile lccongrnçnnienlo dc Iodos os athlelasO resullnrio geral foi este- 
e,as'

.As provas pnra offieiacs 
'— 

1» di

Revezamento de 4 x 100 metros —
I", equipe rio S. Paulo; 2". equipe doR. G. rio Sul; 3°, equipe do Minas.

Revezamento dc 4 x 400 metros -
1" Minas.

SECUNDA DIVISÃO:
UHI meiros — 1", Mors (Maranhão)Tempo, 16 1|5".
801) meiros — 1», Cabral, (Mara-nháiO. (
Peso — 1", Jorge Abreu (Maranhão),0.023; 2", Haroldo Zãmy (Santa Ca-

thariiia); :\- Ft-óes (Maranhão).
Dardo — 1", Coutinho Marques (Ma-ranliáo), llm.30.
Disco — 1", Zany (S. Catharlna),

23m,58; 2", .1. Abreu (Maranhão)10,40; 3" Cabral (Maranhão. 11,11.
Altura — 1", Mors (Maranhão), 1,30.
Distancia — 1", Abreu (Maranhão);2", Ferreira (S. Calharina); ,1", San-

liago (Santa Calharina).
As provas para sub-officiacs: — pdivisão:
110 meiros — 1", José Rrnirin ÍR.

Naval); 2", Panlaleão Delbon (Minas);3", Antônio Silvn (S. Paulo). Tenino.
20 3|5; '

100 meiros — 1", ,7. Olympio (Mi-nas); 2", Paritin (S. Paulo 1; .1", Sam-
pato. (Minas). Tempo: 12 I ã.

20(1 metros — I". J. Olympio (Ml-nas): 2", Pinho (Minas): 3», Scverino
(R. Naval). Tempo: 2fi 2|5.

40(1 meiros — 1", Pariua (S. Paulo);2", Salvino (Minas); 3". Scrgio Silva
(Minas). Tempo, 1,01 4|5.

1.500 meiros — I", Marianõ (Floria-
no; 2", Clovis (Minas): 3-, Emillano
(Minas). Tempo, 5,]tj 2|5.

Sallo em nllura — I", Cnuln MelloÍR. Naval), 1,50; 2", Cavalcanti (R.Naval); 3", Napoleão (S. Paulo).Vara -_ 1-, Ferreira Silva (S. Pau-Io), 2,40.
Distancia — 1", Bcnicio (R. Naval 1;

2.°, Elviro (Minas); 3", Oliveira (Mi-nas).
Disco — 1", 1,-an (R. Naval) - 25.70;-'". Raphael (S. Paulo) — 25,81; 3»,Caldas (Minas) — 24,0!).
Dardo — |», beoclccid (S, Paulo);

f, Caldas (Minas); 3", Raphael (SãoPaulo).
Peso — 1", Ivan (Ri Naval) - 9,51;

f, !;. Silva (S. Paulo) — 9,41; 3o,Sérgio Silvn (Minas), 8,06.
Rcvesamcnlo de Ix 100 meiros — 1»equipe do Minas Geraes; 2", equipe doRegimento Naval; 3", equipe do SãolPaulo.
Reyçsamento de 4 x 400 meiros -

1". equipe rio Regimento Navalequipe do Minas.
2" divisão:
100 metros — 1», Antenor Vianna(Maranhão); 2". Plácido (Maranhão.Eosp — 1". Mendes Souza (E. N

(

2«,

in ~; 8*'1; ."' J- Lc5° (Maranhão)/,!.'; 3», ^esi (Maranhão) — 6.76.
'.,'-',? ~ 1"' ,Tn5é L°Pcs (E. Naval)2a,4l; 2", Ncsi (Maranhão).

«Ist'n .7" l0' Mendes Souza (E. Na-)inTo'2h,r,7: 2°' •'¦ Lcíío (Maranhão)l.l,88; 3», Ncsi (Maranhão) — lDm.uislaiicia — 1», Juvenal (Santa Ca-harina) - 4,35; 2», Nascimento (Ma-lanhao); 3", Tilo (Maranhão).¦ :As provas para as praças -
visão- 1« (li-

.110. metros — 1», Vinícius (Minas);, Vieira Nunes (Minas); 3", CaetanoS. Paulo). Tempo — 10"

seu maior
em todas

lio metros, barreiras  1»Reis ("Minas"); 2", Malhlar
Cndos
("São
("Mi-

Paulo"); 3", bprial. Sde
;„„'• 1("ml>n: 20 2 5.100 meiros — 1-, Vamnéis r<<c-Paulo"); 2V Vieira "S T, fln'»^5?P*-d»h« im Grande: Io % - '

nas",;2",'2;nll;ir!li.^^srMi:

2», Brasil <"S. %^f: %*$fa

100 meiros — 1», M. Villnr (São Pau-
11. '«. "'.. "'"ingis Santos (R. Naval);

fcni-.'!", Maarlins Nascimento (Minas)po ¦—._¦>'»

j-200 metros — V, Villnr (São Paulo);. Cordeiro (São Paulo); 3", BrunoR. Naval). Tempo - 24 315.400 metros- 1", Seixns (São Paulo);-, 1 nulo (Sao Paulo); 3", Joaquim
Costa (Minas)'. Tempo _ 57 415.800 mçtros - 1", Porphirio (Minas);, Kodrigucs (R. Naval); 3", Menezesfaunas), lempo — 2'.22"
N*« ií0 'líc"'os — V< Pedro Bl'iltn (R'
o. , Í ?."' Gcnerino Santos (Minas 1;
; ' Josf Marcolino (R. Naval). Tem-po — 4,,-,! _|5

6.00O meiros — 1", Adalberto Car-
l?*". Minas); 2", Vicente Lobato (R.
Paiifr ' t ' Antonin Baptista (São

irl nnnlem|'° ~ 18'58 W-10.000 metros — 1", Adalberto Car-doso:(Minas); 2", Antônio Santos (R.
pówirifii Pint0 (Minas)- Tera*
1 «,-"'",ra„~ ln Crescendo (Minas).
|,70, l> Bcncdicto (Minas); 3" Ublra-jara (Minas),
..nY'-"'",. — 1" Monteiro (S. Paulo).-,.i.i; 1 Bcncdicto (Minas), 2,90; 3'Caetano (S. Paulo), 2,00.
Kr«nSo.nCT ~ ln Vinícius (Minas),n.M, J José Ifinacio (S. Paulo); 3"Domingos (R. Naval).
.,0 rS° i~7 '" Tbeophilo (R. NavaD; IGrminiano (Minas); 3° Duque (R.l> fi \ ÍU ) ,

lo?/rii° .•-e1°_AÍÒyslo (Minas); 2'
F?.fT^nCIx(.S' Paul0)' 37: 3» Manoerelix (R. Naval), 35 40(CONTINUA NA ULTIMA HORA)
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ÇglE, suicídio ou
ACCIDENTE?

A policia faz investiga*
ções cm torno da morte
extranha de um chinez

no patco da Santa Casa
de Misericórdia

A identidade da victima
... As pericias feitas

no local
\ policia eslá As voltas com mais

uni desse» fados que, para serem apu-
M<tc». exigem toda sorte ric Investiga-
eôcs trabalhosas, Occorrlrio na madrii-
-.iriü dc honlem, nn jiirisdicçfln do 5«
districlo, inirinii ns primeiras dili;en-
elas o rommiisarlo Bmlgdlo lieis, nu-
\iliail.t pcio investigador Oswnldo Pr-
reira d,-, Cosln, lendo ambos sc esfor-
,-ail'i puni tpie tildo ficasse, tlestle logn,
rnllncado nos seus verdadeiros lermos,
Traia-se da morlc tle lim chinez, que
Iniiln pndr ser conseqüência tlc neci-
dente, como de crime.

II commissnrio Sylvlo Terra, chefe
d, Mcçân rie Segurança Pessoal, avisa-
dn, passou lambem n trabalhar cm lõr-
nn dn cnso, procurando prcslar As
autoridades daquêlle dlstrlcto Ioda a
collaboração ao seu alcance. A nossa
rcpnrlngcm esteve no local, colhendo
detalhes inleressnnlps, como sc vera
nas linhas que se seguem.

Orca de uma horp tlc honlem, o
rondanto rie cozinha tio Hospital da
Santa Casa de Misericórdia, tlc nome
Pedro lundcslo, ouviu um bnque cs-
traiibo dn lado dc fora do edificio, cn-
Ire este c a muralha que o separa da
esplanada do Castcllo. Correndo pnra
esse ponto, que fica .junto rio tlcposito
dc carvão, nhi encontrou, estendido, o
d corpo tlc um homem, que lhe pareceu
ler caitlo tle cima da muralha, de 8' metros rie alttira. Chamou, sem rienio-
ra, o medico tlc pernoite, Dr. Marcos
baptista rios Santos, que, Indo ao pon-
Io indicado, com intuito tlc prcslar
nn desconhecido os soecorros porvrn-
tnr.i qnc necessitasse, já o encontrou
sem vidn.

Accidente ou crime, ern nm cnso di-•;iiii tlc especiaes nllençõcs da policin,
lc ninrio que, avisada, n tln .">" distri-

.1.1 nâo sc fez demorar, representada
pilo roniinissnrir, nlludidó.

Durniitc tnilo o tlia dc honlem, e,
aula, nlc larde da madrugada rie hn-

ie. as autoridades diligenciavam cm
turno do üccorridó»

0 corpn estava tte costas, qunsi jiin-
in dn calçamento que margeia o ctlifi-

, io, lendo, sobre d chão, ns braços um
tanto curvadosi Vestia r.nlçn azul e
p.delot ric casemira escura, trazendo
cinto preto, meias cor rie cinza, cami-
•a listaria, nova, lentlo nos bolsos rio
palctol um collarinho e uma gravata
prcla. Na revista que passou nos hnl-
•ns, a autoridade encontrou ainrin:
quatrocentos reis em tlinheiro, um
lenço muilo sujo, um caderno peque-
lio com palavras mal legíveis, em
portuguez. c outras cm chinez; um
cartão ria "Pensão China", á rua Vis-
condo de Uruguay n. .'Im, cm Nicthe-
ruy; vários outros cartões e papeis sem
importância, entre estes uni com o no-
me dc Prancisco Anlonio c outro con-
lendo cscriplas n tinta, ns palavras
— "Arcim-Cliinn", Olaria, Barro Ver-
nicllin".

0 commissnrio, arrecadados esses
objectos, cnlrnu ein outras diligencias
julgadas indispensáveis.

n Dr. Hnplista rios Snnlos, ouvido
pela autoridade, natla pourie adcàntar
li respeito tia oceorrencia, pois, ao se
apprbximar rio desconhecido, já esle
era cadáver. 0 rondnntc tle cozinho
mencionado sõ ouviu o bnque. ao pns-
so que n enfermeira Scbastinna Pires
presta informações consideradas impor-
Innlcs. Affirmn ler visto tlois vultos
sobre o muro, os quaes teriam jogado
em hnixo o desconhecido; Essn lesle-
lllllllho eslava tle pernoite. Entretanto,
"litros empregados tln Snnln Cnsa acre-
ililnm que a viclima pretendia furtar
pnnibos tle alguns delles, ali existentes;
lendo, enlâo, perdido o equilíbrio c
caldo ao palco.

Ha. ainda um ponto interessante: n
victima linha enxutas ns meins, não
lendo sido encontrados os seus sapa-
tos. Onde os leria deixado? ScrA que
cila se descalçou para evitar ruidos de-
nunçladores da sua presença, tão tarde
da noite, sobre o muro, ou, mesmo,
l-ara não escorregar? Neste caso, onde
ficaram os sapatos?

A policia fez vir ao local, entre vários
"Utros chinezes, para estabelecer a
identidade do morto, o presidente e o
secretario do Centro China, Sr. Affon-
sn Maia, que declararam tratar-se de
seu patricio e conhecido Areim-Chun-
na, com 40 annos rie edade, presumi-
\eis, trabalhador da "Olaria Barro
Vermelho", situada nas Neves, cm Ni-
ctheroy, de onde veiu ha cerca de tres
dias. Segundo o Sr. Maia, Arcim-
Clumna parecia, algumas vezes, um
desequilibrado. Suppõe-se, porém, quelenha sido um desses muitos opioina-
nns que tem eslado ás voltas com a de-
legada especialisada.

O commissario Reis deteve o indi-
v i'luo Raphael Krancisco da Silvn, um
modesto pescador que dormia do Indo
tle fora do muro. Silva foi levado pa-
ra ,i delegação, apesar dc ter declarado
nnda saber a respeito do facto, porque

a autoridade delle suspeitou, ao des-
pcrtal-o. E' que o pescador, ao que
parece, fingia dormir.

Requisitado pela policia, fez o exa-
me pericial no local o medico legista
Armando Pereira de' Campos, tendo o
nhotographo do Gabinete de Identifi-
cação, Sr. Ismar de Carvalho, batido'árias chapas. O legista, nas primeirasinvestigações, não encontrou, no cor-
po, nenhuma fractura. Nas costas exis-
üam signaes arroxeados, a vista di-
icita estava inflammnda e apresenta-
vam ligeiros ferimentos os dedos pol-
lcfiar c médio da mão direita.

Concluídas estas diligencias, fpi o
cadáver removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal, onde deu en-
liada, ãs 11 horas, dc hontem, para
ser, hoje, autopsiado.

Ouvimos o presidente do Centro
Chinez, Sr João Akvi, negociante e
proprietário do restaurante á rua Ma-
lechal Fioriano n. 183, que nos infor-
mou ter sjdo seu empregario, até o riia
'•'I rio corrente, o seu patricio encon-
tratlõ morto. O nome rieste nâo é, ver-
'I.ideiramente, Arcim-Chuniia, como a
policia soube. Tanto aqui, como em
seu paiz de origem, a victima adopta-
va o nome dc Ahing Marg.
ferido negociante, foi preso, ao meio
dia de sabbado, pela policia do 3o dis-
tricto, não sabendo o motivo disso. O
Sr. João Ahing foi solicitado para tra-
lar da sua liberdade.

O commissario Sylvio Terra, chefe da
secção de Segurança Pessoa], desde
pela manhã esteve desenvolvendo dili-
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Conflieto num baile
"- "¦ " ¦ M ***********

A policia prendeu o criminoso e aAssistência soecorreu tres feridos

t -^ ^.\;^V jf %r"** 4r

HHRRk'.. z7&£

l.uiz Ignacio Martins e Waldeml
do, ao centro Altamiro

Wnldcmlro Moraes e Silva, de cõr
partiu, com '.'I annos, solteiro, brasi-leiro, operário c resiricnlc, A rua Pnn-Bnln n. 45 - VI, lenrin sitio íeritln,
a piiiiimi, nn run Barão tlc Mesquita11. 824, procurou os serviços ria As-slstencia Municipal, onrie chegou cmautomóvel tlc praça. Apresentando fe-rimcnlo penetrante no h.vpocondrio,
depois dc receber ns primeiros medi-camentos de que necessitava, foi rc-colhido ao Hospital tlc Prompto Soe-corro, visto ter sirio considerado gra-ve o seu estado.

O rapaz não falava, sequer, dc mo-do que, a principio, natla se sabia arespeito do faclo que o levava n As-sistcncia. Minutos após, entretanto,11I1 chegavam, conduzidos cm ambu-landa, riois outros feridos. Tratava-sc, pois, tlc oceorrencia digna tle me-lhores atlençõcs, por isso que n ANOITE, tratou, logo, de sair no en-calço tle detalhes.
Os dois outros feridos eram Ilu-bem Silva, brasileiro, branco, tle 17annos; empregado dn commercio emorador 11 run I). Itila 11. IS» e An-lenor Nogueira, brasileiro, de 22 an-nos, solteiro, pardo c residente A runNicoláo Moreira n. '-'li. O primeirotem ferimento nn região suprn-rhcnal,

c o segundo, ferimentos leves, scntlo
•*•:••:•*?-:•-:«:•*•:«:.*.;>.:••.-:••: ••.¦•:••:••:•-:.•;*.;.*• .>

Com arma de fogo...
Um sargento do Exercito e uma

mulher feridos
A rapariga Helena tle Moura, de 22

annns, solteira, que reside, cnm outras
companheiras, A rua Visconde de Du-
prnt ri. 22, conln entre os seus conhe-
cidos, com o terceiro sargento do 1"
grupo rir artilharia pesaria, José Wilson
Vieira Cartloso, ric 23 nnnos, tambem
solteiro,

Honlem. cerca rias 21 horas o mili-
lar foi vel-a. Muiln alegre pela prc-sença tio sargento, clln poz-se a pules-Irar com cllc, no interior ric seu com-
niatlo. Minutos mais as outras niullic-
res que moram na mesma casa sc as-
sustaram com um estampido. Corre-
rum e foram ao quarto dc"Hc1cna.

Esta linha a máo feriria, rmquanln
o mililar fora attingido por uma bala
na coxa esquerda.

Depressa chnmnrnm a Assistencin e
uma ambulância conduziu ambos para
o poslo.

Contou, enlãn, Helena que Wilson re-
tirou ria cinta uma pistola F. X. e
pol-a sobre a mesa rie cabeceira. Ella
apanhou, curiosa, a nrmn. O snrgenlo,
porque tivesse collocnrio umn bala na
ngullin, prevendo um nccidcnle, pre-
tendeu lomnr-lhe a nrmn, o que ella
recusou.

No movimento que fez tocou nn ga-
lilho c o tiro partiu. O projeclil de-
pois tle passar, rie raspão, na mão tle
Helcnn, foi nlojnm-sc na coxa rio sar-
genlo. Esle foi operado lendo sido
extra ido o projectil.

A policia do 9" dislrido, pelo com-
missario Antenor Freire, eslá apuran-
da devidamente esse faclo.

O sargento José Wilson foi internado
no Hospital Central do Exercito c He-
lena retirou-se para sua residência.

o; .DOHiHdfâ «RocnvQ

ro Moraes e Silva, ulctlmas, leu-
Pinlo, o cri 111 inato

o unlco que nãn ficou cm tratamento
nn Assistência.

Trata-se tle um conflieto verifica-
do, cerca tias duns horns dc bontem,
un série tia 1'niáo dos Operários tia
America Fabril, A run liarão tle Mc-
quitn 11. S24. Os rapazes acima meu-
clonados estavam no "bar" tia so-
ciedade. quando, enlre cllcs, teve ini-
cio forle allcrcaçân por mol ivos sem
importância. Em dado momento, Al-
lainiro Pinto, brasileiro, branco, sol-
teiro, operário, residente á rua dos
Inválidos n. 78, e que não trabalha
nnqiicllu fabrica, sncou de uma faca-
punhal, ferindo, com essa arma, os
Ires contendores.

A policia do lfi" districlo, chama-
da, nâo tardou ao local, representa-
tln pelos commissarios Arnautl Perci-
ra c Oouvea Junior, que prenderam ocriminoso c tomaram ns demais prn-vitlencins pnra o fingiundc. lavrado
na delegacia dn nvcnitln llnulcviird
Vinte e Olló rie Setembro.

A fnca-piinhnl mio Ini encontrada.
Altnmlro Pinto, n criminoso, ernlido, na sociedade em que promoveuO COIlflictÒ, como reportei- tle um jor-nal qualquer. Elle mesnín, ahi che-

gando, tlisse A enmmissno tle recepção:— "Iiiiprcncia"...
E passou.

Ô Sr- i^ii^çícm
ga foi victima de um

accidente
E está hospitalisado numa casa

de saude
Os meios socines c commerciaes fn-

rnm surprehcnriitlos com a divulga-
ção tle um accidente, tle que foi vi-
ctima o Sr. Antenor Mnirynck Veign,
chefe rin firma Mnirynck Veiga & C.
Essn nolicia, potlemos confirmar, in-
felizmente, hoje, estando o esli-
mado commcrcinnlc linspilnlisntlo nn
cnsa tle saudc São Geraldo, á run
Marquez dc Abrnnlcs.

O Sr. Antenor Mnirynck Veiga",
acompanhado tlc pessoas rie sua fa-
milia, foi visitar, na noile rie anle-
hontem, a Feira rie Amostras, e tlc-
pois tle percorrer vários mostrunrios,
passou ao parque rie diversões. An
subir num balanço, caiu, ferindo-sc
no rosto, com que bateu, fortemente,
no chão.

Soccorritlo, inconlinenli, não sõ pe-
Ias pessoas rle sua familia, cnmo por
alguns amigos, o Sr. Mnirynck Veiga
foi conduzido áquelln cnsa de saudc,
onde lhe ministraram ns curativos
urgentes. Alem tlc contusões 110 ros-
to, o Sr. Mnirynck Veiga teve nlguns
dentes abalados.

Seus médicos assislenles, o Drs.
Maurity dos Sanlos, David Snnson,
Pedro'Oliver e o cirurgião dentista
Mazzinc Bueno.

ENTRE JOVENS
.—., ******** *%* *. —

Feriu gravemente o seu desaffecto
Attilio Chimenes e Mario Palmeri

sáo dois jovens que contam apenas
lfl annos de edade. Residem, com
suas famílias, na rua Bencdicto Hyp-
polito, respectivamente nos ns. 73 e
70. Desde ha tempos que não sc viam
bem os dois rapazes, isso por have-
rem brigado as suas famílias.

Hontem, á tarde, os dois se encon-
traram, ao -sair de casa. Discutiram,
engalfinharam-se e, afinal, Palmeri,
sacando de uma faca, feriu gravemen-
te o seu tlesaffecto no pescoço.

Um policial prendeu o aggressor
em flagrante c conduziu-o á delega-
cia do 14" districto, cujo commissa-
rio fez lavrar o auto contra elle.

Attilio foi medicado pcla Assisten-
cia c, cm seguida, internado no Prom-
pto Soccorro.

gencias para apurar o caso. Esse tra-
balho dc investigação iniciou-se pelo
restabelecimento completo da identi-
dade e a vida que levava a victima. Ha
tres dias viera ella de São Gonçalo,
onde trabalhava, na Olaria rio Barro
Vermelho. No bolso do morto foi cn-
contrado, além de outros papeis, o que
tinha o seu nome verdadeiro que era
Amin Chinna.

O chefe da Segurança pessoal A lar-
de, ouviu b presidente do Centro Chi-
na, que informou ser Amin um enfer-
mo mental, como dera demonstração.
Nesses dias em que estava nesta ci-
dade, andou elle a perambular, sem
destino e a dormir ao relento.

Depois dessas informações todas, sc-
guras; a respeito do morto, foi que
surgiu n hypothese, bem provável, de
um suicidio. Amin, trepando na mu-
raiha, caminhou por ella até o ponto
de onde caiu ou se jogou. Não sõ a
enfermeira, como o rondante da enfer-
maria, ainda ouviram gemidos dc Amin,
que veiu a morrer logo depois da qué-
da. No principio da muralha, encon-
trou a autoridade um jornal aberto na
pagina cm que se relatava o caso do
casal dc joponezes de Cordovil. E' prn-
vavcl que o chinez estivem lendo essa
noticia, suscitando-se, então, no seu
espirito a idéia do suicidio. Ha outras
circunstancias apuradas pelo commis-
sario Sylvio Terra, 1 que robustecem
essa hypothese, apesar de tambem não
se excluir a rie um accidente. Parecia
estar afastada a de que a morte do
chinez fora o resultado de crime.

Morreu
mente um

ro do " ssaw

0 corpo será embalsamado e
transportado nesse mesmo

vapor para Portugal
A tripulação do navio portuguez"Nyassa", que tem recebido as maio-

res provas de sympathia da cidade,
perdeu, hontem, de maneira inespe-
rada um de seus melhores compa-
nheiros.

O marujo Francisco Guerra, tle 30
nnnos, casario, hontem, saiu a passear
pelas ruas dn cidade, com outros com-
panheiros. Quando sc achava o grupo
na praça Onze de Junho, Francisco
Guerra se sentiu mal. Chamaram a
Assistência que foi buscnl-n, ti-nns-
portando-o pnrn o Posto Central. Ao
chegar ali o marujo expirou.

O seu corpo, depois de ter estado
algumas horas na "morguc" da As-
sistencia, foi levado para a da Saude
Publica, sempre velado por compa-
nheiros seus e vários officiaes.

Segundo nos informaram o corpo do
marujo vae ser embalsamado e, de-
pois, conduzido para bordo de seu na-
vio, que o levará â terra natal.

¦Ha a registar nesse caso uma nota
dc funda emoção. Faz maior a sau-
dade da maruja do "Nyassa" a cir-
constância de ter sido Francisco Guer-
ra quem maiores cuidados tinha para
a sua bella patrícia, a senhorita Fer-
nanda Gonçalves, "Miss Portugal",
que, por sua vez, sabia retribuir as
humildes mas sinceras homenagens
que recebeu durante a sua viagem
para o Brasil do bom c solicito ma-
rujo.

0 crime foi commettido pelo
guarda-civil n. 378

No sabbado, pouco antes dns 18 ho-
ras, deu entraria no Posto rie Assis-
tencia tio Meyer, apresentando, no ros-
tn, ferimento por bala, Jorge da Hora,
pardo, de 2(i nnnos, solteiro, morador
á rua S, n. 41, em Irajá.

A policia do 23° districto apurou que
o crime foi praticatlo pelo guarda ci-
vil n. 378, de nome Aureliano Lyra
Leão, residente á rua B n. lõfi, na
mesma localidade, que, cm companhia
da victima, bebia num botequim.

A respeito, foi instaurado o compe-
tente inquérito, não sendo grave o es-
tado do baleado. '¦'

ICUNTINUAVAO l)A 2* PAli.l
Disco — 1" Oswalrio (R. Naval),

.in,'.'.i; 2" ,1. Silvn (Minas), 20,74; 3*
Qemlnlano CMinai), 20,02,

Iteve/iiniciilo de 4 x lllll metros —
I", equipe do "S, Pnulo"; 2", equipe
do "Minas"; 3", equipe do llcglincii-
In Naval. Tempn, •l!l !;.').

Revezamento dc 4 x 400 melros —
I", equipe do "S. Paulo"; 2", equipe
rio llcgimcnln; .'!". equipe dn "Minas",

2* divisão:
100 metros — 1" Geraldo Coelho

(15, Naval); 2" Paulo Ferreira (Mara-
nh.in); 8*, Correia Mello (Santa Calha-
rlna). Tempo, 12 1|3.

200 metros — 1° José Eugênio (E.
Naval); 2- Lima (Maranhão); 8* Sa-
raiva (E. Naval). Tempo, 24 3|S,

800 metros — 1" Pinheiro (Santa
Catharina)! 2" Bencdicto (E. Nnvnl);
:i" .lullo (Maranhão). Tempo, 2,33 l\n.

1,500 metros — 1" Aristóteles Hor-
ges (E, Nnvnl); 2" Viclor Sebastião
(15, Naval); 8° Vicente Ncumnnn (E.
Nnvnl 1. Tempo, 4,47 2 .">.

10.000 metros •¦- I" Lidermniio (Mn-
canhão); 2" José Jesus (Maranhão)j
3" Joaquim Campos (Maranhão).
Tempo, 12.01".

5,000 melros —¦ 1" Luiz Carlos (E.
Nnvnl); 2" Antenor Silveira (Sniiln
Catharina); íl* Antenor Pinheiro
(Snnln Ciilhnriiui). Tempn, t!)',!2" 4|5

pesn „ i", Menezes (Heitor Perdi-
gáo). 10,3.1; 2", Severino (15, Nnvnl 1;
3", Cvrinco (Heitor Perdigãol.

Dardo — I". Mello isin. Catharina);
tll,30; 2", Cyriaco (H. Perdigão); 3",
Lima (E. Naval).

Disco — 1". Menezes (ll. Perdigão),
20,73; 2", Antonin Snnlos (E. Naval 1,
20,07'; 3", Manuel Lima (E. Naval).
23,60,

Altura — 1", Emillano (E. Naval),
1,30; 2", Drumimmd (Sta. Catharina);
3'. Jayme (Maranhão).

Vara — 1", Geraldo Gomes (E. Na-
vai), 2.70 2". Augusto Santos (E. Na-
vai), 2,40; 3", José Antônio (E. Na-
vai), 2,30.

Distancia — 1°. Menezes (H. Perdi-
gão), 5,33; 2°, Jayme Costa (Mara-
nhão), 5,23; 3", Corrêa Mello (Sla.
Cutharinii), 1.81.

ltcvcsnmcnto tlc 4x100 metros — 1".
equipe tln Escola Naval. Tempo, 51"
l|f>.

Ilevesníncnlo tlc 4x400 metros — 1",
equipe tlu 15. Nnvnl; 2", equipe rio Sta.
Cntluiriiin; 3", equipe tio Maranhão.

A competição intima do C. A. Acadc-
micos de Medicina

Preparando 11 sun equipe pnrn o pro-
\inio certame acadêmico, o O. A. Acn-
demico tlc Medicina rcnllsou, honlem,
pela nin nhn, nn estádio tio Vnsco. uma
proveitosa competição Intima, sendo
esles os sens resultados;

110 melros barreiras — 1", Oriundo
Meringolò; 2" Wnlter Dc Binse. Tem-
pn. lfi 2|5 (RccorH rin Facilidade),

Snllo em altura — 1", Anlonio Cor-
riciro, 1,00; 2", Valerio Cosln.

100 melros — I", Guilherme Primo;
2", Cernido Monteiro Barros. Tempo,
11 2 5 (cgual an record da Faculdade).

Arremesso do peso — 1", Alcindo
Figueiredo, !lm,li7; 2", Valerio Costn,
8m.52.

¦10(1 melros — 1". Anlonio Cordeiro
Junior; 2", Benaln Pacheco Filho.
Tempo, 53 1|5 1 recorri da Faculdade 1.

Arremesso do disco — 1" lognr:
Guilherme Primo; -2". Oriundo Merirí-
golo; distancia 27m,56 o 1" c 27ni,l()
o 2".

3.000 melros rasos — 1" lognr
Frnncisco Bcnedolti; tempo 0'I3" (rc-corri rin Faculdade);

1,500 melros rasos — 1" logar Gas-
lão Lobão; 2" Jayme Silva; lempo
47)4" 1|5.

Snllo com vara — 1" lognr Wnlter
Dc Hinsc; nllurn 3m,20 (cgual ao re-
curti tln fnculdnde).

200 melros rnsns — 1" lognr Vnle-
rio Cosln; 2" lognr Brcnno Mascare-
nhas; lempo 21" 2|r>,

80(1 melros rasos — 1" lognr Her-
111.1110 Arligns; 2" Elbio Gntmirgo: tem-
pn 2'1(1"3|5 (record tln Fnruldade).

Arremesso tle dnrrin — 1" lognr
Guilherme Primo; 2", Anlonio Cortlci-
ro Junior; riislnncia ,tãm,54 o Io c
33ni.ll o 2". ,'_

Snllo cm distancia — 1" logar Wnl-
ler De Hinsc com 5m,73 c 2" Francis-
co Benericlli cnm 5m38';

A COMPETIÇÃO DA ABEL
Os rapazes da Light tambem leva-

ram a effeito, hontem, no esladio rio
Vasco, uma interessante competição
athletica, conseguindo alguns vencedo-
res, resultados bem promissores.

A competição deu os seguinaes re-
sultados:

Vara — 1", Gustavo Pontes, 3m: 2°,
Waltèr Lima, 2m,50; 3o, S. Oliveira,
2m,50.

Darrio — 1°, Pedro Araújo, 41,70; 2o,
Cassiano Francisco, 27,54 ; 3° Alta-
miro Cunha, 22,30.

100 metros — 1°, Adalberto Ferreira,
11 5|10; 2". Waldemar Rubens; 3o, S.
Oliveira; 4o Llndolpho A. Pckeni.

Distancia — 1°, Adalberto Ferreira;
fi.02; 2". Gustavo Santos, 5.G4; 3". Wal-
riemar Ribeiro, 5,49; 4°, José F. Rocha,
5,18.

800 melros — 1°. Ary Jordão, 2.2!);
2", Manoel Alencnslro; 3°, G. A. Cas-
tro; 4", Luiz Teixeira.

4 x 100 — t", Tclcphonica; 2°, Com-
mercial; 3°, Trncção, 41,2|5.

3.000 metros — 1", Edgar A. Bar-
reto, 11,03; 2", Ary Jordão; 3\ Eury-
dice Azevedo; 4°, Manoel Alencastro.

400 metros — 1°, Flavio M. Santos,
62,3|5; 2°, J. A; Pontes; 3°, José
Vieira.

Disco — 1°, Lindolpho A. Prepu-
ceno, 32m,25; 2°, Pedro A. Junior,
28,25; 3", Altair Lima, 26,50.

Peso — 1°, Lindolpho Pequeno,
10,26; 2", Cassiano Francisco, 8,33; 3°,
Viriato C. Cruz, 8,08; 4", Altair San-
tos, 6,75.

200 metros — 1°, Adalberto Ferreira,
24 1|5; 2o, Waldemar Ribeiro; 3°, S.
Oliveira; 4", Viriato Corrêa.

Contagem de pontos — Tclcphonica
Tclcphonica  47 pontos
Tracção  30 "
Commercial .......... 22 "
Gaz  .. .. 13 "

TENNIS

0 Campeonato da Cidade

Mais alguns jngos rio campeonato rie
tennis foram, hontem, disputados, e
offcrcccram esles resultados:

Fluminense F. C. x Syrio Libanez
A. C. — Foi vencedor o Fluminense
F. C. pelo score de 5 x 0.

Vasco dn Gama x S. C. Brasil —
Venceu o Club de Regatas Vasco ria
Gama pelo score de 5 x 0.

S. Christovão A. C. x Olaria A. O.— Venceu o S. Christovão A. C. peloscore rie 5 x 0.
C. R:. Flamengo x Tijuca Tennis

Club — Este jogo não se realisou, em
virtude de estar o Tijuca Tennis de-
pendente da resolução da Amea sobre
o pedido de desligamento.

CORRIDAS
A DE HONTÍSÍIiO DERBY CLUB

Rodolpho Valentino, seguido de Ul-
trage, levanla facilmente n Grande
Prcmin "Tatja Nncional" — Juruá
triumphn na eliminatória "Criação

Brasileira" — Pirata, Franco, Enredo,
Urgente, Dynamite, Ivon c Myatifica-

dor, venceram ns demais provas
As apostas se elevaram a

306)144^000
A chuva tln madrugaria dc domingo,

afugentou uma bõa pnrle da rnncor-
renda da Hippodromo tln Itamaraty
que, ainda assim, conseguiu um pu-
blico apreciável, lentlo o riia, embora
sombrio, se conservado exeellenle
pnrn uma festa de campo.

A reunião transcorreu cm bõa or-
riem. lendo ns carreiras despertado en-
Ihuslasmo, muito embora nlguns pu-
relheiros tenham produzido umn per-
formnncc um inntn suspeita.

A principal prova, "ü. P. Taça Nn-
cional", foi levantada pelo nncionnl
llotlnlpho Viileiitiiin. tle pniiln n pon-
In, seguido dc rilr.-i.ie. O venreilor fni
conduzido peln Jockey Armando llosn
e fni feriado pelo Sr. Oclnvlo Amaral
Peixoto, sendo ric propriedade do
Dr, ,Talr It. «lc Oliveira.

Juruá; soh a dlrecçío tlc Celestino
Goniez, Irlumnhbu na eliminatória"Crinçáo Brasileira", seguido dc Vi-
ctoria.

Pirata (Salfate), Franco (Greme),
Enredo 1 Salfate 1, Urgente (Feijó 1,
Dynamite (Salfate); Kon (.Carmelo) e
Mysliflcador (Reduzino) foram os
vencedores rias tlcmais provas.

O movimento geral rias apostas sc
elevou a 30fi:144? e starter actuou a
contento.

Foi o seguinte o resultado geral da
corrido:"Premio Nacional" — 1.500 metros
— 4 :00(l?000 — 1°, Pirata, m., c, Bio
rie Janeiro, 4 annos, por Pcniiy e Aris-
téa, crinçáo rio Sr. Alfretlo S, Rocha;
propriedade dó Sr. Annibal F. tlc Oli-
veira, entraineur Fcrnnndo Schnbidcr
c jockey Josc Snlfotei 53 kilos; 2\ Ho-
nina, Fci.iõ, 52 liilos, c 3o, Gnnihcltn,
Greme, 54 kilos. Correram mnis:
Tabu?. A. HuMi, 51 Itilos-, linn, Lydio,
48 liilos; Ricq Dote, Carmelo, 52 ki-
los, c Tattersal, Celestino. 54 liilos
I pinado I. Nnn correu Cnlieorrc. 'rem-

po, 37 3|5". Ganho facll, por Ires
corpos: o 3" n dois cocos. Itnleios:
I" lognr, 22(8110; dupla (211); 169100'-.
Placés: 10(400, 10(1100 e 10(400; Tn-
tnl dns nposlns, 12:3!)(i?000."Premio Crinçáo Brasileira" (7"
eliminatória) -- 1.500 melros —-
5:000(000 ¦— 1", J11111A, 111., znlno,
Sáo Paulo, 3 annns, por Kcp-
pleslonc e Cnmorra, crinçáo tios
Srs. 15: & A. Assumpçnoj propriedade
tio conde Sylvio Penteado, ehtrninour
Luiz Corigi c jockey Celestino Goniez,
54 kilos; 2", Victorio, Snlfnle, 53 ki-
los, c 3", Vnlcncc, Hcriuzinn. 51 kilns.
Correram mais: Ilnmirim, Nelson, 53
kilos; Crepúsculo, B. Ferreira, 53 kl**
los, e Vaidade, Feijó, 52 kilos. Tem-
po, 118 li'), (iniilin. firme, por um cor-
pn; o 3", a cgual tliffcrençn. Raleios:
1" lognr, 2.'>í*)in0; ilupln (24), 17(700.
Placés: 10(600 c 10(600. Total tlns
nposlns, mn064(0OO."Premio Brasil.'.' — 1.009 melros —
4:000(000 -- 1" Franco, m., z., Rio rie
Janeiro, 5 nniiós, Pciiny c Alsnclano,
criação c propriedade do Sr. Manoel
Belmiro Rodrigues, "entraineur?? Mi-
guel Pcnalva c jockey Gullliermu Gre-
nic. 52 ks.; 2" Itnbcrá, Cnrmelo, 52 ks.
e 3" Tbcsouro. Reduzino, 52 ks. Cor-
rcram mais: Valete, Salfale, 53 ks.;
Lombardo, Lydio, 50 ks.; Viola Daria;
Snliistiaiio, 54 ks.; Alpina»; Brnulio, 52
ks.; Alvorada; Ignacló] 51 ks.; Vallom-
brasa, A. Ilnsn, 51 ks. c Carmelita, Ni-
casto, f)2 ks.

Tempo 10") i|5. Ganho; com esforço,
por Ires qunríos tlc corpo; o 3" n um
corpo. Unidos: 1" lognr. 63(600; dupla
(24) 85(500. Placés: 34(400; 26(900 c
13(500; Total dns nposlns 32:770(000."Premio 2 tlc Agosto" — 1.609 me-
Iros — 4:000(000 — 1" Enrcdn, 111.. nl.,
IÍ. Argcntinn, 5 nniins, por Fali- Play
e Eurizn, importação do Sr. (iiiilhcr-
me Ferniiiitlez, propriedade tlns Srs,
Pndillia & Oliveira, "cnlininciir" Al-
berlo F. Guimarães e jockey José Sul-
fnte, 55 ks.; 2" Tosca, Greme, 53 ks.
e 3° Boyero, Snhislinno, 55 ks. Corre-
rnm mais: Ciumento; Feijó. 53 ks.;
Warlock, A. Ilosa, 55 ks.; Pingo, Be-
duzino, 55 ks.; Ávila, Cnrmelo, 53 ks.;
Ten Service, Lydio, 55 ks. e Mourcsque,
Braulio, 53 ks. Não correram Florida e
Garizin.

Tempo 105 2!"). Ganho faeil, por dois
corpos; o 3" a um corpo. Raleios: 1°
logar, 39(600; dupla (23) 37(700; Pia-
cés: 19(300, 125600 c 14*300. Total das
apostas 38:5861000":"Premio Dcrby Nacional" — 1.609
metros — 4:000(000 — 1" urgente, m„
c, Paraná, 4 ánriós, por Linicrs e Al-
da, criação do Sr. Carlos Dietrirh, pro-
priedatle tio Sr. João Mngni, "entrai-
neur" Oswaldo Feijó, jockey Alberto
Feijó, 52 ks.; 2o Prestigioso, Carmelo,
53 ks. c 3" Ulysses, Salfate, 54 ks. Cor-
reram mais: Sim Senhor, Ignacio, 53
ks.; Ebro, Hcnriqúcs, 51 ks. c Urubu,
Reduzino, ,r)3 ks.

Tempo 104 3|5. Ganho, com esforço,
por pescoço; o 3" a Ires corpos. Rn-
teios: 1" logar, 578700; ilupln (lõ)
98(400; Placés: 30(200 e 36(000. Tutnl
das apostas 44:580(000."Premio Derby Cluh" — 1.800 me-
Iros — 5:000(000 — 1" Dynamite, m„
c, Pernambuco, 5 annos, por Granite
e Meda, criação e propriedade do coro-
nel Frederico Lundgren, entraineur
Eulayo Morgado c jockey José. Salfate,
53 kilos; 2", Duggan, A. Rosa, 52 ki-
los, e 3o, Andes, Nelson, 51 kilos. Cor-
reram mnis: Gravata, Carmelo, 52 ki-
los; Ultimalum, Salustiano, 53 kilos e
Solitário, Reduzino, 50 kilos. Náo cor-
reu Cônsul. Tempo: 115 415. Ganho,
com esforço por cabeça; o 3°, a cinco
corpos. Bateios: Io logar, 45(600; du-
pia (23) 30.5100. Placés: 155.400 e réis
125300. Total das apostas, 48:296(000."Premio Dr. Frontin" — 1.800 me-
tros — 5:01105000 — Io Ivon, m., z.,
Inglaterra, 4 annos, por Birik e Silver
Hill, importação tio Derby Club, pro-
priedatle do Sr. O. Pinto, cntniinteur,
João F. de Azevedo e jockey Cnrmelo
Fernahdcz, 53 kilos; 2o, D. Soares,
Greme, 53 kilos, e 3o, Ramuntchn, Fei-
jó, 57 kilos. Correram mais: Campo
Grnnrie, Salustiano, 53 kilos e Tbcni-
rie, Reduzino, 51 kilos. Tempo, lili llõ.
Ganho fácil, por quatro corpos; o .'i",
u riois corpos. Rntéiòs: 1", 33(700; du-
pia (23) 85(100. Placés: 185(1011 e
205500. Total das apostas, 48:3188000."G. P. Tnçn Nncional" — (Prova of-
ficial) — 2.400 metros — 20:0(10.5000 —
1°, Rodolpho Valentino; m., c, Rio
Grande do Sul, 4 annos, por Oldinan e
Cravina, criação do Sr. Octavio do
Amaral Peixoto e propriedade tio Dr.
Jair R. de Oliveira, entraineur Cláudio
Rosa e jockey Armando Rosa, 50 kilos;
2°, Ultraje, A. Feijó, 54 kilos, e 3°,
Enygma, Salfate, 53 kilos. Não correu
Aveiro. Tempo, 157 21,). Ganho, fácil,
por dois corpos; o 3o, a palheta. Ra-
teios; 1° logar, 125900; dupla (22)

Mulherzinha va

lente
liiisoo, Total tUs apostai, 16USBI000.

"Premio I11ier11aclm1.1l" — I.•¦¦¦¦- me-
tro» ** 4;Ooii?iiiio — l", Myitiílcador,
in., c. R. Argentina. 7 nnno*. por
Paekoy e Mysilf.v, Imporlaçâo do Sr.
Artliur Fernandes, propriedade do Sr.
josé Carvalho, entraineur Waldemar
l.lma e jockey lleilii/ino de Freitas, Mt
kilos; 2*. Wesinn, ll. Ferreira, RO ki-
los e 3", Veniajero, Saluitlano, .IJ kllo-..
Correram mnisi Monte Sarmlento, Hen-
rlqucs, 50 kitns; Anuindo. A. Ilosa, 51
klltn; Prerillcrln, SalLite. 51 kilos; The
Palnter, J. Silva, 51 kilos; Agenda,
Feijó, 52 kilos e Gavroche, Nicacio, 52
kilos, Tempo, UU 2.'>. Ganho, facll,
pnr um corpo, n 3" n pescoço. Unidos-.
1* logar. 631600; dupla (18), 561600.
Plncés: 3884001 11(600 e Hfi«0. Total
dns apostas: 4fi:IW8|0(HI.

Raia macia.
Miuimenlo geral tias nposlas, réis

30fi:llt;000.

EM NICTHEROY
0s "Pelludos" do Vasco da Gama,

perderam por 1 x 0
Tendo o presidente An enttdndo lo-

eni prtihihiflo n rcnlisiiçán t|n fctllval
dn rlumlncnsc, com o concurso dc jo-
gndores, tio S. C. Brasil e S. Chrisio-
vno, rrnlisnu-sr, apenas, cm Nicthe-
roy, o match preliminar entre os
"1'elluilns", tln Vnsco dn Gnrnã e o
Iram rins "Pcllados", tio Flumlnen-
sc A. C.

Depois tlr unia lula Interessante,'
saiu vencedora n equipe Iocnl, pela
contagem mínima rie 1 goal a zero,
lentlo marcado o ponlo Armando, dc
pennlly.

Cnmo se encontraram os teams:
Pcllados do Fluminense — Boiba

Armando c Sidnnio — Brocoló, o
Ibany e Brasil — Alonso, Potoca, N.
Lcgey, José e Manoel.

Pelludos rio Vasco — Cartloso —
Sanlos l c Sanlos II; Alberto, Dona-
lo c Sérgio — Gomes, Percirinba, Gou-
veia, Neves c Humberto.

CAMPEONATO DA U. N. E.

0 Orienle e o America empataram
ICslc jogo decorreu animado enlre

os bandos tio Espirito Santo c rio
Orienlc, muilo se empregaram no ter-
reno da luta, apenas forneceu a nota
dissonante os playcrs Totonlo c Ca-
reca, do Oriente, cujo modo Ac pro-
ceder está mercendo, allcnçócs rin cn-
tlrindc.

Findo o jngn regulamentar necusa-
vn o "plncnrd" um juslo empate tlc
0 x 0 pnra enda quadro,

Serviu tle juiz o Sr. Oswnldo Luiz
Sodré, bom.

Os lenms dispiilanlcs:
Orienlc — Anlohlhhn, Bahiano c

Camplsln, Arlindo. Ncwlori c Lino,
Jncohino, Al varo, depois Rainha, Bel-
Irão, Nilo, c Dcníinho.

E. S.into — Didlco; Raul e Miguel;
Álvaro, Degns e Mnnoel. Mnrin, Cnrc-
cn, Tolónio; Eulhnnlo e Magalhães.

Nns segundos quadros venceu o Es-
pirilo Snnln pnr I x 0.

0 festival do Petropolis F. Club
Perante regular nssislcncia realisou-

sc. hontem, na vizinha capital, o fes-
livnj dn novel Petropolis, sendo este o
rcsullndo:

1" prova —Avenida Coutto .x Formo-
zinho — Empate de 3 .x 3.

2" provn — Snnlos x Villa Nova —
Empate dc lxl.

3" prova — Orion x Com Pilizer Jo-
gamos — Venceu ó segundo por 3 x 2.

4" provn — Homenagem a A NOITE
Leoni Ramos x Washington — Vcu-

cedor o Washington por 3x2.
Principal — Oliveiras x Barreiras —

Venceu bem este jogo o Oliveiras por
2 goals conlra I, senrio os pontos, mnr-
cados por Déçio rie penalty e Salva-
dor é do vencido Edmundo.

Os quadros:
Oliveiras — Nono, Pharol c Decio;

Amadeu; Salvador e Cerlo; Rcynnltlo,
Vavnl, Severo, Cnrlinhns c Domingos.

Barreiras — Herothides, Sylvio c Rn-
gncelrn; Lónnoy, Manoel c Suzhn.i;
Róllníix, José, Zczé, llermngenes e
Edmundo.

Torneio Interno do Nictheroyense
Proseguiu. limitem, o Campeonato

Interno de Fnnlhnll do Nictlicrnvcnse,
sendo este o resultado:

Quadro Caravana x Quadro Fidalgo
Venceu o quadro Caravana por 2

goals a zero, pontos marcados por Da-
nicl e José.

Os tennis: Caravana — Chico —
Bniaco e José — Eduartlo, Moacyr e
Nicanor — Joaquim, Oswalrio, Binha,
Daniel e Allemãn.

Fidalgo — Garibaldi, Raphael e Hen-
rique — Niniiiho, Faria e Floriano —
Eugênio, Edgard, J. Carlos, Agenor e
Mierott.

A reunião de Infantis, hontem, no
campo do Ypiranga

Realisou-se hontem, á tarde, uma
encontro de quadros Infantis no cam-
po da rua 1" de Maio, cujo resultado,
foram estes:

Io logar — Gerãó x Alvares de Aze-
vedo. Venceu o infantil do Girão,
por 2x1.

2" jogo — Infantil rio Ypiranga x
Infantil do Jahú?, Venceu o team do
Jahú, por 2x0.

Deu pnnr.adn cm tres hometií —
0 commissario escapou...

|)eol|nd.i da Siha t amante de Joio
da SHva, ainliiis tle cór preta, resldln-
do Ã rua da* Marrecas 11. 33, Hontem,
como aconteça oiiimunicnle, os dois
brigaram, Irm-ando murro*. Oclacllln
da Silva, irmão dcllc, Iiilcneiu, o que
mais enfureceu Denllndn. que s<* vol-
Imi conlr.i o Intciveiitor. dando-lhe
murros, poulti-nés, uld que O altingiu
numa parle melindrosa, prnstranrio-o.

O barulho crescia, os snpapns pro-
greiliam, alé que appareceu um segun-
tio Interventor, o vltlnho Joaquim dos
Snnlos. Deolinda não Irve medo. Ana-
nbou um careta e Investiu, dando-lhe
varias pancadas, ferindo-o no braço.,
A esse lempo a policia do .'1* rilstrlrto
era avisada e comparecia o commis-
sario Savlo Maglnll. Vendo-n, n mu-
Iherzinhn passou a mão numa morln-
ga. Não leve lempo de nriTinessal-n,
pnís foi segura pcla autoridade e suh-
jugatlii. ,

A "vallenle" foi levada para a de-
legncln e mcltlda no xadrez. Octacilio
e Domingos ilvernm os aoecorros da
Assistência,

. ***** *

ERRO DE UMA
CURSOSA?

A senhora morreu depois da se-

gunda 
"delivrauce"

Honlem. á noile, no posto de As-
sistencia rio Meyer passou-se um faclo
que entristeec sobremaneira. Para
soeenrrer, 110 logar Limito da Água
Branca, junto .1 ponte do Mcarin, para
umn senhora foi pedida uma ambu-
landa, que sem demora partiu para
Campo Grande. Tratava-se de D. Car-
meu SanfAnna, casaria, ainda moça,
que, lia tres dias, tivera trabalho dc
parlo. A enferma foi levada para o
poslo c, sein perda tlc 11111 minuto, os
Drs.: Clopp Gonzaga c Rocha Maia
a submetleram a exame. Verificaram
que havia ninda para nascer uma ou-
tra creança. A fraqueza da senhora
era extraordinária c urgia a operação.
Os médicos empregaram, por isso, to-
dos os esforços que a gravidade rio ca-
so pedia. O próprio director do poslo,
Dr. Phllemon Cordeiro e o enfermeiro
Vnscoricclios forneceram snngue para
transfusão. Depois de longo trabalho,
ileu-se a "tlelivrauce". Era nm robus-
lo menino. Nasceu morto. A senhora,
porém, parecia ler melhorado, coroan-
tlo-se. assim, os esforços tios médicos.
Infelizmente essa esperança durou al-
gumhs horas apenas, pois D. Carmen
SanfAnna veiu .1 expirar.

Uma pessoa que acompanhava a se-
nhora, informou que ella fora assisti-
tln por uma "curiosa", tle nome Ma-
ria, tendo a primeira creança nascido
sem nenhuma gravidade apparcnte.

Entretanto, n parluriente, honlem, te-
ve or. seus inales aggravados, até que
foi necessário a intervenção ria Assis-
tencia; pnrn a segunda "delivrance"
que lhe foi falai.

O corpo d a senhora e da creança fo-
min parn o necrotério.

¦¦¦> ¦^9K^*—* ¦ 1 ' ¦¦ ¦¦

UMA CREANÇA GRAVEMENTE
QUEIMADA

A menina llosnlinn, ric 2 nnnos rie
edade, lilliinha rio Sr. Salvador Gloss,
morador ú rua Pinto Sayão 11. li, foi,
hontem, á noite, medicada na Assis-
tencia. em graves queimaduras pelocorpo, produzidas por água fervente.

• gfl»EP-*- I 
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Zangou-se com o seu namorado e
bebeu creosoto

A joven Rosa de Jesus André, de IS
annos, solteira, residente com sua fa-
milia á rua Barão dc São Felix 11. 70,
honlem, á noite, tentou suicidar-se.
Para realisar o seu intento ingeriu cila
uma porção de creosoto.

Momentos depois de Rosa praticaresso acto, poz-sc. a gemer, desperta n-
rio a attenção de seus parentes, quetrataram tle chamar a Assistência. O
seu estatlo era bem grave, pelo que foi
ella internaria no Hospital de Prompto
Soccorro.

O motivo qüe levou a joven a ten-
lar contra a existência foi haver sczangado com n seu namorado, DavidRaymundo, marinheiro electricista dafortaleza tle Villçgniagnon;

TRES CORRIDAS DOS BOM-
BEIROS 1

Os bombeiros, soh o commando do
tenente Edmundo Wcncesláo, corre-
ram, ás 10 horas de hontem, pa-
ra a casa n. 00, da rua D. Geraldo,
residência do Sr. Thomaz Cancdo de
Magalhães.

Felizmente, não passou dc excesso de
fuligem ria chaminé, que náo teve con-
seqüências lamentáveis'!

A policia tio 2" districto, representa-
da pelo commissario Araújo Mello, to-
mou ns providencias que cabiam.

Hontem, pela manhã, 11111 emprega-
rio ria Alfaiataria Polar, de proprieda-
dc da firma .1. R. Ferreira Junior, á
rua da Cnriocn 11. 8, trabalhava com
11111 ferro tlc cngonimar, no interior do
estabelecimento, quando, cm virtiidè
dc um descuido, virou uma garrafa rie
álcool que estava próxima. Houve, cn-
tão, principio rie incêndio, tendo sido
chamados os bombeiros. Fni evitado
um sinistro dc verdade c o commissa-
rio Quirino do 3o districto, registou
o oecórrido;

A terceira corrida dos bombeiros foi
para a casa n. 161 da rua General
Caldwell, residência de Porfirio Her-
mes. jjoi, apenas, um "curto-circuito"
na mura da clectricidade.

O commissario Mario Pereira de, Sou-
za, do 1" districto, tomou as provi-dencias que lhe cabiam.

CQMMUN1CADQS '

José Carlos Machado de Almeida
Maria Thereza Pereira de Al-

nieidá, Raul de Almeida e se-
nhora, Carlos Pereira de Almei-
ria c senhora, Manoel Oscar Mon-

teiro Torres, senhora e filhos; Ale-
xandre Luiz Dyott Fontenelle, senho-
ra, filhos e mais parentes de JOSE'
CARLOS MACHADO DE ALMEIDA,
com mu 11 ica ni ás pessoas de sua ami-
zade o fallecimenío dc. seu esposo,
pae, sogrn, avó e parente, c convidam
para o seu enterramento que se effe-
ctuará no cemitério de São João Ba-
ptista, saindo o feretro da rua do Uru-
guay n. 248, ás 14 horas de hoje.

UM HOMEM 8ALEAD0 NA ES-
TAÇÃO DE CASCADURA

A' ultima hora, quando adcantadnsestavam os trabalhos desta edição, ti-vemos communicaçáo de que uma am-
bulancia do posto rio Meyer havia
saido cnm destino á estação de Casca-
dura. afim de soecórrer um homem
baleado.

Tenente-coronel Floriano Gomes
da Cruz

Judith Guimarães Cruz, Luiza
Comes da Cruz e irmãos, Raul
Ferreira Guimarães, Luiz Ferrei-
ra Guimarães, Rodolpho Augusto

Lopes e familia, João Tavares de Cam-
pos e familia communicam o falle-
cimento rio seu querido esposo, filho,
irmão, cunhado e tio TENENTE CO-
RON EL FLORIANO GOMES DA CRUZ
e convidam as pessoas de sua amiza-
de para acompanhar 'o enterro,
saindo o feretro da rua Victor Mei-
rellcs, 30, estação do Riachuelo, para
o celtiitêrió Sáo Francisco Xavier,
hoje, ás 17 horas.

Liga de Protecção aos Cegos
no Brasil

1 1" Assembléa Deliberativa
1- CONVOCAÇÃO

De ordem dó Sr. presidente convi-
do os senhores associados beneméritos
e os membros do Conselho Deliberati-
vo eleitos em 14 do corrente -para se
reunirem em Assembléa Deliberativa
á rua Buenos Aires, 136, sobrado,
hoje, dia 18, ás 20 horas, afim de dar
cumprimento à seguinte ordem do
dia: Posse do Conselho Deliberativo
e eleição da Administração para o
biennin social dç 1030 a 1932.

Secretaria, llitle agosto rie 1930. —
Albino SiliHircs, 1" secretario,
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Pequenas noticias de
vários paizes

(Especial para A NOI*
Tli, tia iSnrlh American
/YiflM Paper)

RÚSSIA

Dezcscto nnnos em um sub*
tcrrfmco

C.liiudin Semcnbff, filha dr »iu dns
lòineni mnis rlcoi dn rihlriilo dc
iVIarilmlr. soffreu umn gruic perltir-wçáo mental, pnrn n fim rir occul-
ar a sim enfermidade, oi sens paes•ni-eiiarsinnn em um subterrâneo dn•uia durante I" nnnos.

Descoberta essa desliiininnliliide, ns
iilloridades Im-aes prenderam o pneI.i Inforlunaria mullier, confiscando.
hr Imlos os bens.

HESPANHA

C MEMAjnm

Estômago dc avestruz
Sem receio dn ingestAo dns uinle-

ins mais estranhai o hostis » mu es-
omngo humano, uni carregador do
>orlo de Pnsajcs comia pedaços <le
nnili-irn, pedra, etc.

Numa nuln em que elle estava, fer.
aposta de que comeria nina du/in

le ovos cnm casca, bebendo depois
nelo litro tlc vinho. Esla façanha ti-
ilin sido conseguida dc outras vezes,
lem Incidentes.

Dessa vc/, porem.ii-liinii de umn indi
lOIlCO depois.

o cnircgarinr foi
gestão, morrendo

ESTADOS UNIDOS

O nenso benigno
Ila II annos. .1. l'.. Johnson, solda-

o americano dc olhos (le collegial,
stav.-i destacado em Mnrliai-li, Alie-

nànha, rom o exercito de oceiipnçáo,
Srjamprou.se de Paulina Dlcrks, mns.
io abandonar o território germânico,icrdeu-a de visla. Agora, graças n
jm sorriso do destino, encontrou-se
som ella em Kansas-Cllj-,

0 papel dn acaso, nnno sc vi, ó. Asicjcs, providencial |)nra os namora*
ins.

Veneno demasiado
Seis serpentes Inoculnrnm o seu ve-

neno mortal no corpo dc Emma Jòhn-'.on, uma menina de Posiialnn. no:)hio. Divulgada a noticia, chegaramioecorros de vnrios pontos, sentiu cm-nregadas para salvall-a ns ullimns.•onquistas da seiencia anll-oplildlcn.
Morreria a pequena 1 Obscrvop-se¦jue nno. A quantidade de veneno eraijòmasladn, e o de um réptil èlltni-

liava o effeito do de outro, nciilrali-üiriH rie lal sorte n prngrcssiío do en-> enenanienlo.

Brincando com o divorcio
Depois de se terem divorciado tres.c/es e casado outras tantas, Chcslcri Fcm. Kobs, de Elgin 111. decidiram¦eparar-sc de novo. sob n aceusação•oniniiim de "crueldade'*: 0 iuiz Nho->en, da referida localidade, foi sem-¦>rc o patrono do pacato casal.

ITÁLIA

Barbeiros tartarugas
Ent Frascati, os barbeiros dcsciu-tenham a sun tarefa sem grande vc-ocidade. Atlente-sc nesta façanha dcim delles. Roberto Seliimliciin. pro-•lamadn n campeão profissional dniua terra: em -17 segundos fez elle aijrba de um cliente, anic a a din ira-;ao de numeroso publico.Como prêmio reeelieii uma navalhaie proporções respeitáveis,..

INGLATERRA

Nariz que identifica
A fôrma do nariz serviu pára j,|cn-mear, em Londres, o cadáver de umn•apariga desconhecida, recolhida Iiiiíecroteno. William Storie, Irmàõ dcl-a, identificou-a por causa das caro-•lensticas daquelle orgío olfáctivo

As conseqüências nriisticnt do
cinema sonoro

A musica clnomalnurnphlCA está
cnusnntlo formidável revolução no
lllllllllll lllll si il-tl,

O cinema sniiuro t qunsi que <ilo.ii-
lutniiH-iiic musical, r nu grandes re-
vistas clnemalogrnphlcas tnhropujaoi
agora, ns próprios grandes especia-
ruína dc opereta. IC pnrn scr assim,
eslAn ns compnsllor.es e ns cantores,
dc parabéns, Hollywood necessita de
uni e nulrns, <¦ nno olha gnsios, e a
ilniisn dns milhões começa Já a pnr
multa gente ilnldn, eniiqiieerniln-iiH
(|Unsl quc mllngrnsamcnle, dr um um-
iiieuln para oulro, c queira In que
Isso ilio pnsse de um doce sonho rom
um despertar,., amargo,

Querem ver umn porçAo de nomes e
dc cifras?

ICrim Itnpce nliniiiloiinu n ilirecçân
do Theatro Itnx.v. dr Novn York, mu-
ilnhdo-se pnrn floll.vwoodi onde rece-
Ih-ii já uniu offerta de J07.000 doi-
Ia rs por nnno. ICotremcntrs, l-r.ni/
Lehnr, o conhecido nulõr dn "Viuvn
Alegre", que sr recusou n abandonai'
Vienna, recebeu .'iii.iiiirt dollnrs peln
partitura du "Itafnhn Kelly", que li-
eou agora nmcrlcntilsiiriu...

Paul Wlilleman cobrou 250.000 doi-
bus pnrn rippnrrrcr cnm snn orchestrà
no film "The Klng of .inzz". r, como
sc isso não lhe fosse hnstnntc, rece-
in-ii iliii-.inii- a fllmngein, cxlrnordlnn-
rlnmcttle, I2.IIO0 dollars scmannes.

(ieni-gi- lieisliwin. n nulor da "Hhnp-
sodiii em Azul", que fnl Incluída nn-
qttellc film, recebeu por direitos nu-
tornes, 50.000 dollars. IC dizln Prmi-
dbon (pie a propriedade e um roubo..,

Mns, nuçnm esta: John Mc. Cor-
I imu-k recebeu meio milhão de dollnrs,

pelas onze enriçncs quc eiinln nn seu
primeiro film. Intitulada "A cnnçAo
do meu coração".

Tambem uma mulher, Marvlin Mil-
ler, recebeu já rnii.ufin pôr um film
qne .lind.i vne lazer... Oulro cnsn
idenl icn c o de Irine Dordln, que re-
colieu 50.000 dollnrs lambem por um
Min... n fn zer.

Al Johnson, esse calculam que le-
nha ganho, ires milhões de dollars,
o que, no emtanlo, não i cxnggcrniln,
lomnndo-sc cin contn que nessa Im-
portaneia cslân Incluídos os direitos
dc propriedade pela sua canção "Sou-
i-.y Hny", que leve uma tiragem de um
milhão de exemplares, além dos discos
para apparclhos falantes.

Hollywood soffrcu um ataque de
histerismo musical; Compositores me-
Hlocres foram contratados, com urde-
nndns scmannes de ^.(lOd a 3.000 doi-
Inrs, srt por serem alguns, autores de
peças mais ou menos populares. Nalu-

quem sA rcslnm os nome», rada diaiimU esquecidosI...
0 resurgimento dos films do Oeste

IIIH.I.YWnOt), Julho de 10,10 (l-:s|ie.
cinl pnrn A NIIITICl — O rumor dn
irnprl de cavallos por fsiriuiuK cheias
de penhascos, o roçar do couro cnn-
trn couro. O eslrcpllar ile esporas

Xj]
— IH nnllgns vel ern iiii» deslesfilms, enlre ns mines, Wllllnm (lllll),llnri e Tom MU, pnrccliim ler tleshp-

parecido dn i(<in, mns ncrcdilo quc n
pilbliin selllIn iaIIa di-slns crrnçni-s, rs-
pci-lalineiile a men! indu. A Jiiven-liitle (tue agora, iintprulincnlc, JA eslAcrcseliln c qu,. cosi umn vn pnssnr ns
liihlcs rie snhhailii vivendo us einnçAes

D 4 íiIA
estrita», O áeo de lhos ttn longe»! min Hln velho Oeslu nu penumbrn rins

pnnhln Hlngrnph, umu rins funriudn-
rns dn Industria elneiuuliigi-iiphieu,
nindn nns velhos riins rie llcniy Wall-
hall, Mnrln 1'lckfnrd o ns irmãs (ils,
Com este grupo se illrlglii un OdslOi
Pnr esle tempo nindn IlAo represen-
luva elle papeis dc "enwboys", Iu-
terpretnvn allcrnallvnmcnte pnpels rie
primeiro gnIA c dc vlllílo, O primeiro
lilm iiiipiirlnnlc rio ÕíslC rm quc Ca-nue- |

Mc-

vcrsnm n respeito dns nnllgus n-nir.lu
enes rin (liste, de muis peripri-ins *

venluras. Ncsln» rCUI.Iocs «""
nm gn.pn heclçrogenon. I'i <¦" > ,'
rieste grupo! Will lOgors, lllll 15}art»
0 KuVnlo Manlove IJhodes, cscrlplnres
ile urgliineulos ilc films do l> '- 1'eri

nnlisliis rie Ím

ling Johnson; Jultu Eaye e Cariai

silencio rie enormes riesfMadeiros: —
eis a no vn aurora dos scnsncionacs
films do nesle dos Estadas unidos
que resiirge.

Ao longe, nn fundo ria tela, passam,
montados nas suas fogosas cnvnlgndu-

Rielifnrd, figuras dc
Iro, que estreará hoje

lioílCCtíS th'
no 1'nliicio

Lama", o siípcr-film sonoro

íbsèrvadas
itone.

unicamente nn

CHINA

família

Um criminoso de coragem
Na estação de policia de Pelplng,

íppftreccu um desconhecido cm avan-
;nda hora dn nolle, Trazia um sacco
ios hombros. Sem se deter, dirigiu-
*e A mesa do delegado, dizendo nofunecionario de plantão, quc estava
rodeado rie agentes:

— Trago aqui (e mostrou o saceo)
a prova de um crime que cnmmelti.

Era umn cabeça humana. Os pre-sentes ficaram estupefactos, mas o
homem continuou eom serenidade:—E' a cabeça de Chiang-Yu-Wen,
que era amante rie minha mulher.
—"— » *t*J9*%^**i**Jm***m* i, ,....

Feia pecuária
!9iflí1§ffl§<

Bk*.A

Os serviços do "Herd-Book" da
Sociedade Fluminense de Agri-

cultura e Industrias Ruraes
E' sensível e animador o progresso

da industria pastoril fluminense, o
quc transparece pelo elcvndn numero
de rcproduclores que vae sendo inlro-
duzldo no Estudo do Rio dc Janeiro
c A grande quantidade de nascimen-
tos, rie purq sangue, quc se rcgisluni.
diariamente, ás dezenas, no "Horri-
Book", a cargo ria Sociedade Fltimincn-
sc de Agricultura, por concessão do
governo federal, em -virtude rio con-
trato entre n Ministério rin Agricullu-
ra e n meneinni.rin Sociedade.

Ainda agora, o minislro dn Agricul-
lura recebeu uma relação dos animaes
registados durante ó primeiro semes-

• tre de 1930, dn qual constam os sc-
guintes:

Rcproduclores' -- 10 da raça Hol-
landcza, de propriedade cio lJosto
Zootechnico de Pinheiro; 2 ria raça
Normanda, da Fazenda Modelo de
Criação Santa Môhica! íl da raça"Schwitz", do Posto Zootechnico Fe-
dcral dê Pinheiro; 1 da raça Caracu',
do Posto Zootechnico de Pinheiro; 1
da raça Limousine, do Posto Zoólech-
nico de Pinheiro; 21 ds raça Cuze-
rath, dc propriedade dos Srs. coronel
Julio Cesur Lutterback, coronel João
de Abreu Júnior e It. de Freitas I.ima.

•' Pròductos — 21 da raça Hol landcza,
de propriedade rin Poslo Zootechnico
dc Pinheiro; lá da raça Schwilz, do
Posto Zootechnico dc Pinheiro; 1 da
raça Caracu', do Poslo Zootechnico dc
Pinheiro; 1 da raça (iuernesey, do

. Posto Zootechnico rie Pinheiro; 2 da
; raça Normanda, da Fazenda Modelo

Santa Monica; A ria raça Limousine,
do Posto Zootechnico rie Pinheiro; 17
da raça Simmcnthal, dc propriedade
do Dr. Altino dc Azevedo Sodré; (il
da raça Guzcrath, de propriedade rios
Srs. coronel João rie Abreu Júnior, It.
de Freilas Lima e Coronel Julio Ce-
sar Luttcrhach.

Conforme sc verifica da exposição
acima, foram inscriptos 173 animaes
puro sangue, havendo numerosos pe-didos de registo que se acham em es-tudo, afim dc serem resi/lvidas as re-spectivas inscripções.

mas. ainria nãn os esqueceu. IC hoje
os films falados tèm infundido san-
filie novo nos antigos dramas do nr li-
vre. Una mio è possivel sc escutar a
detonação das pistolas, o rumor rias
águas e o resumir rias patas dos ca-
v.-illns. a emoção chega nó cumulo."

Com ii film "In nhi Arizona", foi
Iniciado ri rcsurgimculo dus historias
rio Deste. Observe-se ns admiráveis
upcrclna rcccnlenienle sobre esse lhe-
nia — "Tlu- \'ii-.i;inian", "ICnsy
(ioiii!;", "The girl of the goldcn
West", nlím rie outras nctunlmcnlc
cm fiimnçno, tnes como "Hilly lhe
liid", "llciicl of West", clc.

IC qunsi Impossível acrcdil.-ii--.se quc
llari-y Carc.v, o hcróc rins antigos filiu^
sensacionncs do Oeste, seja diploimi-
dn pelli Kscnl» dc Direilo da Uni ver--iilaile rie Nova York, Parece existir
unia dlslnncin 'quasi inlrnnspnnivcl
cnlrc códigos rie legislação e escrlplo.
rios rie um advogado c as fazendas
nu ranchos do Oeste e os rodeios rie
titulo, Esse hdrÔQ daa projtlueçõcs dos
aiiiliienles no ar livre, nasceu ciilfl-
hiiln no eornçíHt de Nova York, sendo•cu pae um dos juizes do Supremo
Tribunal de Jiisliça,

Uma companhin nmhulnnlc iniciou
llnrry nos papeis dc heròe do Oeste.
Foi cllc pela primeira vez com esla

rey trabalhou, foi a famosa c antiga
historia "Three Godfathcrs", em quellarry Carey. Ilenry Wnllhnll e Liu-
nel Barrymore foram
las, sob a
Griffith.

iii recção rie
¦ protngònis-
David Wark

(inoll e. Mnrk lielly. Jnniniisius i» ••
Angeles: um mitigo compositor < •' *<***
ções. um velho cowboy nuo \lv,«,."fl
,-.,,„,„ ,.„, que o desle cn. ''renlniou e
nüíslõ um marinheiro do Mnlne, e um
dns pouco» ferradores soltrevlvenlcs do
(lêsle rios bons IcmpOS. .

"A» historias do» grnnrie» ninhieii-
les no nr livre nno Inlcressnm snincii-
lc a crcançns, mns lambem aos anui-
ins _ declarou flrmemenlo n«rrj
Carey; — K n razão c muito simples;
ii vldn aventureira requer mullr for"
çn. valor c coingein. ds jovens IlAo tlc
sentir cerlninenle n fascinaçno da vKW
dos cowhoys, hão de sonhar com cs cs
Itnmcns heróicos e querem vcl-ps n ln-
lerpielnr nn leln. São emOÇOCS que
se compnrlllhnm com a Juvchlude. Ini-
vez Iodos se liãço rie rir dns hislmins
do Oísloi mns n verdnrie A (pie ollns
consi illiein unia pnrlc vital do cinenin
0 creio que agora estilo rci-olnaiirio
torin a sua nnlign nllnieção. mais po-
ilerosa e mais suggeslivn rio que iiuncii.

Fni por nenso uni iiiiirnuirio ile np-
prnvnção o que ouvimos, ou fdl sim-
plcsmcnlc ri rumor do vento enlre n
folhagem das nrvorçs? — Oriln l.nge.

Com Byrd, no Polo Sul
o cérebro c o espirito hutnnno nem

sempre cslfió prnniptns para n contem-
plnção dc grnifdcs cspcclnculos, de cs-
peclaciilos fórn rio cnminuni. Vivemos
de tnl modo hnhltundos no meio nm-
liieule, senhores (Inqulllo quc nos
cerca, (pie nem sempre lemos olhos
paru o cxlrnordlnnrlo, mormente quan-
rio esse exli-aiirilinario alcança liinilcs
muilo nlím daquelles quc ilelei-niiiin-
mos para o que não pertence ú norma-
lidade da vldn.

IC é por issn quê, vendo "Com Byrd.
110 Polo Sul", o film feito pclns ope-
rn ri ores ria Paramount que ocompanhn-
rnm nn Polo Sul n expedição Hyrri, film
que muilo breve vne ser apresentaria
ho Rio, o espcclnculo lem, ãs vezes, a
impressão de que Ilido aquillo A fan-
lastieo, produzido por algum sonhador
exaltado, producto de algum espirito
nnormal. Não parecem naturaes as
coisas que são mnslradas, os aspectos
que são expostos, as peripécias que são
ilescriplas no decorrer rio film; não
parece normal, natural, aquelle vòo
longo, Interminável, sobre os gclos
eternos, com ,-ibysnins a se iibrircm cm-
linixo, nn neve e o eco eternamente cór
rie chumbo a apparcrer em cima, pc-
sado, como uma constante ameaça rie
csihngnmenln.

Uns/cr Keaton, o interprete dc."Jéctj dc llollgmood", a super-co-
media falada em hésfmnhot, da
Melro, quc o Vulncio apresenta-

rú hoje
i-almenle, uns oitenta por cento rios
contratados não tardarão em fracas-
sar, sendo pois poucos que triumplia-
ram. Não ha, aclualmente, em Nor-
te America uma casa editora de musi-
ca, quc não funecione sob o controle
de alguma empresa de films.

Quando a mania musical culminou
em Hollywood, os estúdios chegaram
a ter um gasto superior a 200.000 doi-
lnrs scmannes, cnm os compositores.
Mas, a loucura passou célere, como
um corisco e innumeros contratos fo-
ram annullados. Ficaram em Holly-
wood lão somente os nforlunados ver-
dndeiramcnlc necessários, como arlis-
tas, e como homens capazes dc "fa-
zer" dinheiro. O que A essencial c o
negocio.

Assim, lluriolph Frirril ganhará, an-
iuialmentc, o dobro que cm Iodas as
suas vidas ganharam Hcelhoven e Mo-
zarl, juntos; Tambem Jerome Item,
Ollo l-larbach, Sygmund Romberg o
Oscar Strauss, já não compõem senão
para o cinema. De Romberg, eslá sen-
do filmado "Noiles Viennenses" e de
de llanncslein "A noiva'lili".

(Charles Wakeficld Cadnian acalia rie
eslrcnr seu "Capitão d ri (iiiarda", ro-
iniince musical escripto pm- HoustOn
\V. liiauh, c inspirado na "Marselhe-
zn", de Rouget rie Lisle.

IC aqui vae uma amostra ria men-
lalidarie norle-aniericana: — pensamos leitores que nesta obra, cuja acçáo
se desenrola toda cm França, haja
sabor musical francez? Nnda dissii!
Excluindo a "Marselheza", que não
se nl reverá ni a ".amerieanisar", todos
os demais números sáo de puro sabor
norte-anierlcano.

Estas sáo us tristezas da musica na
America do Norte. A mais popular
das operetas viennenses não pode mais
ser cantada como a escreveu seu au-
tor. Em Indo elles púzeram suas mãos
pecenriorns... para mclhpral-a.

Das opcrelas, passemos ás operas.
Por que não? Lawrence Tibbct, famo-
so harytono do Metropolitan, iniciou
seus trabalhos para o cinema sonoro,
encarnando magistralmente o protago-
nista em "A canção do cigano" (The
Jtotige Song). Outros grandes artistas
do mundo ria opera o seguirão, cm-
quanto nao se lhes tirar ria cabeça
quc em uma única pellicula poderão
perceber mais do (lue cm toda sua car-
reira no palco.

Timidamente, em números de eon-
CCrlo, já cantaram Francês Alda, Mar-
linclli, (iigli c outros. Porque não hão
de se decidir lambem a cantar para o
cinema? — Tudo npenas questão de
preço!

IC rcalmenle. para todos os grandes
cantores será sempre um bello conso-
lo o cinema sonoro, quc os fará "im-
mortais".

Uma immortalidade que não pude-
ram desfrutar Patti nem G.iy.-irre, rie
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Grcta (inrbo, a encantadora "cslrclln

tostados rapazes
e de olhar scre-

ras, os intrépidos e
de pontaria certeira
no e firme.

llarry Carey, o veterano de varias
batalhas campaes, de centenas de emi-
neiites fugas dos traiçoeiros índios e
ladrões de gado, diz (pie os filnis de
aventuras rio Oeste, esláo resurglndo
ha era mais importante rie sua histo-
ria cinemntpgraphirn.

— "Durante certo tempo parecia
que as historias rios ambientes do
Oeste linham-se acabado — observa-
Va elle, com a sua voz de baixo pro-
fundo, enrolando um cigarro de papel
grosso, marron, no seu ar de supremo
desdém aos cigarros de papeis finos.

que vae ãppareccr,
cnmpanliia numa viagem pelos Esla-
dos Unidos, depois de terminar o seu
curso na Universidade. Peneirou na
arte pnr lirineadeira, e seguiu os seus
destinos, começando como exlra c aca-
liando por ser o primeiro galã ao fim
da excursão. Em conseqüência desta
aventura, llarry náo voltou mais para
as aclividades forenses, como era o
seu dever. A sedücção do Ihenlro o
Subjugou. Trabalhou com várias
varias companhias e até mesmo es-
creveu uma peça theatral, intitulada"Monlana", e percorreu todos os Es-
tarios Unidos como actor, durante cin-
cn annos.'lambem esteve com a velha com-

brevemente, no seu sèguiido film fultido
— Nos annos scguinlcs, Uill Ilnrt,

Tom Mis c eu representava mos va-
rias phásCS do Oeste, — continuou
Hany sorrindo. — Hart interpreta.-
va os papeis heróicos, o forte c silen-
cioso herâe que protege a frágil e
belln heroina; Mix. desempenhava as
façanhas athleticas, e eu representa-
va uma quantidade de papeis c per-
spnagens variados. Nós mesmos es-
creviamos ris historias durante as via-
gens.

Varias vezes por semana Harry c
seus camaradas sc reúnem em frente
rir fogão da sala de visitas da residen-
cia deste actor, outr'ora a residência
do saudoso Hndolpbo Valcntino, e con-

Adolpho Menjou e Rosllu Moreno,
appârècem cm "Amor Audaz",
film tln 1'ftrnnioiini, inteiramente
lutado em hespanhol, que breve-

, menle sctíi estreada
E foram assim dois.annos e meio,

dois séculos c meio, affronlandn peri-
gos para servir a seiencia, arriscando
a vida diariamente parn conquistar
para a civilisação aquellas extensões
mergulhadas no desconhecido. QuasiIres annos de lutas, de arrojo constan-
te, de eterno caminhar pelo mysterio,
sondando, estudando, pesquisando, de-
vnstando'.

Ao fim riesse lempo, a humanidade
lucrou duplamente. Lucrou pelo quc
gaiihou a seiencia universal e lucrou
lambem com a realisacão desse film
magistral que é "Com Byrd, no Polo
Sul", film inr.lruelivo c elucidativo quevae enriquecer os archivòs da cinema'-
lngi-aphia, augnientanilo lambem o va-
lor dos serviços que a câmara cinema-
lographica lem prestado ate agora n
cultura do inundo.

O que 6 o film que a Paramount ago-ra anríúricin, não se pórie dizer na es-Ireileza dc uma rápida noticia mas o
publico carioca, a quem o film vae sermuilo breve apresentado, poderá porseus próprios olhos julgar quando li-ver demite de seus olhos "Com Byrd,no Poln Sul", que é uma maravilha'-na-
tural rin tela.

Pelos studios da Fox
Mr. Harley Clnrke, o novo presi-dente da Fox Film Corporation, vem

de declarar que "não somente a FoxFilm Corporation será sempre n maiorcompanhia cinematògraplileri c thea-Irai do inundo, como tambem cadavez mais será alvo dn inteira con-fiança pelo seu producto, do publico,dos exhibidnres e dos accionistas, me-recendo por isso mesmo, as sympa-Ihias rie todos os seus concorrentes".

Edmiind Lowe. o grande artista, vaeappnrcccr com Marguerittc Cburchil,
eni "Good Inlenlions", uma produ-cção da Fox Movietone, dirigida porWilliam Howard.

Em "Cheer up and Smile", uma
pellicula da Fox Movietone, cheia democidade, jazz e alegria, 1'ulge uma
primorosa eonslellaçáo sob a direcçãode Siduey Lanlield.

Assim, vamos ver Dixic Lee, Ar-thur Lakc, Olga Bacianova, CharlesJuricls e "Whispering", Jack Smith.
Bclllssimo drama encerra "Wüd

Company". Frank Alherlsnn, 11 BWarner, Sharòn Lynn e Jòyce Com-
ptòn rigurãm nesta produeção da FoxMovietone,, que Leo Mac Carey dirí-
giu.  A "Princeza dos Dollars" teráuma versão modèrnlsada sob a direc-
ção de Alexandre Kòrda: Ainda nãofoi escolhido o "cast", 

pura a bellaopereta de Len Fali, na sua transplan-
tação para o Fox Movietone

A Semana Medica I c??—
Nnriz e •-.hi.Ii

ti, Hnfi'1-, de Vlonnn, lembra, rm»„.
trabalho reeenle, nue « p«riinu£
dn funrçftn normal dn nnri* <ieitrlV
nu dói-PH de cabeça, nervosismo, J,'
lurlinçiicH i-esplrnliiilii», n»llint>, \*linjinçiici du mcnstrunçAii, iticnorrh,
giu, lenili-ncla ao abnrlo i-, cuiu A,
piiucn gi-nle snhe —> doenças i|>i ,„,
rucáo I

Herr

1'iiçiío
I'

ris i
rumo n Miiriu do sangue peln n.xulf representar um granilr n.

ll'1'llllbllCl'll-S (1(1 IHK.inl.... 
*

mero rie pcrliirliaçóes iln ornnnbnía
nssim i.iiiiluin um grande numera i|t'
ilnciiçns gemes podem detrrminsr *,
perturbação dn nlfnclo,

O nnri/ A atacado por um smn.lr
de docnçns Jnfrcclosss t n,
tela lepra, peln lubcrcu|on e

O un
nu mei
breliiilo
pelu syphilis,

IC a meningite, principiilmeuir j,,è niiillas vp/i>t a .....creancas t mullns setes * n*i-',\
quencln de catnrrhos chronlcns iln n,,
rlz.

aciiiin dc tudo, são ImpiitUn.Mas, nclmil (lc ludo, snn Hii|i.ii|;in.
les ns relações existentes mire jv ,|„.
enens d" nnriz, rins olhas c f|as nu.
vidos, peln lopngrnpblti nnaloinlci
especial nue llgu ns tres reglms (|ei.
ses órgãos.

A cura da doença dc Bascdow
Kniiig (l.i-ipzig) diz que o m-il He

lliixctlniv pode se curar com Ire-, ro|.
sas: phosphnlos dc sodlo, insulina e
iilinii-nliiçáii rlcn rie huses.

ICniie nutras pcrlurbiiçõn, P||f
upinilu nessa ilncnçn n riu synthtsc
rin ricldo lucilei.
0 desmembramento da Medicina

A medicina será, um riln, (|i-%iufm.
brnrin, isto c, serão os seus, já h„\,t
vns los domínios divididos cm |i.irirs
rie inorio n termos cm um futuro, mj|.
çn próximo : "doutore» rm entala*
gla", por exemplo, "doutores em cit-
nlcn do ãpparelho digestivo", th.

Não falamos cm "doutor rin nciiU*.
Iicn",vm "doutor em olo*rhlno /nri/i/n-
iioinlriti", cm "doutor em obstetrícia
c fiiinecologia", cm "doutor em pt*
dinlriii", em "doutor em rnrf/n/flj/n",
porque esses já exislein, sc não de
nome, existem rie fneto...

Qunl, com cffeilo. o medico Imjc,
que náo sendo ncullstn, por exemplo,
liale rie umu doença rios olhos?

ICssns considerações \t-rn a nropo-
silo rie um artigo (Io "1'olicllldco",
inliiulndni "Dlfftçuldades profissio-
mies" em (pie Panglou diz quc um
medico i-ccem-formado do hoje (pinte
ser quc não saiba grande coisa!)
mas, officialmcnlc, c (.brigado a -„iher
muilo ninis — cllc — uni simples no-
valo — rio que o mais illuslrc dos me-
iliens rio século XIX, porque a Mediei-
na evoluiu muilo c em lorios os sen-
lidos.

Todos os alumnos que formam o
edificio ria Medicina sc tornaram Ki-
gantes !"liojc não í mais possivel, diz rlle,
fazer clinica, confiando; exclusiva-
mcnle, ho próprio ouvido, nns pro-
prins dedos, no próprio lino clinico.
Occorrcm pcsquizns microscópicas,
liaclereologieas, sôrologicns, i-liimi-
cns, rndlologícns, etc."

A reputação rio medico de hoje <«.i,i
exposta a muitos maiores perigos do
que a do medico rio sceulo passado !

IC nós arremataremos: quando uma
carga se torna muito grande divide-
sc em parles 1

Dr. Nicolau Ciando.

0 heroe da Laguna
Escrevem-nos:
Queluz de Minas, l.'l de agoslo de

103U — Sr. Redactor da A NOITE
Rio dc .Inuciro — Na edição dr hnn-
lem rio seu sympatllico vespertino f"i
publicada unia caria dn Sr. A. Pinto
rie (Campos, cm que esse acatado pro-
fessor expenrie judiciosos conceitos
acerca rio meu riespreleneiosn artigue-
ihn inserlo eni a A NOITE rie 1 d" m-
genlc, conceitos quc muito me sensi-
liiliznrain, já pnr ler merecido um
cnnimenlai-i.i a minhn singela home-
ungem á memória do Sr. nlferes
Joaquim dn Silva Rabcllo, já pelos
inuiierccirios elogios que aquelle pro-
fessor léce á minha modesta pessoa.

Devo esclarecer, todavia, que no
transcurso do meu citado articulo,
eu não affirmei ser o Sr. alferes Un-
bello o ultimo sobrevivente ria Reli-
nida da Laguna, mns apenas disse.
Icxtunlmcntc; — " Inlvcz o ultimo
herde, da Retirada tln Laguna"; per-
quanto cu sabia residir cm Alíen.v-.
cidade quc cu conheço, o Sr. general
João Antônio da Cosia Campos, mas
ignorava, nn momento cm que esere-
via, si elle ninda vivia.

Sei tambem quc o bravo mililar
ll^iu duas filhas gêmeas de exlranr-
rimaria parecença, c quc o povo de
Alfenas, a formosa cidade sul minri-
ra, muito o estima c admira.

Estas noticias de fados ria nossa
historia, quando oulro merecimento
nãn tenham, servem para tornar en-
nnhecida, através dos commentarios
que despertam, a existência de hernci
esquecidos, verdadeiros exemplos da
bravura da nossa gente, cuja nobre-
za o tempo, que tudo oblilera, não
consegue empallideccr. Aqui ficam
os meus agradecimentos á oppprtuna
collaboraçao do Sr. professor A. Pin-
lo de Campos, e tambem á A NOITE,
pela guarida que tem dispensado em
suas brilhantes columnaS aos meus
gatafunhos. (a) Antônio Auguslo
Carvalho. "

lf
—n*>**-

Dama das Carne-
lias" e o seu exito

Ao rinnunciar-se para o theatro o
drama de Dumas Filho, "A Dama das
Camelias", houve escândalo. Fazer
de uma mulher publica uma herói-
na era considerado então como uma
offcnsa ao amor. Quando Bouffé, dl-
rector do theatro Vnurieville, assen-
liu em levar a peça, inlcrveiu a cen-
surn, que a rieteria por mais um ami".

O senhor de Beaufort, censor, inter-
pellado por Dumas Filho sobre a ra-
zan rio veto, respondeu-lhe que, com
seu aclo, beneficiara o aulor, pois, se
fosse levada á scena, a peça não che-
gana ao fim do segundo acto, lal a
animosidade do publico. A "Dama
das Camelias" rendeu fortunas sobrefortunas e c das .peças mais diffim-elidas nn mundo.

A moralidade do easo aproveita aos
jovens autores, induzindo-os a nfodesanimarem, por mais contrariados,
quando tiverem uma inspiração na ca-beca.

Compareçam á Cir-
cunscripção de R©

çrutaménto
A Primeira Circunscripção de^Ue-crutamento está chamando a compa-recer á sua séde, á avenida Pedro II.com a possivel urgência, o cidadão Be-nedieto Alves du Silva, filho de Ave-uno Alves da Silva, afim de tratar dcassumpto dc scu interesse; ManoelKaihosa, filho de Cesario Pinheiro erlc llorlcncia da Conceição, natural dokstado do Hio, afim de prestar eséla-reciinentns a bem dc seus interesses;Mim de prestar esclarecimentos a bem(te seus interesses; o cidadão Augustotglezlas, filho de Alexandre Iglczias,da classe dc 1008; afim de tratar rieassumpto de seu interesse, o reservistadç segunda categoria, pelo InstitutoUiampagnat, de São Paulo, Henriquerrancalanza, filho de Julio Franca-lanza.

*£**"•*"".

im

fl mirante
eti

\ phol.igl
T1ho (lu r

!oj, em fren
jn-sc ao fui
luprcino Tr

„ne á run.
Nesse Ircc

IfPipos foi I
'r, cnn ma'
rei, quc '""'
f„p.-i\a.

Acontece,
jn terreno,
itruir o dlt'
lasscin. de
ic seguiram
[urinando n
[rente ao 1<i
le grota, oi
icdeslres e
.ar de hn Jl
muelle Ircc

f feitura nu t
[urr provií

â

Com pi

1 Sue
PR

>/',lamaiq
^Eubée'
.?"Lutelia
J^Fní-mo!
?'Aurign

Pa

Y' Formo;
•"Aurigii

i /'Liilctia
y'Krakut
.-jrKcrgiH

1'Ceylan
I l^fsnai
1 2" cias

r.m¦ 'í

I cm cai

lliiilictns
pa

llpspj
Cer

yalrstin
7

AYEI

¦Os funt
Ihygiene
freceberr

lCmqu;
¦Saude P
¦por todo
ifíes que
Jtado tra

fguias, qu
M se propi

% dora, (
¦com o ri
¦prias vi
¦melhor
:afieio da

I próprio
¦esquece,

IClliqu
i curam
doi-asj a

:'| governo
I fome, d
¦:] desampi
í necessid

?a não sert
. I no emt.

contos i
Ido. Cre
I presos (
I do Góvi
I Hies dè
IliU' as
m lts torti

lado cia
H salvar,

IPROQ
FALTÜ

Ia defi
posti

1 CUYJ
I NOITE)
¦ reuniu-:~ te, a A<

"lvido
de i

Impo
Ar o ,al tao

No f
Passar

; tão, ao
(trás au
] ('a repi
! a situa

; sando,
mercio,
gresso

b/1



*w T^W^^pp

i* tt 'L,ll„li' Ul: Uüü

Concertem a rua
V^iiini ¦ -' --U«..S

Hermenegildo
de Barros!

li r ¦ tfíh
l *.t 

| tf ,-hi

mate. l-ÍHli 1 ?Cf
^sw^^bW ' I • 2

ÍJbTÇr5 .- 'T *•„ '- 
**. -V* \ i « -¦-.- #,

"A NOITE" MUNDANA
SF.HA' CDIC?

li' habito no nio, em halles e festa».
quando im ronviiliiilns ao retiram. «executar de uniu verilndelrn riovaitacllrinas flore» que enlVIlani mesas e pare-(les, Ulicin quo iinllgiimento ne findaIsso e.iiu os doce» du cola,,. Na ver-diule, piiMiiindo ||IIK comidas para us fio-
!,'"!'ii! ' •"•• l,,'"«|,'M>»1'... Mas »crii

chio osso i.n.ii.ii .• . parece, ocerto é í|iip, un nnlr do umn iloasns re-ijnulo*, dumas p cnvnllielrns . nrnlnlmm• iiiii. ii.in nu. no peão de costns e rio-
rei esparsas. Hn pouco, esse delíriochegou no cumulo, f.d num casa-ineutii em nossa mala rica *• elegante'-.-...¦.... u Candelária. Mal terminou a
cerimonia, houve um terrível assaltaas flores que calavam nos nllures.
Francamente, í extranha semelhante
amor As rimes,.. li para que praticaraclo tflo pouco consagrado? Para nada.
So prlu volúpia de fa/.fr relo, pois ..
maioria (Ins pessoas vae jogando fórit,
pelas ruas, as dilns flores, chegando
em cnsn do mãos abanando, K' tempo,
pois, ilp cohllllr tal abuso.
.I.VV/I EliSMtIOS

n^fmimmmmo
A nota technica

c velocidadeCylindrnda
Um engenheiro ltalii.no, Sr. I".

escreve estas Inlcrcssiinlcs linhas
lire uma rins mais piilpllnnli.s ques-Inos tcchnlcus do automobilismo i"Nno são raras enlro iiuti.iu.ibllls-
ins. nuo sc Interessam pelas questõeslichnioas, discussões relativas á In-
tliirn. i.i ii,, ,,\ iiinii.nl.i .sobre a velo-

•si* - ¦'
rhvirnnle phnlniirnphim du nhje-' ° tlhm da .1 SOITE

um
llnr-

172 c 17(i, ven-
ministro do

leu o

hn
,,i„

\ nlintiigraplila acima moslr
„!,,, ria rua llcrtncnogil.ln d.
,, mi frrnlc nos ns
,.'„• .in funil" n casa d
¦nrcnt" Tribunal Feder
me á rua.
Vr-,,c trecho ha um terreno que

fui murado, mas, no que pare-
,., material liio velho o Impresto-

iiitüe lugf A primeira chuva desuni-
Mira. . . .

,tonlccc, porém, qne n proprielario
In lerreno, invés de mandar recon-
i>mir » di"1 muro, deixou-o Jogado no
uísclo, (le forma que as chuvas que
, stcúiram sc encarregaram do resin,
"ermsnrfo nn meio lio da calçada, em
'rente n*> Inrsl sinistrado, uma espécie
it «rola. nffcrcccndo serio perigo aos
rtdflrrs r vchiculos. sem que. tipo-
urde lis lã vários mezes sc encontrar

•jclle trecho nestas condições, n Pre-
tomo qual-in quem de dlrcll

•utr providencia.
• ¦«•(«•>¦—>-

Fazem annos hoje
Pnrrécnj as senhor
de QliTotra c Alice
vriraj o commcndndor
checo; os Drs.: Elov d

a Sra. Alexandre
ns: Maria Helena
Ballhazor du 511-

Domingos Pa-
Andrade e .lo-

sé Mulhiiis (lurgel do Amaral; o me-
nino Fausto, filho rio casal A.vrrs .lu-
nlor: o Sr. Pcry de Alencar; o Dr. Ar-
rojada Lisboa.
IIECITAFS

Por motivo de força iniiior, fui irans-
ferido, paru III de setembro próximo, o
recitai da declamariam Aracy do Parla.

¦ ¦<»»» 

acintes na eimora -

L. MAYENCE & C*
DAVIGNOM, BOURDIT & O, St*™

S. Rim Tronchei, PARIS
19. 21, 23, Ludgate Hill

LONDRES

.-vos»—

Theophilo Ottoni, Minas
(via aérea)

Companhias I'r;mcc/.;tr d
Navegação

Chargeurs Reunis e
Sud-Atlantique

PRÓXIMAS SAÍDAS
Para a Europa

"Jahinique"
''Eiibo**"' .
"Lutelia" .
"Formoso".
"Auricny".

23 de Agosto
29 dn Agosto
lli do Setembro
16 (Ic Sctcmlirii
2-t do Selemiiro

Pnin o Rio da Prata
'rnrmoBC .
"Aurigny".
"Luletia" .
"Krakus".
"Kcrguelen'
"Ccvlan" .

25 de Agosto
do Setembro
rlc Sctõml-ro

II) do Scirmlicí,
15 de S( Vmliro
23 de Sct-mbrò

Passagens de luxo, 1" classe
2' classe e 3" classe simples,

cm camarote fechado e
em camarote de preferencia.

nilliclcs directos e de chamada
para ou de Portugal,

llcspatilia, França. Europa
Central, Syrin, Egypto,

Palestina, Turquia, Russin, etc.

AGENCIA GERAL:
AVENIDA RIO BRANCO,

11 e 13
¦—— 1—«sjH#fcfc 

Os funecionatios dos postos de
hygiene do Estado de Minas não
recebem, ha oito mezes, os seus

vencimentos!
Emquanto os funeciotinrios dn

Saúde Publica, 110 interior, procuram,
por Iodos os meios, evitar que. os mn-
'es que infestam o território do Es-
tadn tragam a morte ás suas victi-
mas, quasi sempre indpfezas, ou quese propaguem de maneira assusta-
dura. dando-lhes cerrado combate,
tom o risco, lautas vezes, de suas pro-
Prias vidas, empregando para isso o
melhor dos seus esforços, em bene-
fifio da colletlvldttdc e assim, do
próprio Estado, o governo delles sc
esquive.

tinquanlo esses funccionhrios pro-cilmin evitar os soffrimcnlos, as
dores, a murlc para o seu próximo, o
to.verno do Estado t(uci" malal-os 11
fome, delxandò-os cbmpletRmente no
Desamparo c ao sflbor das múltiplas
necessidades por (pie passam, pornao serem pagos pontualmente, tendo,
no omtnntOj cada um delles, alguns
contos de réis no Tbesouro do Está"-
""¦ Credito, hn muito que pertlernrii;
presos os seus vencimentos nas mãos
jlo Governo, só esperam que Deus
mos tlé força e corageiii para eiifren-
'»r as misérias desta vida c ale
>s torturas da fome, justamente no'ado daquclles', cujas vidas biiseam
salvar, cuja saúde buscam manlcr.

PROCURANDO RESOLVER UMA
FALTA QUE SE ETERNISA, EM

MATTO GROSSO '

A deficiência de communicações
postaes e a ultima reunião da

A. C. de Cuyabá
CITAB.V, 16 (Serviço especial da A

NOITE) — Conforme communiquei,
ieuniii-se, liontem, e.xtraordinariamen-tc. a Associação Comniercial, lendo rc-

dvido pleitear urgente estabclceimen-
*L° de uma linha postal de Cu.vabá 11

Impo Grande, único modo de snlucio-
or o problema da commuiiicaçno pos-

ão deficiente.
«o final da Sessão, ficou deliberado

passar telcgrnmhia ao ministro da Via-
Wf|. ao director dos Correios e a ou-
'jas autoridades, encarecendo n medi-
u reputada a única capaz de resolver
a situação anormal que se vem eterni-
sando. com graves damiros para o com-
mercio, cm particular, c para o pro-
íresso do Estado, em geral.

I1KSASTIU-: NA BAHIA E MINAS
Nn Estrado de Ferro BàhlO e Mi-

nas, como nns demnis, vorlficnm-se
descarrilamentos; porém, desde a inau-
Rtirnçãò dessn via férrea, nno sa veri-
ficou um só nns circunstancias ccom ns
conseqüências do que acaba de occòr-
rer. entre as eslações (Ic 1'rancÍSCO Sá
e Dias 1'nrlcs, nn kiloinclro linii. em
que, horrivelnicnlc mutilado, perdeu
a vida o conhecido c cstitnndo moço
Sr. José Lncndcr, digno membro de
importante famllln contorranca c ele-
mento distineto (li) nosso meio.

Ern domingo, pelas lli horas, appro-
ximadnmcnte. A cidade cntrcgnyii-so
ás liabituaes diversões dnquclle dia,
quando, célere, correu a noticia (lo
desastre c da sua lamentável consc-
quenclá.

Como era de esperar, não só por se
tratar de 11111 facto inédito na Bahia
c Minas, como pnr ser a vk-tiina um
moço digno, muito relacionado c cs-
limado no nosso meio, a noticia pro-
illiziii profundo abalo na cidade, sen-
do geraes as demonstrações de pe/.ar
e ns eonimcnlarios cm torno dn la-
níehinycl accidenlc.

As primeiras noticias do acidente
furam recebidas pela directoria dn
Eslrada, por aviso tclcgraphico do
agente da estação de llias Eorlcs, com-
munienva que nn Km. SOG, entre ns
eslações de Bias Fòrlõ c Francisco Sá,
exaclameiilc no trecho .não reconstrui-
do, cuja linha, pnr esse motivo, não
se acha em bons condições, devido,
principalmente, a estarem os trilhos
niuilo velhos c estragados, havia des-
carrilado c tombado o carro de 1"
classe, arrastando com elle mais Ires
vagões de mercadorias. Xesse carro
de 1" classe viajavam quatro passa-
gclròs, entre elles ns Srs. .losé I.aen-
der e Alberto Sá, sendo que n primei-
ro, no monicnlo em que procurava
snlvar-se c cm que o carro tombava,
foi apanhado por este, resultando fi-
enr cnmasduns ep racepdens
car com as duas pernas decepadas, o
aiile-hraço esmagado c diversos ou-
Iros ferimentos gravíssimos, cm con-
seqüência dos quaes veiu a falleecr
cerca de 'quarenta minutos depois, já
na estação de Bias Fortes, para nnde
foi transportado c onde chegou ago-
nisante.

A administração da Estrada, an ter
sciencia do desnslre, lomoii Iodas ns
providencias cabíveis nn casn. Depois
de levar o fnclo ao conhecimento da
autoridpde pnljci.il e dn fnniilia da vi-
etiiii.-i. providenciou para que seguisse
immedialamcnte para o local um auto-
movei de specorro conduzindo os en-
geriheiròs da Linha, da Locomoção e do
Trafego, que providenciaram o trans-
porte para esla cidade do cadáver de
.losé. Laender, A's 8 roriis chegou o
corpo a esla cidade, sendo recebido nn
plataforma da estação por grande nu-
mero de parentes e amigos da dislin-
ela família enliilada, sendo transporia-
dn para a residência do coronel Anln-
nio liaender Júnior de onde, rio dia
seguinte, ás 111 horas, com grande
acoinpanhamenln, saiu o enterro para o
cemitério municipal.

José I/iiendcr, a indilosa vlelima do
desastre, Rosava de maior estima no
nosso meio. Moço, Iniba lha dor, pres-
limoso e generoso, dotado de execpclo-
no os predicados de cavalhi»irisino c de
envolvente sympathia, conquistava a
amizade de Iodos que delle se appro-
ximavam. Era sócio da firma José
Laender & Comp., proprietários de
uma bem montado serraria na avenida
Todos os Santos, nesta cidade, e era
fazendeiro c proprielario ncsla zona.
Ern solteiro, desapparccc aos 34 annos
de edade. Era fillio do saudoso capitão
Antônio l.aender e de D. Brazilia
Laender, que lhe sobrevive, e irmãos
dos Srs. coronel Antônio Laender Ju-
niór, Guslavn Laender, D. Cncildh
Laender llncdel, esposa do capitão Frc-
derieo Hoedel; D. Olinda Bocdel Gue-
des, esposa do major Periclés Ottoni
Guedes; D. Elisa Laender e dns Srs.
Henrique; Alfredo c David Laender.

A famiiia enliilada tem recebido cio-
quentes deinonslrações rie pezamcs._ .

Viajantes — Para o Bio de Janeiro
seguiram: Dr. Theodorleo. Tourinho,
sócio dn importante firma Tourinho &
Comp., conslruclorcs da Estrada de
Ferro Bahia e Minas, e os Srs. coronel
Marliniano da Silva, capitalista-pro-
prictario aqui residente, coronel Adol-
pho Sá, cx-presidciile dn nosso muni-
cipio c industrial e capitalista aqui re-
sidente, cm companhia de sua Exma.
esposa D. L.vbia Bcnjamin de Sá. (Uo
correspondente)'.

¦ i4>0» 

Os motores de compressão são
muito menores, como se v/ desta
gravura, cm que nppnreeein dois

motores da mesma força
cidade e com relação á cylindrnda mé-
dia alcançaria cm longos percursos.

Mesmo num primeiro exame com-
prchende-sc como a questão é cXtrc-
mamente complexa. Mas n problema
vem simplilicaiido-sc, cm vez rie falar-
mus em cylindrnda, falássemos em"polencln-pcsn" c se consldernrmns
em seu jusln valor o eleincnlo dirigi-
glbllldnric, collocnndn em relevo a cs-
ireiia dèpcndcncin rie cylindrnda c
conducçáo.

Consideremos antes: pnlencln-pcso,
Paru fixar a idéa eom niiineros leva-
mos em consideração como base de 1
a III, que demonstramos peso 800 kgs.;
polcncia 120 II. I», peso 1.200 ligs.,
ele.

Com os effeit.is ria velocidade pre-
cisa, porém, levar em consideração ii

pequenas, velocíssimos, siiper-allmen-
iml.iK ocetipnm um espaço menor, e,
pnrtnnln, pormlltcm » construcçRo de
um volilculo de dimcnsòcs rcdusltlni
nn pnr «le um espaço aproveitável, re-
iilisiiiidn o mínimo pesa e a mnxlllln
illilgll.lllilii.il'.

De outro indo '• óppôrluno consta-
lar como se demoliu clnmnrosamentc
ns fnetos dn crença rir que ns mulo-
res ninll.) vclnxcs siio mnis delicados
v de inrii.is ilurnbilidiirie d» que os
lentos. >

A rRiinliliidr de pntcncln efrccllxa do
motor velos icmiIii. dn cyllndrada me-
ii.ir do que o motor lento, por Isso
menores sàn ss dimensões rins nnlin'
Ins, lucilas, etc. com 1U0 rrriiuem «
compressão mnxlinn sobro ns hronxcs,
eixos, etc, ricixiin.ln do parle n heno-
rico cffeil.. do menor pes» das ninssns
a mnvimcnlo nltornatlp, pes» motor
que compensa a maior velocidade. N»
resguard» do USO (l»s plslòcs o d»s
cviiii.iri.s, osiá provado nuo u ma.xi-
mn Influencia é riu qualiriiulo d» mn-
ieri.il o dn cfflclcnlc luhrlflcação.

Estoheleclll.l que a linha máxima
para outras velocidades, rm estradas
ii.niiiiiins, prcstnm-SO bom »s motoros
velozes rio cylindrnda relativamente
requenn, procuremos aprofundar a im-
pnrtnnoln .1» elemenln dlrlglbllldnde,
que depondo princlpalmcnlo dos so-
g.iinlcs liicl.iros: valor .1» transporte,
valor ria ciiiriieorin, ângulos rio carro,
posição rio centro rio gravidade, segu-
rança dos freios o peso d» vclllculo.
O valor do transporto deve-se consi-
ilerar em relação á estabilidade ria
macliinn coin» cm relação n» movi-
monto.

Todos cslãn de necordo oni rcconlic-
cor que o nugnicnln dn transporte cor-
responde a» nugment» ria estabilidade,
mas reduz a facilidade .le movimento,

Sobre estrados largas, som trafego
números» é oviricnle quo a vanliigeni
de velocidade é maior que cm unia
eslrada estreita ou Cpm grande mn-
cimento de vehioulns. E' evidente
lambem, quo a melhor estabilidade em
curva depende da altura rio centro de
gravidade.

Os mnlurcs rio pequena cylindrnda
poriiiiltem um cnrrn de pouca altura
consistindo mais segurança.

O valor dn cnirneoria é lambem col-
ligado no d.is cylindros, facilitando a
manobra ri» vchiculo.

A posição .1» centro rie gravidade
nas niacliinas velozes devo ser oslu-
dada, seja ria altura rio solo, como ria
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Somente os maiores de grande potência esiiecifica permitlein ve-
hièulos velozes e de fácil manobra, devido a puderem ser monta-

como sc mostra na gravurados cm carrqccrias leves,

resistência dn ar, que é independente
da cylindrada.

Vem naturalmente a pergunta:
quão são os faclores que porniitlcm ac-
crescer a poloncin-peso?

A rcstxista não é riirficil; augincnt.i
ria potência especifica o diminuição
An peso morto rio vchiculo. Augnienln
ria polcncia especifica quer dizer, ob-
ler o maior numero possível de 11. P„
para cada kilo rie peso rio motor.

Como se lem a máxima potência
eom relação an peso? Augiiiciilanrin o
numero rie rotação, acerescenrio o ren-
dinicnto vnlii mel rico e adoptando ma-
terial de alia resistência. Em outras

posição dn eixo no senlidn longllüdl;
uai. Para baixar n centro rie gravi-
.tilde, ocenrrein ns motores com carter
baixo, «Io velocidade pequena, com vo-
lanlc rie pequeno diâmetro. Cnmpre-
henrie-se que é mais fácil realisar os-
Ias condições com motores rio grande
numero de cylindros c rie riequenas cy-
li miradas;

A segurança (Ins freios o o pesn rio
vehieiiln sán de grande dependência.
Os carros leves podem ser frcna.lns
sem grande esforço o com dispositivos
simples, apresentando a máxima se-
gnrança e elTieacia. Emfim, o peque-
no tamanho do vchiculo e. o peso limi-
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,1 demonstração pratica de. uni maior de grande cglindrada em uma
cuiroecria leve

palavras, motoros velozes com alimen-
laçáo forçada, isto é, com compres-
sor, e construídos com largo emprego
de ligas e rie aços ospeciaes.

Para riemnstrar eom maior clareza
as considerações relativas ao peso, d
conveniente distinguir nitidamente o
peso do lilócó motor c o resto da ma-
china, não esquecendo rie que o peso
ri» motor influo dlrcctámènlè sobre-o
peso rio caixilho, molas, etc., pelo
facto ria grossura destes órgãos¦-, ser
proporcional lio peso rin motor. Sup-
ponhamos que seja possivel construir
motores para automóveis com o pesn
de uni kilo pnra cada H. P.; .scra
sufriciente este dado para especificar
o motor no senli.lo desejado?

Não, oceorre prccisanienlc o nume-
ro de rotações correspondente á po-
tencia mnxinia cffcclivn, quando é o
momento rie virar o eixo do motor,
aquelle que delcrniina n dimensão (In
fricção, arvore carrianica c rias engre-
nagens rie muriança de velocidade.
Não podemos ler dois motores desen-
volvendo cada lim, 1 H- P. por liilo,
mas com caraclcrislicas bem diversas
no numero rie rotações. Exemplo: um
motor lento desenvolve 100 H. P. a
'2.001) rolações c o veloz 100 H. P. a
4.000. Os órgãos rie transmissão nc-
cessados pnra este serão mais leves,
porque, no momento rie virar é redií-
zirio á metade. Portanto, é mudo
mais razoável procurar o nugment»
ria velocidade com o aiigmento de ro-
lação rio motor è não eom » augnienln
da cvlindrada, c assim, seguindo esla
ordem rie idéas, surge a imprescindi-
vel necessidade do compressor.

Estas breves nolas referem-se ape-
nas ás relações entre o peso rio motor
c ns órgãos de transmissão, porém, es-
lendcndo a procura das dimensões das
inacliiiias e. fácil comprehendcr como
motores de cyliridrndn relativamente

tadn permlllem guiar sem grande es-
forço.

As considerações acima são para ns
carros cuja única preoccupaçán é con-
seguir "rocorris" de velocidade.

Eslá lambem comprehendido que o
faclòr ilirigilidade diminue de im-
portaneia nas estradas especiaes, como
autn-eslradas, onde as variações de vc-
locidade sán mínimas.

Ao contrario, o manejo resulta de
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Em cima, o volante, de. um motor
de ti cylindros; em hai.ro, o, de
um motor de 8 cylindros. Vê-se
que esle não só è menor, como
permitte lambem abaixar o ma-

tor do solo

primeiríssima importância nos per-
cursos montanhosos, com curvas e
contra-curvas.

Ern definitivo se conclue que os ve-
hiculos pequenos ou médios, munidos
de motores leves, são os mais adapla-
veis para ns estradas."
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A velocidade que domina o mundo
1'nrl», Julho de ItKlfl

VI Paris pola primeira vc* em
IHtlil, Piihhoí nlii qqiiínl tmln o nnnii
de INtll), Vulto! vaiins vive» a Pariu
cnlro IHtlil o 1813. Durante oito nn-
nus, npA» Itiav, por miitivii» que
na» dependem ria tninlin vantndo, uã»
pude voltar a Pari», Afinal, vi nu-
vãmente Paris nn Começo dc»le anno,

Pnr Uso, rcklrii cm Pari» no tom-
p» rias carruagens, o quo pode »e pa-
rrrer rio certa maneira com a Idade
ria rena e riu poilrn pnra a geração
presente, c durnnto <• tempo em que,
nu» dln» encantados dn primavera,
qualquer pessoa podia auriiir rie muni-
bus rio pnntn a |i»nln riu cidade, por
umn quiiiitin inslgnilioanle.

Km «••.niparaçãii o»m olili.rics mou»-
ros, ii do Paris nnllgn já vivia num
oslii.l» rio tumulto que impresslonii-
vn profundamente os visitantes. Mn»
» tumulto do IH0II nn» ora coita ne-
iihiiiiin com um mor» rcsonnr pr»-
vlnclnl, comparado com a febre rio
hoje;

Durante cerca do quarenta «unos,
vi ii torrente rio homens c rie vehl-
culos quo circula nnnnalmonle atra-
vós rins ruas rio Pari», nuBincntnr em
vnlumo e cm passo. A nllinui impres-
sã» — obtida rio uma ausência do
oit» nnnos — r»i a innis furte.

No começo do 1030, encontrei ns
riiiis, avenidas o bnulevnrds Invadidos
p»r verdadeiros rio» ondulantcs, (|uo,
ns vozes, lrnnsformavnm-so em cor-

rentet-ns terríveis rio homens e ma-
chinas. ,. .

IC o mesma em Iodas a ct.iniics —
Londres, Berlim o Nova York. Essas
.•idades são simplesmente »s pulsos
d» mundo. EstA, então, » mundo s..f-
frendo de rchro?

Essa circulação cada voz mais rapl-
da e esse niipor-omontoomcnto con-
slltuem nponns a manifestação exler-
na c parcial ri» fermento universal
que procura produzir quantidades sin-
dn maiores do riquezas na mesma
quantidade de lempo,

A cp.icn do i-i.vnll», 0 que peilen-
céu a minha geração, não cedeu » seu
Iogar, ii» espaço rio trinta annos, a
época rins motores de gnzdüna, uni-
cnmcnte por causa ile um platônico
amor do velocidade.

A febre du liiundn, rie que sc po-
(lom sentir ns pulsações cm Paris 0
em lorins as grandes cldndos, nada
mnis c, nn realidade, do que a nc-
cessidado do produzir o consumir caria
voz mais que é imposta n» Universo
parcialmente pola Cirando Guerra.

Hoje devemos fazer numa hora o
que levava mus a fozer cm (luas ou
tios horas ha trinta nnnos, c um (lin
inteiro, hn um século. Temos do nu-
gincnliir o tempo, como sc elle fosse
elástico.

Parcialmente, conseguimos fazei-»
por nm esforço rie espirito c de von-
lado. e parcialmente deviria a cortas
niachinns, que nos ajudam,

Os automóveis, sã» apenas as mais
populares dessas iiiacliinns que mo
poupam o lempo quando nos deslo-
o.i mos de Ipfííir » lofinr.

E" obvio (|iie » miiii.l» se encontra
um pouco cansado «lesse esforço in-
ccssiiiilc. A amargura critica, a insta-
bilirinde espiritual e » pcssimjsmn
que alacain as partos vilães do nosso
lempo o (Ia nossa sociedade, são inrii-
cios visíveis dessa fadiga.

li' a lebre que faz » pulso do inun-
rio bater, como sc sc tratasse de um
symptonia rie doença ? Sem desejar-
mos entrar cm questão tão compli-
caria, liinilnr-nos-cmòs a estabelecer
que esse augnienlo que sc verificou
cm épocas anteriores é acompanhado
por perturbação, cuja natureza c ori-
gem é preciso conhecer.

Quando falamos em augnienlo das
riquezas da Europa ou ifrio mundo,
eniprc siippomiis que as riquezas po-

(ieni nilgnicritnr sem (|iie haja qual-
quer sobrecarga sobre o próprio ho-
mem. >

As riquezas, cm tal caso, seriam um
bem absoluto. Mas, tal nno c o caso.
E' inútil produzir mais sc o consumo
não aiigmenla proporcionalmente.

Desde ICTI que n problema capital
dn grande desenvolvimento industrial
tem consistido cm descobrir novos
freguez.es, no sentido de levar grupos,
classes, povos, cm summn, a consumi-
r in produetos de que, até entá», não
tinham necessidade.

A principio, tal coisa limitava-se ás
industrias que trabalhavam por neces-
sida.les elementares, Mas » zelo de
querer servir ás multidões que augnicn-
tavam, exiondeu-sc ás industrias de
luxo, á arte, lucraria e á política.

Más quando o publico, servido por
uma industria ou pnr nina arte, au-
gmenta, a sua qualidade, tendências,
aspirações, desejos e gostos mudam ao
mesmo tempo.

Desde. 18:10 que os freguezes e o
publico de todas as artes e industrias'mudaram cm cada trinta annos, ao
mesmo tempo que. aiigmcnlavam; por
isso, não é mais possivel educar n gns-
to, porque, mal acabamos a tarefa com
uma geração, lemos de recomeçar a ta-
refa com outra, em escala muito maior.

O choque da Grande Guerra, no cs-
paço rie riez annos, iragmeiitou o nu-
mero rios consumidores c os utiliza-
dores públicos de todas as artes e in-
riustrias lauto quanto sc verificaria cm
proporções iinrmaes. nn espaço de trin-
ta annos. Mas o que querem realmente
as massas heterogêneos c enormes?
Ninguém sabe, nem mesmo as próprias
massas.

Diz-se. a todo o momento que nin-
guem lê bnje em dia. Mas, neste caso,
como justificar uma época em que dia
a dia se. devoram tantos jornaes, livros
e revistas? Somos unia civilização de-
vorariora rie palavras. Podemos repro-
char, com justiça, á nossa época o ler
ella demais. A nossa época devora tudo
e difficilmente digere qualquer coisa.

Sendo as aspirações do público ne-
bulnsas e confusas, por sua vez, elle
não sabe o que quer, o, ás vezes, dei-
x-a-se impressionar por qualquer coi-
sa que seja violenta, biv.arra e ines-
perada. A's vezes, pelo contrario, o
publico concebe, um grande horror a
tacs coisas. Na massa informe, agi-
lam-sc assim niovinientos inespera-
rios e cnnlradictorios.

Dá-se o mesmo hoje nas artes e nas
industrias rio luxn. Os Estados Uni-
dos estão agitados pelas mesmas per-
turbações. Todos os governos da Eu-
ropa e da America parecem aeurvar-
se ao peso de tacs conseqüências.

Porque? Porque elles não condu-
os interesses e os negócios

do maneira a satisfaier a» »>p|racAo»
ria» poqueus» minoria» homogênea».
mn» .In» liiiiiidi->í.» tna»»iit r«nfu»as
quo exigem eolsai contradlclorlas.

O sonho ile IHIH, lruntfi>rmuu-»« pnr
parlo n parto iiiiiua realidade, Pol»
kiiffraglti universal, »» curpu» ropro-
»onliitivm o u luipioiiMi. caria bomom
pòilc exercer pir»»S» sulire o g»\er-
no, pArie exterlarlsar o» sem desejo»,
nõile encher o nnibieiito eom a» sua»
i. in...... rreriminaçíics e critica», ap-
pl.iiidinilii ou ameaçando,

(»s governos deixaram de »er o» or-
gãns rio ctcòl, para so transformarem
rm orgii.i» ile l.ula a hmnunidadc.

Esplrlloi suprriiirrt ajudarão o
inundo a curar-se dessa febre abra-
radorn, contanto (|iie ollo» resistam
A seducçlo rio exploral-a em »eu pro-
voll.i próprio.

Tu.ln l»»n i»nslllulrli a a.laptaçâo
.1» mundo a uma nova ondlçÁ» e quo,
começou a manifestar-se n» domínio
InloIlooliialV Durante Iros serulos. Pa-
ris f»l um rios grandes abrigos ri»
pensamento dn hisi»ria do mundo. 0
espirito rranooz sabe onnin seguir as
evoluções o as triuivforinações do es-
plilto hiinuino. Por Indo isso. nao
deveremos surprolionrior-nos so Inl os-
Indo rio cnlsai rnillinnnr. Ma* o fnctn
existe c mereço estudos dos soclolo-
glí%, — Guilherme Ferrem.

0 desenvolvimento da industria

de pneus
Acha-se novamente outro nns. do ro-

grosso dos Estados Unidos., ojir.^GuI-

Inaugurou-se. em
Barbacsisa^ofiiionu-

mento a Bias
Fortes
VWVS«A^

lio Slnrarl. inspector rin The Goodyear
Tiro & liiiblior Co. »r South America,
quo havia Ido A America ri» Norte a
convite ricsln orgnnisnçn», cuja sírio
principal se encontra cm Akron, Esta-
d» rie Ohlo. A Companhia Ooods-ear
acaba rir levar a effcito nosln cidade
umn grande reunião rir seus vciyledo-
res, vindos rio Iodas ns partos rio mun-
dn. No Brnsll, a escolha dn melhor
vendedor recaiu, para o mino de 1030.
no Sr. Slnrarl quo. ora do vnlta á terra
natal, traz comslgo muitas novidades
a resprilo rio sua viagem, bem rnmo
Innumcrns fados rio interesse acerca
ria Importância rinquclln organisacào
iiiaiiiifncturelra, ns qunes explicam n
posição rio destacado vulto que a
G.mdvear lire .»; niibbcr Cn. oecupa no
scenarin universal.

Do 1808 alé hoje, disse-nos o Sr. StU-
rari. a Goodyear produziu mais rie l.")H
milhões rio piielinialicns, ou soja. ai-
guns milhões mais riu que qualquer ou-
uo produetor, Na rcclaguarda do
pneu Goodyear ria ncluulldade encon-
Irn-se pois accumulnda a experiência rie
lâtl milhões rio outros. Trabalha na
Goodyear npproxlmadaniónto 10 mil
empregados, sem cintar as suecursaes
o revendedores quo esta poderosa or-
gnnlsaçãn lem em todas as nações dn
mundo, com a única excepção (In Hus-
sia. A folha annual rio pagamento rios-
sos empregados excedo a importância
rio S45.000.000 rie d oi lares, ou seja em
nossn moeda, quasi 400 mil cnnlos pnr
anuo — mais de mil cintos pnr dia!
Do consumo mundial de borracha crua.
sõ a Goodyear loma para seu uso a
sexta parle, exigindo cerca rio 50 pnr
cento mais ri» que qualquer nulrn con-
siiiuirinr. A Goodyear tem mais rio 55
mil revendedores o distribuidores do
seus produetos espalhados cm todas as
parles .1» mundo.

Mais rie 50.000 nccinnislas emprega-
ram capitães nos seus tilulns. Durante
ns últimos 15 annos, e caria annn con-
secutivamonlc, a Gon.l.vear fabricou o
vendeu mais pneus dn que qualquer
nutra companhia rio mundo. Ella pns-
sue e administra as suas próprias

plantações rio borracha em Suma Ira, do
algodão em Arizona, donde o prnduclo
segue para as suas próprias industrias
Icxtis.- Até o carvão consumido em
suas faricas sao rie suas próprias mi-
nas... A seu serviço tom a Goodyear
mais de 4IHI engenheiros em trabalho
oITcelivo nos seus departamentos de
experiências e laoratorios de pesquizas
seientifica, importando numa despesa
annual do '1 milhões de dollars. Além
dos 150 milhões de pneumaticos e de
outros produetos, a Goodyear tem fa-
briendo milhões rie aros massiços, c
rie rodas para aeroplano.

Sc so fizesse rie uma sõ vez o embar-
que rins 150 milhões de pneus Goodyear
já produzidos, serias necessários 75.000
vagões de carga, nu um Irem na exten-
são de D'J5 kilomctros. Se se entrela-
cassem estes pneus, elles formariam
uma corrente de 104.58a kilomctros de
comprimento a qual poderia eingir o
mundo eom mais de duas voltas e meia.

As rodovias européas e a sua
kilometragem

De accordo com uma estatística pu-
blicadn em diversos jornaes do Velho
Mundo, os paizes da Europa que tè.m
maior exlcnsão de estradas de rodagem
são: a*França, 630.000 kilomctros; a
Allemanha, 350.000 kilomctros; a Grã-
Bretanha, 290.000 kilomctros; a Hespa-
nha, 80.000; a Succia, 70.000; a Tcheco-
slovaquia. 00.000; a Polônia, 55.000; a
Bélgica, 45.000; a Noruega, 37.000; a
Áustria, 32.000; a Hollanria, 20.000; a
Hungrin, 18.000 c a Suissa, 14.000.

Levando-se em consideração o nu-
mero approximado de. automóveis que
actualmenle possue cada um desses
paizes, póde-se formar mn quadro ex-
pressando a relação que existe em ca-
ria um delles entre a kilometragem de
suas rodovias e o numero de carros que
transitam pelas mesmas:

Paizes:

França 
Allemanha
Grã-Bretanha . ..
Itália
Hespanba 
Suécia 
Tehcco-slovaquia
Polônia 
Bélgica 
Noruega
Áustria 
Hollanria
Hungria
Suissa

Quanln ao numero de automóveis e á
porcentagem de autos por 10 kilome-
Iros temos os seguintes algarismos:

Numero de Auto por

0 monumento inaugurado

Realisou-se, no di» 11 do corrrn-
le, na cidade do Harbarena, a so-
ionnida.le da Inauguração do monu-
mento que o povo mineiro erigiu, na
principal praça daqueila cidade, an
grande democrata luas Fortes, not»-
vel político, já fnlleclrio.

Ao acto compareceu o presidente
Antônio Carlos o milhares de pessoas,
lcndp-lè revestido do maior brilho,.

Fizeram os discursos inauguraes
os deputados José Bonifácio e Fran-
cisco Valladares, orando om seguiria
os Srs. Ilehert Drumond. Raul Fio-
riano, D. Maria rie Lourdes Horta,
D. Ignoz Piacesi o o presidente Anlo-
nio Carlos, que encerrou a fcstlvlda-

A banda de niusira do Corpo de
Bombeiros (ic Brllo Horizonte e a
I.vra Bnrbaconenso fizeram, em segui-
da, ao pé da estatua, uma bella re-
trota.
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A Escola de Enfermeiras D. Anna

Nery está recebendo novas
alumnas

Até 24 de agosto, a Esrola D Anna
N'êrv está recebendo malriculas das
candidatas ao novo curso a iniciar-se
a Io de setembro.

Dispondo rie esplendida residência
o pavilhão de aulas para as suas alu-
ninas, a Escola de Enfermeiras D. Anna
Nery offerece ás nossas patrícias que
queiram abraçar í nobre e humanita-
ria profissão, o máximo conforto e um
futuro garantido.

As randidalas poderão matnru!ar-se,
sendo-lhOs nfferccido, depois do quar-
tn mez rie aprendizagem a gratificação
mensal rie 1608000, para as suas des-
poziis pcjisoaes.

O numero de vagas existentes limi-
Ia-se a 40.

Para mais informações, procurar a
directora ria Escola, á rua Visconde
rie Itaúna n. 375, edifício do Hospital
S. Francisco de Assis.

As candidatas dos Estados, podem
obter informações por corresponde-n-
cia.

¦CBÍ*"— ¦** '

Organisacào de um Banco dos Em-

pregados no Commercio do Rio
de Janeiro

O Sr. F. Rosa, conhecido contabi-
lista nesta praça, offereoeu-nos uma
longa exposição da sua idéa de orga-
nisaeão de um Banco dos Empregados
no Commercio (typo LuzzaUi').

Esta idéa vem por certo supprir uma
falha que ha muito se faz sentir no
seio da mesma classe a que se destina
a alludida fundação.

O banco que o Sr. F. Rosa se pro-
põe organisar com a cooperação de
seus collegas, será, como já dissemos,
o do typo Luzzatti, cuja. fiscalisação
é feita pelo Ministério da Agricultura,
Industria e Commercio (Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas — Secção do credito), de accordo
com as leis n. 1.637, de 5 de janeiro
de 1007, n. 4.984, de 31 de dezembro
de 1925 e decreto n. 17.339, de 2 de
junho de 1926 e Regulamento de 20
de fevereiro de 1929.

O seu capital movei será de. réis
1.000:0005000 em 100.000 accões de
105000 o o capital fixn, inicial, de im-
portaneia que será indicada na primei-
ra reunião preparatória a realisar-se.
Os primeiros 1.000 sócios fundadores
(com qualquer numero de accões) na-
turalment.e não pagarão jóia de en-
trada e terão diploma especial desta
qualidade, tudo isto conferido e obti-
do em assembléa geral, por proposta
do iniciador do banco.

KiIomets.de
estradas

... 630.000

... 350.000

... 290.000

... 10(1.000

... 80.000

... 60.000

... 55.000

... 70.000

... 45.000

... 37.000

... 32.000

... 20.000

... 18.000

... 14.000

zem mais

Jornaes e Revistas
BEIRA-MAR — Como sempre; vi-

ctorioso e lindo, está circulando mais
um numero desse elegante semana-
rio informativo ria vida de nossas
praias, com especialidade e, em geral
ria nossa vida mundana.

M. N. de Sá, seu proprielario, que
lem a coadjuval-o Théo-Filho e Ha-
rnlri Daltro, tem conseguido suecos-
sivos Iriumphos com "Beira-Mar".

PUBLICAÇÕES
ARCHIVOS BRASILEIROS DE HY-

GIENE MENTAL — Recebemos o ul-
timo numero desta publicação, em
cujo texto se encontram artigos sobre
o assumpto scientifico a que elle é
dedicado, ria lavra de nomes conheci-
dos entre os que ao mesmo se dedi-
cam.
ii, I nflfllBBj»'"*"  ' *

autos 10, ks.

Franca 1.400.000 22.2
Allemanha 650.000 18,2
G. Bretanha .... 1.700.000 58,6
Itália 270.000 14,2
Hcspanha 180.000 12,5
Succia 60.000 10,0
Slovaquia 30.000 5,5
Polônia 130.000 18,6
Bélgica 110.000 24,4
Noruega 50.000 13,5
Áustria 40.000 12,5
Holanda 90.000 34,3
Hungria 30.000 16,7
Suissa 50.000 35,7
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Um dos mais elevados anhelos

de dois povos
A Associação Uruguay-Brasil pela So-

lidariedade Americana enviou uma no-
ta aos presidentes do Uruguay e do
Brasil, expressando-lhes a opinião de
que é um dos mais elevados anhelos
dos dois povos a realisação da proje-
ctada estrada de rodagem ligando Mon-
tevidéo ao Rio de Janeiro.

? faça seus annuncios'sem que antes conheça,
nossos jjreços.vantagens
e condições.
Veja qual/òrsua veròa de
propaganda,nós lemos um ¦
plano para cada caso.
J-ceconheça que o annun»-
cio pela ipiprensa é o seu
maior e melhor agente
vendedor.

AV RIO BRAWO;i37-r(fDrGlIlhTE)~TllO.
TELEPHONE O "5206

sea
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i Sociedade Brasileira
de BelIas^Artes

f/Vir /•'. Acquarone)
Ila um nu**, mais OU menos, vehl*culiirain os jornaes unia pequena no-llcln que iinntiiiciava a Insinuação dc .um curso livre de modelo vivo, Inicia-1- bem sensível actualmente. Ií' o tm-

Uva da Soclcdado Brasileira de Dellas lote e honeflco desejo de desvcncllharAries, jn nossa arte dn iiitela estrangeira,
A grande massa, Indirferonte, passou I trabalhando uni pouco pnra formaros olhos pnr nriuellni quatro ou cinco | «mn expressão que rcfliela os nossnslinhn-*., npenns n um rcduxldo niiejcn Icostumos e os nossos ambientes,

ppillnin ellas Interessar. Ao grupo ale j Negar a possibilidade da fornin-
plmorei e eicujptorei, ção de uma nrlc Inspirada nos cantos

MUSICA
Um suggcstionador de inspirações para

a musica brasileira

— Estamos mim momento em qut
por toda a parle se drlliirnm henefi-
ras tendências de nacionalIsaclo,

Na musica, nn literatura, na oscul*
pturn e na pintura esse movimento

Esses, com cffello, receberam .1 110va nlylçarclrn rio pleno agrado. .Ia fa./Mi fultii

populares, nos ritmos variados dns
dansas e nns cores locaes dos nii.blen-realmente, unia Insinuação les nossos, í desintegrar o Brnsil dedestas, nmlc pudessem e"

nll permanece, ntc

Jles exercer 1.
etritlilo tln modelo vivo durnnle ns lio-ras folgadas do dia, sem as despezasdecorrentes de "nlellers" e "poses"
esncclncs, remuneradas.

Esse pequenino aviso velu lambem
lembrar o mune du Sociedade Brasilei-ra de Bellas Aries.

Este centro, ha alguns annos. numsegundo iintl.ir du rua Uruguaynnn, erao ponto rorciido dc reuniões onde osnossos eleitos gastavam as horas emImigiis discussões eslereis ou então fa-zendo inimilns tlc "hlngiies" c de tre-
pnçòcs...

Um dia, desceu a Sociedade daquellesegundo andar e, pcrambulamlo pelnsruas, entrou pelos porões da Escola dellcllns Artes.
Ahi ficou c

hoje.
Eslá, comtudo, bastante modificada,\eriflcámns esla nietiiinorphose, preci-samente na semana passada.Pnra I.i foramos altraidos pelo dc-*.e,|o dc conhecer n Installação do novocurso livre.
Encontrámos logo a boa vontade do*cu nctual presidente, Marques .lunior,

pintor moderno e "rinuhlé" tle um per-leito "gcntleman".
Apôs ter percorrido comnosco as sa-ias) ainda modestamente Ihslalláda, daSociedade, cm rápida visita ao seu pa-trithonlo já precioso cm obrns dc ar-le. dlssc-nos Marques Junior algumas

palavras sobre o que foi, o que eco
que poderá ser ainda essa associaçãotlc artistas, cnso sc irmanem todos osseus componentes para a conquista deum ideal commum.
aoTaT Ha vi,"° """""*• precisamente cml.Mtl, um grupo tle rapazes, na suaminoria alumnos dn Escola, fundou o1(.entro Artislico .luventas, elegendo
para nresidento o pintor Annibal Mat-los, Era, como o seu titulo bem o in-dicava, uma agre mi a ção dc jovens dis-
postos a pugnar pela expansão dns ar-les em nosso paiz.Rcalisaram exposições. Conseguiramcertames bem interessantes,

Com o decorrer dos annos. porem, os¦¦ilumnos dc então foram creando nome.lornandp-sc artistas, emancipando-seda Escola.
Já não havia razão de ser o Centro•luventas. Apresentava-se a necessidadeile refundir as bases da associação,ampliar os seus fins e acolher tambemos velhos mestres.
Surgiu, então, em 1920, a SociedadeBrasileira de Bellas Artes. Foi seu pri-meiro presidente o architecto liaphael1 aixao, que muito se esforçou pela no-vej agremiação, prestando-lhe reaes einconfundíveis serviços.
Seguiram-no, após, na presidência,o Dr. Bruno Lobo, medico e cstheta

conhecido; o Dr. José Marianno Fi-lho e, por ultimo, este seu amigoA cada um delles deve a sociedadeuma parte boa da sua organisação etio seu prestigio.
Nem sempre lhe foi a existência

çnimp e progressiva.
No decurso desses annos, muitascrises e muitas desintclligeiicias témsolapado os alicerces de harmonia epaz, que deveriam ter subsistido sem-

pre, para a ascensão crescente da so-ciednde.
Esses períodos emperraram de al-

ííum modo o plano de rcalisaçôes queae continha no seu programma.Agora, felizmente, cessados essesmotivos desagradáveis, entrou a so-ciednde em uma etapa de bonança,com a communhão geral dos seus as-sociados e o esforço commum dosseus dirigentes.
A Corrêa Lima devemos a gentilezatle nos ter cedido a sédc, esforçando-

se muito, além disso, pelo nosso pro-gresso associativo.
Lutámos hoje completamente des-amparados de outros auxílios, quenão os nossos próprios recursos.
Em 1922, reconhecida de utilidade

publica, mereceu n sociedade a insti-
luição de uma subvenção do governofederal.

Com esse produeto contávamos rea-
lisar exposições, installar boa sédc,
facilitar excursões de arte aos Esta-
dos e adquirir trabalhos para o enri-
quecimento do nosso patrimônio.

Ha tres annos, comtudo, que não

uma dns noções — quo mais cnohre-
rem ns povos civllisados dc lodo .1
mundo — 1. noção da Pátria.

São fontes de Insplrnção, n missn
lerra, rira cm coloridos, dlffcrontos
sem duvida dos que sc encontram em
outros pnizes dc clima muito diverso.

Os costumes sáo outras tantas fon-
les que concorrem fortemente pnra a
creação dr unia arte vasnd.i de ma-
nelrn a dar Idéa perfeita de nossn
lerra.

— I'.' necessário, portanto, que os
compositores sc ambientem, pro-curando conhecer n historia, as leu-
rins e os costumes, para poderem crear
obras que lenhain 11111 fundo ric ver-
.ladeira brasilidade.

Assim sendo, como uinn fonle de
verdadeira Inspiração pnrn ns musl-cistas, ávidos tle penrlrnr nn sonslbl-litl.-iflc tlt. povo, surgem ns tluns obras
dc C. Paula Harros — "Miiiralü-
luns" e "Calendário".

Ao invés ile procurai' inspirar-nos
em versinhos populares nini escri-
pios qtie representam apenas uma mo-rialidaric tlc nosso povo — modaílda-tle ingênua, cheia ric tristeza c nielnii-
coita — por que náo cmhchcmns o cs-
pirilo rm obras fortes c raras cnmoas supra citadas, nas quacs o senti-
mento dc brasilidade náo é forçado eresalta com uma espontaneidade sim-
pies '.'

— Lancemos um olhar por essas
paginas c prescrutemos a alma do— Brasil — que canta cm cada uma

(Por J, Octaviano)
dellas, Inconfundivelmente, como umaverdade viva,—- Em "Mulrakltani", bastavamnqurllfls lendas pnrn encher o livrotle um iiiirloiinllsmo hom e eloquen-
le, "Miitinlnpererii", aquclla mylllcivelhinha, cni roupagens de pássaro,n tecer harmonias pelos telhados de-
sérios,"A llnirwu", encerrando a historiaIclrlca tln ftilirn-gntinlr que, 111. cair
ila nnile, dentro riu solidão iminensa,
Surgia despedindo rhispns de fogo pe-los olhos, "enlre ns frondes dn selva
e ns cslrellns dn nr"."O Halo", nn sun Volúpia fnnljisli.
ca, transformado na figura dc D.Juan, para melhor poder perseguir asMias apaixonadas.

E finalmente — "Irapurú" —
pequenino passam cujo canto -itrne
todns as nves que o ouvem, upaixonii-
dnincntc, miignclirainenle...

-— E cllc voa, c as aves, nindn ine-
brindas, segucin-no, Irmhrniido, nn
pompa dn cortejo, um deus rasgando
o anil c o ouro tlns manhãs.E é por isso que o adoram.Elle é Inllsman de nnior..."Sáo lenilns de unia grande sensi-
bilidade que podem perfeitamente ins-
pirar .imitas obras dc nrlc.E como se ellas nâo bastassem
pnra por cm evidencia d amor pátriotle seu autor, ainda encontramos em"Calendário":

"Cntiidupas", "Apuhysciro", "Ave
do Cruzeiro", "Os Vampiros" íApo-lheosc nos Ires grandes vaqueiros bra-silciros — tio Norlc, tio Centro e doSul)."Os Seringueiros", "As Vlgilcn-
gas", "O.s Bandeirantes" c "Os (lati-
chos".

São paginas fortes de iiicendido
amor pela pátria, porque ncllas tudo
faz lembrar a terra brasileira e mui-
to particularmente a Amazônia.

^ A Amazônia é o Paraíso Verde, dnNorte, c o Norte é a expressão maiscaracterística rio Brasil.
Todos poderão sentir essa impres-

são de brasilidade lendo o poema quetranscrevemos.

Uma aterrisagem
em plena selva

indiana
(Pnr J11111 rs Mntlicws,

csficcial tara A NOITE
e a "t\nrifi American
AYtr.v/>«/),*)• Alllance ).

Pronie, lliinna. Agoslo — Nossa par-lida de AK.vnb. no tlln .'. tle julho, eomameaça tle lornienla. fnl uma tenierl-dade que pagam.I pnr hom preço.Q appnrclhd raiam nn bom estndo,
nflo nhslnnle ó excesso que lhe Uniu.-mns exigido e meu companheiro Hookinnslrnvn-sc r„, cxrrllrnlr condição derifpirito, aillda que não desejasse oh-servsr que linha feilo uma pausa 110cansaço inherentr nns vôos de l.irgntlislnncln.

Seis horas depois dc sairmos deA-.viib se desencadeou umn forte tem-
pesti.de. A densidade dn chuva onnul-
lava a visão do cNlrrlnr. N,in pronun-fiávamos palavra! llnoli, nos contrn-les mantinha o rumo, emquanto eutratava de comprovar n siluação e.v.t-ela.

I TORNO DO JOÃO CAETANO
m_1_.111,—,
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recebemos essa subvenção. Por que?Não o sabemos.
Ficou a sociedade entregue ás suas

próprias forças.
Assim mesmo, está instãllado o

curso livre de inodelo-vivo, do qual
muitos aproveitarão, e decidida a or-
ganisação de um certame, aqui, na
sede, em outubro próximo.

Aproveito a opportunidade para di-
rigir, pelo seu jornnl, um appello aos
artistas, no sentido de concorrerem
com os seus trabalhos para o brilho
dessa exposição.

E, num gesto de despedida, mas
com um sorriso amável, disse-nos,
por fim, Marques Junior:

— Declare que eu, como presidente
da sociedade, procuro e hei de conse-
guir aintla, a boa harmonia entre as
associações de artistas, aqui existen-
les...
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A RONDA DOS CENTAUROS
OS VAQUEIROS

Norte, Cayitro ai B_,,
Campos Geraes da Minha Terra?
Marajó? a pérola luminosa

entre os verdes dos rios e o Atlântico azul?Comburidos sertões?
Matto-ürosso? Nordeste?

Pampa?
Oucrcncia amiga da minha outra Terra? —

Meu Itio Orande do Sul!

Sonho?
E' possivel sonhar si eu vejo cm realidade?!..,
Acaso náo ouvis pelo espaço,
nos corropios do vento,
um ruido a vibrar do coração da terra,
em uivos de tempestade,
rugir subterrâneos de vulcões?...

E os astros pelns céus, como num cataclysmo
a tremer e a tremer,
num extranho fulgor?

E acaso não sentis que as janglas repercutem,
as dunas e os areaes,

o massiço e a collina,
ia orchestração maior do alisio e dos pampeiros,symphonias de amor?

São os Vaqueiros que vem!
Ouvi — São os Centauros que passam 1

Vcde-05 —
Ponche — Gibão — Camisa aberta!... »,Eil-os que vèm, na carreira indomável,<m sanhudos corceis, nas asas dos bolidos.
entre nuvens de pó,

doirados pelos soes...

E, estrepitosamente
aaltam, trepidam e corcpveiam,
:oriscando, aos boléos, no campo e nas caatinga
;algandn os cerros, resvalando os montes,
lochilhas c grotôes, penhascos c barreiras,•ébes de espinheiraes, rudissimos capões —

sob os dardos do sol e os crivos das estrellas,
no fragor da tormenta, gume dos minuanos

nboiando a cantar!

E vão c vém
e uni e todos,

lado a Indo, emparelhados,
sentindo um coração o outro coração,
num bloco csculptural de invencível cohorte---— Unidos para a vida — Unidos para a morte —

Correr!... Correr!... Correr!...

Lagrimas rio meu olhar accendel-vos em astros!
Olhae, eil-os que vêm 1 Por Deus, eil-os que passam,e numa apocalyplica visão:
flancos unidos, dislendendo ao alto,
tendida ao vento — semeando estrellas,

em apotheose, o. Signo da Terra —
Bandeira do Brasil

Quanta musica em todos esses ver-
sos!

E é em ohras como essas que os
musicistas devem procurar assumptos
para seus trabalhos.

E' preciso ler as nossas grandes
lendas, contadas por autores que co-
nheçani profundamente o Brasil.

E' preciso abandonar essa idéa
'^•rMillHilMiüHlüiBjjiBüüailiinHIlIBIIIBIiai

errônea e ridicula, que brasileiro é
tudo em que entra a mulata da ralé,
o caboclo e a linguagem deturpada.

Estamos em tempo de formar ou.
pelo menos, riar inicio a rcalisaçôes
de arte brasileira que, embora empre-
gnatlas ric sentimentos pátrios, pelas
descripções perfeitas de nossos ambi-
entes, representem, na realidade, o que
¦ 'H »n ib ki ei te a;«^:niLii

Nno obstante n wioclriarir tln nviãn,
qunndo o rolo fusiluvn nas cercanias,
lodo cllc se rcscntlâ.

Devíamos percorrer Ioda u cosia, O
perigo era Immlncníe e a atorrissuge
impossível. A nnssos pés estavam us
montanhas 'lc Yiiinn, qnc formam umatlns /.ônus mnis perigosas do paiz, In-
fcslnria dc tigres e ioda a espécie tle
animaes selvagens.

A ngua cuia a rnnlnros, flllruniln-sr
pelns interstícios mnis Insignificante.*
tio apparclho. 0 mnlor falhava tle fór-

mu lomenlnvcl; nin falámos, porémcnmprclicndinmns que era Irresistível,
para nós, uma descida dc qualquer
maneira.

Descemos cm plena selva, num Ingdr
cm que predominavam ns b_mbu's.
Não hei de dizer ao leitor como ficou

o avião. Parecia que uma legião de
guerreiros prclllstoricds o tinha atra-
vçssado com flechas gigantescas. Os
troncos dns bambu's, de enorme resis-
tencia, perfuravam a cabinc c destro-
cavam os lemes da cauda.

Nãn morremos . Instantaneamente,
por uma benemérita concessão do des-
tino porque, como disse antes, o nppa-
rclho ficou reduzido a um montão dis-
forme.

Ligeiros arranhões foi a lembrança
que nos deixou a alcrrissage, cm mn
dns pontos mais recônditos da selva
india.

Hcuniiuo-nns cm conselho na ini-
mensa solidão que nos rt.rirnvn. A lor-
mentn passara e só se escutava o sur-
do rumor dos trovões.

Decidimos levar lotlas as provisões
e .irmãs que pudemos reunir, sem es-
quecer ns pistolas nutoninticns, que po-
diiim ser-nos tle utilidade si recebes-
semos a visita tle nlgum tios habitantes
da selva:

Começamos a andar pnrn léslt- e a
poucos passo scnconlrámos nin lincho
cujo curso seguimos cnm diffictlldndes,
devido t. cScarpadõ do terreno.

Duranle sele riins mantivemos a mes-
ma rola. Grande parte rios objectos
que desejávamos levar teve de ser
abandonada. Meu companheiro Hoòh
não se sentia bem; sua face cncovndn
revelava os soffrinícntos que n ator-
montavam, mas nunca me deu a en-
tender.

No setimo dia encontramos n riacho
por que nos nricnlavanv.s, interceptado
por um grupo ric rochas que não po-
dinmos escalar ric maneira alguma.

Eu ia adeanle c fui n primeiro a
compreliender que estávamos praticar
mente sitiados. A frontle muiln densa
nns envolvia e apenas podíamos tlivi-
sar o céo através tia folhagem Iropi-
cal.

Voltci-mc para dizer isso a Ilool;,
porém, esle náo eslava atrás ile inlni,
Chamei-o pelo nome com toda a for-
ça dos meus pulmões. Somcnle res-
ponderam as exóticas aves que habi-
tam aquellas paragens.

Onde estain Hook? O silencio dn
selva feria os meus nervos. Mepeli
os chamados e disparei nlgümasSvezes
parn o ar, sem resultados. Caminhei
um pouco. Pe peito para cima e qunsi
envolto pela herva exuberante, estava
Hook.

Consomi Ioda a agua tio cadinho
banhando sui fronte. Por fim deu
signaes de vida.

— E' inútil, inútil... — exclamou

O Sr, Prado Junior houve por bem
iim.tillitr a concorrência ahrrta peln
1'refelt.irn pura arrendamento dn thea-
Iro .Inflo Curial.". tnji o pretexto do
que as proptislns «iiresciiliiilns pelai
empresas existentes nfin correspon*
iii.in a expectativa dr suo nili.ii.ii>.-
Iração, Nn.la mnis plausível. Vive-
mns numa trrra mnlr nún ha nnprr-
Mirins thralrnr*.. Os hninrns, qur, rn-
tre nós, mnnopollism as casas dr dl-
vrrsórs, nmlii percebem dr «rie, Sfio
meros coinmerclontei. Paio de cidol*
ra. Em IlISíi, quando dcsuppnrrrru o
saudoso 1'iisiiiniil Segreto, ru, que Já
mr ligara fl sua empresa, fui nrriipnr
o cargo mais Imporlnnlr na sua atl-
uili.lsirnçí.n — o cargo de rrrlainlsU.
Os jovens empresários, porém, hrr-
drlros ilu grande r esforçado h.ilnllin-
tlor, nflo subiam compreliender o al-
cniicr da reclame.

Para elles, á maneira do que pen-
tavam os portuguezes antigos, "a alma
tio negocio" devia ser o segredo; eu,
entretanto, pão iiip cansava de dizer-
lhes que "a alma do negocio" devia
ser o nni.uncio. Nessa alternativa, o
esforço de minha Intelllgencli estaria
em piano Inferior nn ala intclllgrnrii.
do Sr. Arlhur de Oliveira ou do Sr.
Pinto Filhn. Pnrqur, para ns jovens
empresários, os cômicos faziam rir,
r isln hnsliti n-lhes. Não vlnm, porém,
que, se havia publico pnrn rir dns grn-
ça i dns adores, essr publico ern leva-
do por mini, pela reclame que eu tlcs-
envolvia, peln Irnhnlho laborioso do
meu cérebro. Levei a centenários qunsi
loilns ns pecas, que se montaram no
Sáo .Insé, un Carlos (ininrs e nn San
Pedro, A empresa ilesnfngnu-sr dc
grandes dividas, rmanc1p_ndo-se nn
sua vida commerçial. Pns.cm lá di-
zer-lhes, porém, que esses suecessos
só sr justificavam pelo Uno de minha
reclamei Os empresários ririam, como
hão ile rir. aintla agora, no lerem
esle artigo, e chamariam .1 si n gloria
dos suecessos.

Em uma questão do administra*
ção !...

O caso é que perdi grande parle da
minha mocidade a trabalhar sem ser
comprchcndidn, como, ninda agora,
trabalham Luiz Pnlmcriin, Celestino
Silva e outros, para, afinal, um dia
regressar ao meu posto na imprensa.

Nãn sei pnrquc, 11 empresa, queeu enriquecera, fechou os thea-
tros, depois que dc lá sal. Não
quero dizer que esse facto só oceor-
reu pnr que me ausentei da empresa.
A verdade, entretanto, é que lá deixei
todos os grandes artistas, os artistas
cômicos, que valiam mnis do que eu,

(Por Manoel Bernardino)
r elles nin puderam mais fa/er rir a
publico, porque, rnm « mude/ de ml-
nhn penna; lambem oceorreu o indlf-
frrrnllMllii dn publico pelos esperta-
CUloi da empresa Paschoal Segreln.

H ahi fira traçada, de modo Inde-
levei, a mrnli.lidi.dr dr nossos empre-
sario*., que, 11A0 lendo nncóes dr psy-
cl.olnglii. ngrn. comn Judeus, lilo í.
só vi.lorisnm o ouro, quando o ouro se
transforma em mordas, e rssas mor-
das tém som.

O prrfriln, fell/mrnlr, dcanle do
Imprevisto da mncorreiirl», deliberou
entregar n joio Caetano aos rsciiptn-
res Luiz Peixoto e Marques Pnrln, qur,
para o explorarem, se associaram nn
Sr. Anionio Nrvrs. Concordo com esse
aclo do chefr do executiva municipal.
O Sr. Lllll Peixoto é um arlisla c, co-
mo eu, vem de ser nfrrído pelos sue-
cessores do saudoso Paschoal Segre-
lo, que o cnllncarom, tambem, abaixo
do Sr. Arlhur tlr Ollvrira c tio Sr. Pin-
lo Filho,

Essa circunstância deverá dar-lhe ga-
rnntins de exilo, nn nova empresa, que
vae fundar, no ex-S. Pedro, cnm Mar-
quês Porto, outro cscriplnr dc me-
riln.

O Sr. Prndn Junior, pela segun-
dn vez, tnn ns meus npplauins, o
que é já alguma coisa, pois des-
de qur S. S. rriiia, sempre lhe fiz
opposicão, islo é, sempre iinssifiquci
ns iiclns de mu. iitlmiuislraçán, como
aclos tle Incapacidade. Isso mesmo
disse 111, cerla vez, a Santos Dumont,
quando o glorioso inventor du tlirigi-
bilitlade aérea me consultou, 110 inte-
rlor de seu nppnrtnmento, nn Copnca-
han.-i Palacc, sobre a possibilidade de
lançar-se a candidatura do Sr. Anionio
Prndn a siiccessáo do Sr. Washington
na presidência da Republica. Por rssn
oceasião. lembro-me bem, fixando o
olhar 110 semblante meigo de Sanlos
D111111.nl, eu tlisse:

communista
(Por Benedicto il/r-wi,.

Porque toda gente ,),,,,, ,.u.Sir fai bem. lambam eu »,t,if'f'1gitur dr um recreio que m, í *"•
lluir faz bem, lambam eu » L*""-íilur dr um recreio que m. . **'•
. espirito r deiopllasie o n, f*»uma irién l.iniinosn pie

vir um discurso dn
..iiiiii-.1.1 Miner

"•'tal'"'r"*'*U:',
intendeminiinlsln Mineivino tle olivai *"*•

nn Conselho Municipal, ..,,'!'*• Ft
mr. nas torrlnhaij no resS1'.1*hllro que assislr, *Ii-.|»|irriilV tl
espectaculos ultra*dlvert|__.^*,l*i
qunnln 1. fiineçàn não r,' '-i
piiz-mr 11 pensar nn |irniav.„,'Ml'
Mliiervlnn de Oliveira, f „feliz. Sun cabeça .'¦ uuhffg*.lisciirsn dn ...rn Illustre amlRo I*

Mndrld. 
'-'>

,\n pnnoiin
n nossa aliei
«obre a arisl
cailn de eipi
ufana c nlln
quartos, solei
tollrclunlisiut"
narlo nlntln.
,a. Ouvida s
da tnes dern
que o genlo
nhóes lenha

No pinncnl-c<plnnri"i'cs

Vieira de Mourn. Suas Idéas, >claros quanto o Sr. Lauro s„. ^
Hello Mniiiirl da rara n....s!'&l
Tr ^"Á luV ccrt" da qu» jbL?vlno dc Oliveira terá um i„,m , !:'
no Paraizo quando |,i aniesf„,''|l;
formidáveis orelhas que r.anln. ídr puxar com raiva. E5sa ceta,'*ltive recordando ns Evangclhoii»»1
mavenlurados os Ignoram^, ;„.?•dellcs será o reino dos nos" p„se me dá que o texto sagrado'»«_.
le n oulrns Interpretações. Deli,-colho n que me convém, n;,0 m , )lrossnndO pelo resto. Muilo emboracninmunisiiis combatam « \m, JDeus, por julgarem que n relisij,ópio pnra o povn, eu creio ,,„,, ,"vmesnín, Minervino dc Oliveira rr"terá o hrdrlhn enlre ns clelldj do"nhnr, porque estnrá iirriin.itl,, n, !'

1 protcçio _,

— 0 povo receberia, eomo pilhéria,
a lembrança tlessa candidatura '.

O glorioso Inventor nán me respnn-
deu. Nn dia tlc sua partida para a Eu-
ropa, levou cllc, entretanto, sua idéa
ao conhecimento da imprensa, riivul-
gando, pela A NOITE, o projecto que
acalentava.

0 Sr. Prado Junior rcpclliu a cslul-
ticic, e agiu sensatamente. Sensata-
mente nqui elle, novamente, no caso
do João Caetano.

Duns vezes me vejo nn contingencia
dc npplnudil-o.

Tem sorte o prefeito da cidade, por-
que, para muita gente, eu sou mais fa-
lador que ti irrequieto Gastão Tnjeiro...

lavra dns Evangelhos e 1.
sun proprin ignorância.

E Minervino falou. Invci
n hurgiiezin. Disse mal dr |t„|o, ,
qur náo rezam pelo credo tlr ,\|ost0,
Tr.ivnu serin cnnflicln com ,1 -,,»
malicn. Abusou do direiln ,|r diztr,T
nclras. E emqiianlo, da Iribiiaail
vociferava, cstentoricamn.k. conlri
imperialismo, mais islo e m.ii
lo, fui senlindo um torpor i,,n
que 111c alheiava n tudo. Era o
E dnrmi. Dormi c

M****,**,^$**"*"^-*->H**!*'!**^^

A infância de Sch

temos rie mais helln e rie mais xpres-
sivo nesse vastíssimo Urasil.

— E assim como na musica ha, por
.vezes, uma iinmcnsa poesia, na poesia
de C. Paula Barros; ha musica, ha
muita musica.

Não será demais repelir que obras
como essas representam novos manan-
ciaes de onde jorram, nns borbotões,
como dc fontes milagrosas, as idéas
mais límpidas e mais puras sobre a
grande Amazônia, tão distante, sobre
essas lendas rio Sul c do Norte, que
representam, por assim dizer, toda a
alma brasileira, de um modo tão elo-
quente.

com voz npngnila o meu infortimndn
camarada.

Não posso proseguir. Estou cs-
gotutlo.

Rcprceiidiro vivamente'' Devlns pe-
dir soecorro ao lc sentirei desmaiar.
Abriu os olhos, sorriu e disse-mc:

Era melhor que continuasses n
teu caminho. Para que diffieultar
mais a marcha ?

Era insensato Iralar de seguir, mas
nán podíamos, lio pouco, pcrmnne-cer indefinidamente na selva.

Colloquci Itook em uma espécie de
refugio, procurando dar-lhe n maior
conforto possivel. Prendi varias pe-
ças dc roupa em duns ou tres nrvo-
res, parn marcar n lognr em que esla-
v.i n meu companheiro c deixei-lhe,
ao alcance da mão, umn pistola nulo-
malicn e um fuzil.

Durante Indn n riia andei sem des-
cansar. Uma força estranha me im-
pcllia com uin vigor desconhecido;

Ao final da jornada, sai em uma
pliiniclc onde passava um rio muito
ciiudaloso e turbulento. Dn outro
latlo, sem tlar muito credito nos meus
próprios olhos, acreditei ver algumas
vivências.

Dormi alé n amanhecer, para re-
cupernr as forças. Quando n sol apon-
tava, não titubici, lancei-me iiaguu.
Gasto! seis horas terríveis na traves-
sin. Qunndo cheguei na margem op-
posta, cni desmaiado.

Pouco resta 11 contar. Vários nuli-
vos me trasladaram ao povoado c al-
guinas horas riepois, chegou um agen-
te ingiez ric Matgydoh, o qual encar-
regou-se de trnslndiír-me a Promo, deontle saiu uma expedição para salvar
Hook.

Oxalá que o encontrem !
1 mmm >- .

melling- campeão
do mundo

Freira automobilista
A freira Hhinnda Pnrmnndy, do

convênio» ile Soprou, na Hungria, é
umn '"chauffe.ise" de primeira nr-
riem, e acaba rie pedir ás autoridades
ria referiria localidade a necessária li-
cena para guiar o seu auto.

O caso é que a freira passou dezannos nns Estados Unidos. Ali, senho-
ras de suas relações lhe offereceram
um auto do custo tle 2.SOO dollars, ea irmã Hirland se habituou áquella
commpdidade moderna. Vindo paraa Hungria, quiz continuar, e sua su-
periora não se oppoz, tanto mais
quanto nas provas de praxe ella serevelara excellente cnnductorn.

Max Schmelling aos doze
dc ednde

Max

"Senhoras de nossa escol social tia-
Inin da fundação, nesta capital, da Casa
da Creança, orphanato para meninas,
com fins eugenicos, preparando assim
ns mães de amanhã; orphanato onde a
educação physica será ministrada
scientificamente, seguida de observação
por médicos physiologistas, afim de
que todo exercicio, quer physico, quer
intellectual, seja dosado de accordo
com a natureza de cada creança, e ape-
nas o quanto baste, para fazer da mes-
ma uma creatura forte, hella e sadiu.

A educação physica não consistirá só-
mente 110 desenvolvimento dos mus-
culos, mas tambem no desenvolvimento
sensòrial: os sentidos devem ser per-
feitos. A educação da vista, do olplin-
lo, do ouvido, do paladar, o andar, as
altitudes, os gestos, a voz, a educação
tios apparelhos digestivo c respiratório,
a maneira de dormir, de respirar du-
rante o somiio, etc., tudo acompanha-
do de.observação e registado em fichas
espeeiaes, nas quaes serão anuotudns
os resultados dos exames clínicos e das
medida, unthropomctricas c biomelri-
c;.s. Poder-se-á assim com rapidez co-
liheccr a capacidade respiratória, peso,
altura, influxo nervoso dc cada crean-
ça, o que ajudará a tarefa do desen-
volviniciilo harmonioso dó organismo
.'illiado no de ordem psychica. Pnrn
esle ultimo será adoptado o uso dos
Testes.

Este estabelecimento destinado a or-
phns pobres, fundado com fins de am-
paro c caridade, não terá o nome de
asylo, orphanato ou abrigo, para não
humilhar as pequenas internadas. Dahi

Livros Novos
nlBlilEtMilSIil :*-¦••'¦.' l'U/1 '«IHIíHüí

tiritnndo...
chorando...

llll!_ait.CS* !

Schincling, npós uma campa-
nha pügilislicã singularmente rápida c
na qual, affirmam alguns, o maior
suecesso leve a encaminhal-o favores
ciicunstanciaes, é o nctual campeão
mundial de box. Os europeus vécm
com s.vmpnlhin a transferencia do
sceptro para o seu continente, mas la-
mentam que a victoria do moço alie-
dmo'0arivers;„ioÍSSe "^ 

^'«^<*Offcrecenios, acima uma curiosaPbotographia do actual rei do n._ri*0
_____ ™ 

r|UC mal sc se"'!^das

aqui
grani)
oinns

sonhei. Son!.
que o communismo vencera. Vi Jfcnervino num palácio. Rico. Elegante
Poderoso. Cortejado. Ilaiia (e!|,L'm banquete de centenas de UU»res, festejava a queda da Pcpubli.
E porque tivesse fome, lá me fui, ccoutros parn a mesa. Pego o "menu"'
E vi, então, que o communismo irexcluía a bajulação. Porque lá estava
como prato principal, numa horaetí
gem an todo poderoso, "miolos a Mj.nervino de Oliveira". Todos corr*
ram. Eu lambem. Era preciso agra-
dar, com a preferencia, o senhor it
soluto do momento. Comi panli.
geneticamente. Deixei .1 perder <ivista o senador Lopes flnnçnim
Houve momento em que ini mji
lér afrouxar o cinturão. An (jn
tio banquete. .senti umn srmi-
ção extraordinária pcln r^lnmafn
Que seria aquillo? Nãò sabia. Suan
muito. O sutir que denuncia n franiif-
za. E só então comprehendi que t:-
nha ficado em jejum... Acordei, Mi.nervino continuava falando. Pensti
no sonho que me assaltará por su;.
geslán do discurso delle. E fui e;p_.
recer lá na sala dn café.

Eslava csctiptn que o dia me dj.
ria um alegrão. Avislo, na sala ingle-
zn, o cnrnnel Caldeira de Alvarengu
Roa alma. Representa o sertão rario-
cn. ft intendente por culpa tln Sr.
Ccsario tle Mello. Anles rie fazei• leis,
plantava batatas em Santa Cru/.. Eli-
genrio-o, eu não sei se o Sr. Ccsario
ric Melln quiz fazer pilhéria rnm o
Conselho, tão fértil naquillo que a
cnrnnel Caldeira de Alvarenga arran
cava das entranhas desta terra cent
rosa c farta. Seja lá como fnr, 1
faclo é que o iiilendcnle vacilando
conta do recado, ft tabarco? Nãn im-
poria. Porque lem espirito. Solta
piadas interessantes e. conta, doi
comrhunlstas, cousas rio ano da ve-
lha'. Querem ver? Enterrado num"mapple", falou dn Octavio Brandão,— "ft um proletário que nunca viu
ferramenta. Passou de pli;inn.ireu-
tico a aposlnln dn renovação social.
Um dia; prestando exame de Misto-
ria Natural, Octavio Brandão foz um
suecesso. Pcrguritárnm-llic se conhe;
cin a divisão tio corpo humano. Riu.
Aquillo não era pergunta que sr fi-
/.esse. Então elle não havia tle saber?
0 corpo humano se dividia cm tres
parles.

— Quer enumerai-as? — pergun-Iam. V. o Octavio Brandão numa alti-
tude superior: — Unia duas c Ires..."

ir:v. K":if-H!!IBi.:_J:-.iia.i

"S. Francisco de Assis" — Au-
guslo tle Lima

Augusto.de Lima, que offerece ago-
ra ao publico brasileiro a novn serie
dç poemas do "S. Francisco de As-
sis", é uni poeta que já possue os
louros supremos da- poesia e tem o
seu, nome consagrado em lodo o paiz.Da mesma geração opulenta cm queresplandecem Olavo Bilac, Alberto de
Oliveira; Raymundo Corrêa e, não"immortalisado", mas tão grande co-
1110 os maiores, o glorioso Alphonsus
dc Guimnrnens, elle, como o ultimo,
marcava-se entre os nobres pares do
parnasianismo pelo vigor dc persona-lidade. Não havia na sua poética o
rigor tle lavra, a pureza crystalina de
contornos, a finura de matizes picto-ricos que primavam nos demais. A
poesia de Augusto dc Linia cru menos
technica,, mais impregnada da perso-nalidade do artista. Sentia-se nella a
mão do homem que a, affeiçoava, algo
dc mais rude, mais forte, mais huma-

neto de contricção. Como os novos poe-mas, Augusto de Lima repete a situa-
ção rie l*rlix Pacheco com o Tu, só'"  em cujo pallnr de simplicida-de louvava a persistência pelo symho-
lismo flamme.j.inle das Poesias'. Nel-'les nãn se assignalam as virtudes ge-nerosas rias Contemporâneas — o vi-
gnr rhi-omalico, a audácia musical, aimaginação viva e nobre. A caracte-
ristica dns actuaes poemas é a simpli-cidade, uma simplicidade muito pro-xima da pobreza.
Um dia claro amanhecendo vinha,
cm plena primavera,
quando Francisco entrou .na capelli-

, [n!lade S. Dannão.

Madrugara em Assis, donde viera,
tendo no coração
o pensamento fixo
de vir orar aos pés do Crucifixo.

Exemplo como o que ¦ e aponta,
ha-os de sobra no livro. Não se cx-

A pobreza dos poemas exprime-se,
ainda, em que nâo pleiteam novos
symbolos. O poeta apanhou as doces
legendas que nurcolam n patriarchade Assis, legendas de curso universal,
phismando-ns cm versos. Entretanto,
nãn se pretende dizer, nue o livro não
tenha valia. No livro'e na singeleza
que lhe imprimiu o glorioso vale. São

ES^" ¦S!r'BSi<i;Bf])[,EB[!:.BiiM_-liifiK[i::_B:ii.r-..-' B.irr--• in-...a_... .«,,„ „.-Santa Clara c suas freiras visitam a Ahi ha o cuidado effi " 
'

Pnrciuncula, retiro de Francisco, c, -'-' a*KI ' 0"'
com elle e seus irmãos, tomam refei-
ção. Antes dc se sentarem á mesa, o"Povcrello" invoca a Deus.

r* '. .v-.- ;— **- **¦•*¦ "*- «¦»*"»« uu __--._-. nau se CA'no. O autor dns Contemporâneas jn- cede, mesmo, dizendo que o enracterinus attingia ns transcchdcncias dn
lyrica 110 jogo de intenções ideacs ou
musienes, nem a filigrana. Trahalhan-
do com uma geração affeiçoada á ou-
rivesaria verbal, o vaie nioiitanhez
era o modelador voluntarioso, cujo
caracter palpitava c luzia na obra.
Mesmo em composições dc mais fino
lance espiritual, o artista aceusava no
timbre, no colorido, no movimento
dc instrumentação o força da sua per-sonalidade.

Si Francisco dc Assis náo represen-
ta para o poeta motivo dc enriqueci-
mento da sua obra. Afigurn-se-nos,
antes, um simples documento senti-
mental, testemunho de uma phase dechamar-se-á "Casa da Creança — Gy- alma do artista, aquclla phase emninasjum com fins eugenicos para or- ! que, esmaecido o furor sagrado da ar-p'i 1 te, o. poeta sente necessidade de um

sam. A linguagem é paupérrima e o
senso poético edifica pela indigencia.
Exaltando o "Povcrello", o poeta pa-rece ter tido .1 intenção dc imprimir
á sua poesia caracter franciscano — o
dosmazelo, a renuncia a toda inten-
çáo imniodesta.

Aquelles versos alludidns o attes-
tam, como os que sc seguem:
Apanhados de surpresa,
contra as leis da natureza,
as pobres rolas sem sorte,
lá vão, lá vão, conduzidas
ao captiveirn ou á morte.
As pobres rolas..., coitadas!...
perninhas c asas aladas,
não soltam sequer um pioForam roubadas dos ninhos
onde a prole sem carinhos,
ficou, de fome e de frio,

"E emquanto assim falava, angélica
, [harmoniafoi-lhe envolvendo a voz. Braços 110

_, [peito cm cruz,
Francisco recebeu na fronte cthcrcn

tlu..,\uma nnsin .lc esperança as almas
[ascenderame 110 incêndio da fé os corações nr-

[deram

Absortos na visão, mudos, espõem as
, . „ ¦ tmãosClara e suas Irmãs, Francisco e seus

[irmâns.
— Soecorro! Arde o convento! lncen-

[dio na capella.
Porciuncula vae-se 1

O povo se atropela,
os. sinos tocam a rebate, — corta o ar
angustinso clamor: — ha' vidas a

[salvar!

Augusío rfe Uma
Francisco de Assis c uma obra declara e boa arte.

Dentro da' indigencia vocabular eda penúria de cores e ritmos que seimpoz, o pocla prevalece no instineto
emotivo e não raro consegue màgnitú-
des dramáticas no seu lyrismo. As-
sim no Banquete Myslico, em que

E a luz do incêndio cada vez mais
[irradia,dos tectos sobe ao céo, escurecendo o

[dia!Diz o bispo: "Que incêndio é este,
[singular,

que brilha mais que o dia e mais que
[a lúz snlar!?"

E segue para o foco, a orar, rio povo
[á frente;

mas, cm vez de encontrar calor c fu-
[mo ardente,

todos sentem no peito um rarissinio
[humor,110 olhar mystica luz de divino cs-

[plehdor.Milagre! A Porciuncula, intacta; a
[choça agreste.

intacta. Em torno á mesa, em extasi
[celeste,absortos na visão, mudos, erguem as

[mãos,immoveis, quedas,donde sobem ao Céo da Fé as labarr-
,- - fnas'Liara e suas irmãs, Francisco e seus

[irmãos".

¦ffP^avprp^_a_e-..tri.t^0^°:
bular.lo, no relevo das imagens namusica e na força expressiva d 

"refrão
que fecha o poema, e se revela e seapreça o habito creador do artistaAhi a nossa sensibilidade percebe
ohía,Xf1ni,l;:aCnnÍdàl,P' ° CU"K° S

Percebe a poesia, a belleza. O gran-dc pocla que é o autor, marca-se ain-ri.i na A Alegria Perfeita, apesar riasim.liluile não essencial, mas de fei-lura, que apresenta em relação áMissão da Purva", de. Bilac; em OsIrmãos Ladrões, pagina de impressio-nante colorido mys.tlcò; 110 Sermãoaos Passarinhos, cujo final sc revestede lyrismo pathetico. '"esiePode-se considerar um dns capítulosculminantes do livro o pequeno poe-ma Humilde, no qunl' frei Àlasseu in-üaga de Francisco a razão por quesendo um pobre frade, apesar dissotodo o mundo o acompanha.
Cae de joelhos o Santo e olhar no

mãos postas, reza, em prece conirho-
levanta-se, c em seguida "'''
responde a frei Masseu:— Irmão, o olhar de Deus, em toda a
entre tantos thronos que ella encería!de poder, de sciencia, de helleza,de torç. c dc nobreza,
entre tanto valor, não escolheu
senão a desprezível creatura,
tão vil e tão obscura,
o pcccador indigno que snu euNãn passo de
P
e
Senhor, com que me humilhas!
E o anjo da terra, humilde, na victo

. IU. ..,<,.„.!,; IJUC SUU Cil,Mio passo ric miserrinio instrumento,
para feitos dc tantas maravilhas
1 este é o maior tormento,

prostra-se, acabrunhadn pela Gloria'"-... Francisco de Assis, sem accrcscerdç qualquer modo os méritos reco-nhecidns e consagrados do poeta dasContemporâneas, é uma 0br. impres-sinnnntc. E acreditamos que nella „autor estime e louve o voto dé hu-1.1.Idade de uni poeta orgulhoso e resoante, que arrostara os m.-.terlb. dl"v.nos e as leis da Natureza"
Gil Pereira.

Verdade ou não, isso vae por conta
do coronel Caldeira de Alvarenga.
Naqucllc Iorio de nialulo e dc simplo-
rin, ncculln uma perversidade sem
par. Porque tambem dn Minervino
dc Oliveira, leve um episódio a nar-
rar.^ Sua memória eslava fértil cnmo
o solo em que plantava batata infle-
za para vender 110 mercado dc Madil-
reira. E contou, saboreando um ei-
garrinhp enrolado em palha dc milho
que alisnra a canivete:

¦ — "Você pensa que o Minervino è
bobo? Um espertalhão é o que elle
é; Um dia, sentindo a vista cançada,
foi ao consultório do Pache de Faria.
O exame nada encontrou. Mas o Pa-
che, maldoso, diagnosticou "mynpia
intellectual". Sabe o resultado? O
Minervino correu a cidade toda a pro-curar lentes, para o seu caso parti*cuiar. Quando percebeu a "gaffe",
não se deu por achado. Mas, a srisnu
ficou. Entendia soffrer da vista e náo
arrcdnva da convicção. Foi quandovim a saber que a mania já vinlia He
muito longe. Desde o Iempo rm queo Minervino fora chamado ao serviço
militar. Sorteado, nãò quiz bater com
ps ossos na Inrimbu» .lii cru coram--
nisla e nunca concordaria cm suslen-
lar, pelas armas, uni regime burguês.
Agarrou-se com lodo o mundo paraescapulir. . Ií conseguiu recoiiim--'
dar-se an medico que lhe faria ins-
pecção.. No dia do exame, Minervino
affirmou que era myopc. O medico,
vendo a tarefa facilitada, quiz nnn
prova. O rapaz não hesitou: — °
Sr. está vendo aquelle prego, lá Inn-
ge, naquclla parede branca? — Es-
tou, respondeu o medico. — Pois eu
não o vejo, — concluiu o Minervino,apertando os olhos."

Foi assim que o meu amigo C.ldei-ra de Alvarenga provou a intcüigen-cia do Minervino e do Octavio. R'-
gisto o facto porque isso me diverteimmcnso. E fico a pensar em com»
suo ridículos esses dois luminares tl»
communismo, cuju ociosidade c bur-rice suo o maior accinte que se pode-riaatirar á face dos hnmens que mor-rem notrabalho honrado, emquantoelles se regalam na suprema venturaoe ganhar dinheiro esbravejando snn-
dices.
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Em Londres, juntamente cnm Swiny.metteu-se Hàcndèl a .ir.presario. Pe'-oeu tudo quand, pnssui.n e o seu de-s.islre financeiro assumiu laes propor-
Çoes, que tiveram de organisar cm se""cnelicin um espectaculo, e até corre-ram listas de subscripção popular como fim de o amparar.

„-A máe de Hacndcl viveu muitos an-nos cega e paralylica. Morreu cm 173.0,aos i\) annos. .1

í
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"LA FUERZA MADRE"

I] rei Affonso XIII e seus subditos
Uarirlil, '.'» «Ic mulo de lUilO,
\n panorama «In» classe*-, fixámos

_. 
'no*.-..i nllencflo, em primeiro lognr,
lt( ., nrinlnernelni iirlsluernelii to»

<iii.i «lfl escudo» o hrnxAos frurine».,"í,., r íilinnelrn «le todn» os iou»
nuaf'">» íolennernciito ordenndoi. In»
|.l|eílua|l.*.nio velho «le séculos, vislo»
••rio ainda. «Ia sun proprln grande-
,,, liml«ln-se seriamente, em algum
5e'i.i«" ilc.-.iriidKslinoH encontros de"ue o genln dn» nrlslnerntns liespir'diSes lenha snblriii reulisnr in í In -
írtii«,'n pltineillo ilesln pyrnnililc «Ins
..ipluniliui"! patrícios, ilrslnrn-sc, no

As commemorações da gloria militar k Joanna D'Arc em Coiiippe

ti rei Affonso XIII

cn grande relevo, a figura «lo rei,
iu» é, na verdade, <> homem mais or-
Icnado dn noino.

Affonso XIII. perfeito na sua torh-
tica «V soberano, mals habsburgueza
ida educação, do «pie bourbon Ico po-
a íiis origem, gnsn da sympathia,
iuc sabe suscitar om indns as classes
jela franca Ih.-inezn «los seus gestos
. pelo jaclo tia sua jovlnlldntle, L'm
Ha, por exemplo, vne ao Escürial.. O

5'ratlo que n éohd.iiz, leva-o nnr, tiiinii-
os dn». soberanos. "O meu lumiil.."

exclamou — "será, talvez, o do
iltim'1 roi .Io Hespanha".

Phrase arriscada para o rei, mas
pio demonstra o son espirito «lospi-o-
judiendov A sna coragem não lom li-
railes. Nos Ires nn quatro nltohfa-
int. dn', quaes lom sido alvo, «lem..11-
stmu o sangue frio excepcional dos
Bourbons. So sabe «|tie em lal logar,

no thealro, «Io m.ile, niima cidade
convulsiohntln, — a cilada pó:1 • ser
temível 0. perigosa, — elle vae «le
qualquer mndo. Eis assim o sen pres-
licio Rugmentado. A sim paixão pelo
mundanismn modenio o pelns despor-
los hypnotisa a devoção do todo mn
mundo, qnc lom o sou peso nos Esta-
dos e não vivo «lo oulro officio.

Para Affonso XIII, 11 historia não
r a emanação dn mysteriosa vonla-
do divina, conforme o conceito «Ia ílc-
nascençn, ni.is o produeto «le sabidas
força'; humanas. A salicdoriá pòliíi-
ca está. sobretudo/ cm funeções «los
tempos o tios logares eomo liem o cn-
tenderam ns philosoplios flóreritinos
Maçchiavel c Giiiccini'dini; Ptir isso,
.10 absolutísmo antigo tem substituir-
do a taclica tle caso por caso. Nunca
l.ima o touro pelos chifres, Sabia que
Unamuno, voltando «Io exilio, teria
movido umn rija campanha anli-mo-
narchisla. Apesar disso, deixou «ine
elle entrasse no paiz, pcrmillindo-
lhe de desabafar ale á saoietlado.
Com estes melhodos a monai-cliia não
eslá exhaustá nem A mingua «lc re-
cursos; n roi mesmo o diz c sabe,
com muilo lino, preenver-so tempos-
livamente; quer organisa ndo a Dieta-
dura, quer liquidantlo-ii; quer ciu-ct--
rando-se na Constituição, quer alii-an-
do-a ás feras. Quando, com a «Meta-
dura, corriam boatos cxnggeriidos «lc
próxima pi-oclamnção dã Republica,
licenciou o tiictadnr De Rivera, 15,
hoje. cnm Bcrciígucr, ¦—¦ rival ly.pieo
do Marquez tle Estella, — «lá o 0011-
tra-vapor. Com estás finezas, entre
.iosiiilas c vleniieiiscs, o rei não lem
lempo rie aborrèccr-sc, pois, afinal,
será ello «nu- emmiinhnrá nas suas ri-
des as esquerdas Iodas em peso, in-
clusiye o espantalho dellas: a Con-
slituição:

Aliás, a monarehia lem ainda mui-
los números nas mãos. A-aristocra-
cia é um. Os catholicos papistns, dois;
os jesuítas, tres; os dominicanos, de-
lentores dos syndicatos operários,
quatroj a província, i-inco; o exerci-
to, cnm zonas h.v.slci-icas, seis. Hxc-e-
plnaiiiln as metrópoles com cerca dc
11111 milhão dc habitantes cada uma:
Madrid o Barcelona, e oulros centros
menores, o resto da Hespanha é emi-
iiontcmentc agricola, e o.s agricultores
permanecem mónarchistas por tem-
perarhenlo. Xão contando a Calalu-
nha, a província é um feudo da mo-
narchia. Convém no rei, á inonnr-
chia, que o actual governo «le ordem
administrativa c legalilãriq dure, poiselle tem, enlre as actividades suas
peculiares, a missão especial tle "mor-
finlsar" os exaltados c desbaralhar o
movimento "Izqülerdisla", quer os
dos financistas «le cabeça plicuieia,como Cambo; quer os pseüdo-rcyólü-cionarios, como Sanchez-Güerra, ao
qual o rei salvou a vicia na conspira-
Ção tle Yalcucia; 011 com uni rencein-
liarlò "pnlnlino", do lypo «le 'Rugiil-
lal, inimigo da dictadura, porque sc
yiii tratado por De Rivera como um
limão espremido.

Obseryarse. claramente, que nesle
periodo dc barulhos c «lc confusão,
quem governa é o rei. Islo, porém,nao transparece «lc nenhum gesto seu— o ngnosticismo dns formas é uma
sua obra-prima — mas, «le facto, é
elle quem inspira, é ellc quem manda
aceôes e rcacçòcs.

Os estudantes, nn Alheneu dc Ma-
dnd, ptizeram em cacos a sua cffigic
e o roi náo permittiu que sc torcesse
um cabello a nenhum delles. Os uni-
yersltariõs que berra ram debaixo das
Janellas do Paço Real "Viva a Re-
Publica", não tiveram nem uma repre-
nensão. Os inimigos visíveis, quer
eonfundil-os com n magnanimidade
dos Reys. Cerca e vigia os inimigos
que se mantém necultos, e nos peri-
Sos Immedlatòs providencia com meios
avelliiflados. Aos longínquos, òppõc
barreiras intransponíveis c instispeita-''eis. Sc se soubesse com quantos sub-
ditos c «lc quaes cores, cllc mantém
correspondência e relações amiga-
veils... _ ",.,/,/ d sou um dos fiou-
ÇM iirlnültidos a escrever uo Rei...
o digo-lhe ludo..."

Os inlclligonles, que não são desen-
Caminhados por doutrinas iconoclas-
'as pensam como o rei. A mniiarcliia,
na Hespanha, significa um modo de
Eovernar, um melhotlo dc administra-
5ao, uma maneira de conceber hislori-
eameiile ns factos nacionaes; uma in-
Nrpretação da ordem social; a repre-
sentação dn comportamento da Pátria,
Perante o exterior.

Mais dn quc «le rei c dc clynastia,
trata-se de tradição e de estado de
calma da raça. Acima do rei campeia
a Instituição da Monarehia.

•» capital, privada da Monarehia,

perderia o «eu fausto, e o» tnndrllc-n ins, linda Inillffereute» A» eerlmii»iiiits «In eMori.irliliidc, não procurarãode miiiliii- o »l,u,i qtio...# # #
A massa liespanhnla não parece ma-ilurii puni 11 llepubiicni e, em rerlnM-ntIdo, não henie, eom nbioluln eon»•ciência, nem h Monarehia, Razão et.senclnl: a iiieapaeldndr «le pensar no»liiiciiinriiic. Comprchende. «-.nn maiorenlldflo, n phllosophln nlIrmA, a arlt-'lliilliinn «> a J.ignllna hnltlMIra «In IWilll-Strrcl, «Io que 111 'aclo» linearesdu poluíra correnlo,
A Imprcnin, portanto, lom fíclllda» iila ria loval-n no seu lalnnlr. Transem-- I

ri-rá. Ittlvcr, nimia um dcxennlo, nnl.-. I«Ir qua 11 lltspiinliii poisn srr julgadaemancipada nn sua cnniclencia politi-CR. Não fiu-llitnrão, «le certo, «-nin muiemiitiripnçáo ns iloriurçi.es republica-ha», nem nn ricriucffies monnrchiclu»,
nem ns cnpllnlisllcç»', A' eonscioiicin«le grande povo, nue riln é, eliegnrá,crliolnndo Iodos n«* seus mnis concre-l«is Interesses nacionaes. Bnilerá pare»cer um pnradoxo, mus é certo que nlli-spanhii é'iiinls clvillsndn «le quan-Io demonstra; lem mnis cultura nonmngo rio que possa npparccer nn ens-
en; e é mais preoccupndn dos srus «les-
Unos e pensosn do sen futuro, «Io
quanto «iel.vu transparecer exterior-menle.

_ Ntio pelos sorllleglns ccrclirncs «Io
Unamuno icrÃ nlcnnçndn n conscien-«•in polilica. Iístn hn.iiiiá «le um con-conjunto rio ren lidades oi-i.n.iinlcns ei-ivis. «Io progresso «Ias Idéas do com-
mercio, de Industriai, «le ngrlcullurn,«In sã Imprensa, A sando eslá deste la-dn, 11 despertar está nestas rcallsnçíii-s.
Nâo so pode, não so «leve falar de «le-
cadência hcspanhola. A «loviação não
é decadência, d Indtffcroritlsmo não
é regresso. O SCCpticisillQ - - 1111 ;.i/o-bin en trance de csccplicisnía — não
«-sla cm depauperamento. E' uma rn-
ça «|iie, ilosdc nnnos, desile sempre,
procura, um governo nutornvel, esln-
vel, sírio e atinado. P.' um povo agu-
do e fnuslnso quo espera um guiaespiritual, 11111 galvanizadnr das cnor-
gias mornos, dos thesouros lei-hnicos,
dns Jazidas Ignoradas. A quinta par-
le do solo apenas, é explorada. No
«lir em «inr se roallsassc a capllallsa-
ção dns outros quatro quintos, a pe-
iiinsula Ibérica poderia collocar-sé,
afoilanienle, enlie as potências que
dirigem o inundo.

Cultura o bem eslar: eis n chave tio
arco de Irlumpho rio futuro ria Hos-
panha. O trnnspussc tln Dictadura pn-
ra o governo «le tendência constilucin-
nnl, ilcsenvolvcu-sc sem conflictos,
porque a Hespanha — nrislocrnln, la-
tina e catholica por excelleneia — cs-
tá prosa a realidade nacional, como
a uma ancora de salvação. Mudam-se
ns governos; suecednm-se os sobern-
nos... quem podo parnlysnr a suo-
cessão «las estações? Intactas ficam,
ao invés, eom o senso dc peieiinitlatlc
e de grandeza, a realidade nacloniil, a
pnssibilidado da raça cm permanente
ascensão.

A aspiração «loslc povo, medíocre,

*\.sSI . •viíiwJi 1

iO Qtie Balzac disse
1 da eSegancia
I A rleganclii rrliiin-aila esl* para .
verdadeira «-Irgnnflii, como a peruei"
para uma cahèllelra natural.

(1 bruto, cnhre.se, O rlen » o Inlo
enfellflm»io. ti homem elegante, ve»»
te»se,

O penteado é, nn mesmo lempo, umi
sciencia, uma nrle, um costume e uu
sentimento.

A viila elegante * * perfelçSo da vltli
exterior nu' m.itrrUI.

Tudo quanto revela um» ecnnomli
é deselegante.

Do accordo enlre a vida exterior 1
a fortuna, resulta n elegância,

O principio constitutivo dn eleganrli
é a vaidade.

Nfio ha vaidade possivel sem a put
chritude, *em a humana, sem a "rela»
tlva simplicidade",

A elegancln «Iramntlsn a vida.
¦ mm* 

líipnn d'Are em marcha pelas ruas de Complegne. A chegada do corteja do local do torneio
«le grandoAs evocações históricas, realisadas. constituíram cspcclaculultimamente, cm Complegne, em hon- effeilo.ra dn mrmoria do Joanna il Are e dn I Além do desfile symhollco dns pas-expressão nacional tle seus feitos, I sos dn virgem guerreirn, houve tor

Uma grande industria moderna

Â cap aos thesouros no ké io mar
(Dp ,1. E. Pctlu-f. especial e exclusivo pnra A

NOITE e a N, A. iSeivspaper Alliance)

nclo do cavallaria. indus 09 figurantes rlosa para a 1'rançn.
vestidos rigorosamente do accordo Os aspectos que estampamos, dão
com a indumentária daquella ípocn Idéa exacta dos festejos no scu es-
afastada, lão tormentosa quanlo glo- plendnr cvocallvo e material.

mas sensato, é que um De Rivera. me-
nos falador — artigos, notas officio-
sas, controvérsias, polemicas, discur-
si.s, entrevistas, mensagens, etc. —.
ellc nada mais fazia «Io que falar...
-- monos extemporâneo, tivesse go-
ycrnàdo a Hespanha durante vinte ou
trinta annos, afim de fixar uma «li-
í-ectriz c uma lógica ao constante pro-
grosso econômico, mesmo não distin-
guindo, ao .insto, ns valores politicos
do termo "dicladui-a".

Afinal, o mais intimo sentimento
tio povo hespanhol é ainda o antigo
apliorisma: "Primam vivere, deinde
pllilasophari"• A mesa posta, estafeta
dos thcoremns politicos. A vida com-
moda, antes das abslracçõcs. Antes de
ludo o aiiloniovcl. o lelephonc, o tra-
je elegante, o ongrandoeimcnln «In
cnmmoi-cin c das indústrias, a eduen-
cão rios filbos, a casa alegre, decoro-
sanicnle mobiliária. A hygiene publi-
ca cuidada cnni amor, as vias de com-
munlcãçãn augnieiiladas e melhora-
das, n temporada calmosa mima praia
agradável, embora seja a mesma ria
Cnrle, c na temporada tcdiòsii do iti-
verno unia olhnriclln provavclá tão
tloscada reforma da Constituição, k
mudança «Io regime ou á qualquer ou-
Iro enliielysmo. Depois do desastre
colonial de ISflR. onde a Hespanha
perdeu Cuba, Porto Rieó, São Salva-
dnr e as Philippitiíis, os hespanhóes
modernos só ambicionam um fim: —

progredir economicamente.
12 n crise moral? Ainda não rçhen-

lou, mas já anda por abi. Não sc dc-
terminara, porém, alé quando a uni-
cá moral «loniinanle continuará a ser
o realismo econômico; a moral cdo-
nialica.

A crise intclleclual é aguda. A in-
tclligcnciá hcspanhola não achou,
ainda, o seu ubi conslam, nem a
praia nnde eslabecor a sua» foz. Em
philosnphin nutre-se rie influxns_ ai-
lemães, em arle e lilcraltira allingc
á Ilalia c á França. Quasi Iodos os
intellectuaes desfraldam bandeiras dc
pan-iborismo; phenomeno que so ac-
cen tua em concorrência com Portu-
gal': O Patrocínio do Ibcrismo Latino-
Americano.

No fundo, mais se vem e mais se
vae por esla Hespanha, que mandou
escriptores e rethoricos a Roma e
um imperador como Trajano, lembra-
do por um foro com columna histo-
t-iada om Roma e um belllssimo arco
de Triumpho no porto de Ancona.
Os conlrasles pertencem á natureza e
os parttoxos pertencem á raça, como
as convulsões pertencem á Historia.
Aí é dc quem quizer dlstillar os phe-
nomenos hespanhóes.'com- a hcrtiiç-
neiitica corriqueira.:.. Deus sabe de

quacs funambiilismos mentaes e pre-
ciso usar para appro.ximar-se da 111-
terprolação. A que tende o hespa-
nhol? elle mesmn o confessa: para
hacer lo qnc me. dá Ia gana. A renli-
dade, como a manifestam lambem os

gaulcz.es: peirce gue lei est mon piai-
sir. Altaneria, individualismo, tolo-
i-ancia eis o caracter, ándividualis-
mo accentuadissimo. A Nação sol-

fre disto c por isso transpira um so-

pro dc nnnrcbia. .,,.,••
Só trinta nnnos dc ílluminntissima

dictadura teriam podirin modificar, e

tahtz destruir, o nwrbiis intlivulua-
lista e ànaíchoide. Nenhuma phase,
semelhante s esta. após — «lictatorial
tom reposto cm circulação tantos vc-

nonos Individualistas'. Na França te-
riam declarado a unico sagrada. Na

Ilalia estariam ligados ao comman-
do de um homem que encarnasse
uma idéa. Aqui não sç delira por 11111-

guem, mas dá-se credito aos phantas-
mns Entidades dogmáticas, (embora
sendo uma terra de catholicos c «le

mvslicos, «lc monges c «le santos),

ao"resentam-se muito poucas. Decii-
cir-sè ás instituições hereditárias quc
represoiitam a Nação? Não presta.
Souberam defender-se sozinhas, «lu-

rante séculos, com a aslueia 011 com

a forca, amiude c dc boa vontade

mesmo contra o novo. Fe nas leis?
Não por Deus! Ninguém impersona
cnm' maior effioacia as leis rio quo o

ministro, o deputado c o eleitor¦ in-

fluente-; Organisar-sc? por qual fim?
K Hcspnhhn nan sobrevive clln

faustosa e beata, desde muitos se-

ciilos'' Em periòdós de crise a ausen-
cia rie organisação política e eco-

nomica complica as anomalias. Quc
importa? O hespanhol nao se deixa

nunca vencer por factores estranhos
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Uma aneedota dc
Ponchon

Nascido em Roche-sur-Yon. em 1818,
Raul Ponchon, decano dos poetar,
francezes, fez oitenta e dois annns.

Certa senhora, nlgo Inconsiderada,
falava tlennlc do poeta sobre o mal
de se envelhecer.

Pnnohon, que a ouvia, disse lhe:
— Ef foot iva menle, nada ha lão tles-

agradável, como envelhecer. Mas alé
ngora, é o unico meio que encontrei
parn viver muito tempo.

1 .<UtD»—«

«Ra PLmF3n®

0 si.ã.s mtfo dele
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O rhynoceronte e
suas sentine.Has

O rhynòccronto é tido como o animal
mals antlpnlhico da selva africana.
Constantemente briga, gruiihc, ou sc
espanta nu procura querollas. Investe
cntii o homem c os animaes logo que
os avista.

Trazem sempre sobre ns lombos cor-
tos pássaros que se nutrem dos para-
sitas que lhes lnfcsinm ns pelles.
Esses pnssnros sno ns suas scntinc]la_í
Quando avistam qualquer perigo,'1110-
vem-se bruscamente c a nilmarin, cm
o.s sentindo inquieteis, aventa o perigo.

Porquo os indígenas llio consideram
a carne a melhor da fauna africana, e
porque constltuc pela grandeza e es-
possuía rie corpo oxccllcntc nlvo, o
rhynoceronte, tende a dcsapparccer.
——•—-  1 '"-Soa*" 1 ******... ¦'¦ .

Ao alio, distanciado, o cx-couracndo ''Ilindcnburg", da esquadra
allcinà, guando começou a finei uar, cm Scapa Flotn. Em bai-
xo, o casco monstruoso do "liai scr", carregado dc espessa camada

dc ns Iras
Não sc lom dado publicidade,' dc-

vidamenle, a uma rias mais impros-
sionantes c rendosas industrias ria
actualidade: a caça aos thesouros
perdidos 110 fundo tio mar,

Dc vez cm quando surgem nos jor-
naes noticias relativas a semelhantes
tentativas, qunsi sempre registando
prejuízos e riesillusnes. Nessa espécie
rie aventuras hn multa fanfasin — a
historia dos galeões carregados rie 011-
ro, afundados em lances «le pirataria,
— que conduz os imaginosos ao fra-
casso, mas há lambem casos rie exilo,
c a prova está no aperfeiçoamento
extraordinário dos processos de emer-
são dos navios afundados.

Deixando de parle, pois, a possibi-
lidade de recuperar a frnta turco-egy-
pcia que sc diz repousar na bahia de
Navarino, recordemos o negocio opu-
lento que rendeu o salvamento de
navios afundados uo estreito dos Dar-
danellos, durante a Grando Guerra.
Nessa guerra, Sir Friederlch Ynung,
chefe da Secção dc Salvamento do Al-
mirnntado Inglez, chegou a construir
remendos que serviam para brechas
de todas ns dimensões. O leitor eon-
siderará o caso com cerla incredulida-
de, alé quando considerar <|iie as
brechas dos nnvins afundados eram
mais 011 menos tio mesmo tamanho,
pois Iodas provinham de torpedos ai-
lemães.

Um dos salvamentos mais impor-
tantes, realisados, foi o do "Lauron-

lie", afundado em frente á costa do
Doneguc, por um submarino tento.
Começaram ns trabalhos coi 1!)19
e terminaram om melados de 1024.
Todas as difficuidades imagináveis
foram encontradas pelo capitão Da-
mani, director dn expedição. Dadas
as condições especialissimas «lo local,
inclusive a grande profundidade em
que se encontrava o navio, os esca-
phandros só podiam trabalhar pou-
cos minutos. Ademais, devido ás tem-
pesiades iiivcrnaes, o trabalho só se
podia realisar no verão. Essas causas
explicam a demora. Depois de árduo
trabalho, que exigiu risco de vida a
muitos homens, foram recuperadas
3.211 barras de ouro, só se tendo vendi-
do 'lã. O outro, carregamento custou
2 112 "|° do valor readquirido, que era
dc 500.000 libras esterlinas.

Desde que o "Laurenlic" propinou
tão esplendido negocio, muitos inte-
ressados sc lançaram á empresa e os
processos se aperfeiçoaram. Entre os
progressos de mel bodo, ha o modelo
de aço para cscaphandro, cuja resis-
tencia á pressão atmosplierica per-
mittc ao homem trabalhar mais tem-
po e alcançar maiores profundidades.
Or, italianos desenvolveram notável-
mente o processo para recuperar os
objeetos afundados. A Sociedade dc
Recuperação Marítima, precedida pe-
In cònstrucção "Sorima", possue um
gigantesco iman, com o qual conse-
guiu extrair machinas e material

ferroviário. V. ha a registar, em abo-
no rio melhotlo, o brilhante trahnlho
da emersão rio vapor inglcz "Wn-
shinglon", naufragado próximo tle
Gcnovn. A cilada empresa conta ain-
da no seu activo valiosos Iraliallins,
como o rio "lílisahclhville", navio
belga, que levava uni carregamento
de morfina. Presentemente, ganhou
grande carga de cobro, contida nn na-
vio hespanhol "Primo", «iuc foi a pi-
quo cm frcnlc a Vigo.

Mas nem ludo é victoria e lucro.
Hn fracassos e prejuízos.

Aclualmenlc, varias empresas tra-
lam da emersão do vapor "Egypto",
cm Ushaut, que se avalia em cinco
milhões dc dollars, nu sejam cerra
de 40 mil contos de réis, e da esqua-
dra allema, em Scafa Floiv.

Uma phoca aventu-
reira

Comincnla-se recentemente em Co-
lonia o faclo dc uma phoca ter appa-
recido no Rheno, stirprohcnriondn n
população polo scu espirito aventurei-
ro. Dizia-se, a propósito tlcsse espe-
cinicn tios mares gelados, que elle ro-
eordavii os nnvegariores audaciosos
tias descobertas pelo instinclo dc
aventura.

A phoca, em Godcsburgo, conheci-
do balneário, despertou certo riescon-
tonliiuicnto e varias partidas dc pes-
eadores que organisaram para eaçal-a.
Entretanto, lodo o esforço resultou
inutil, pois n vinjnnto sc mostrou sem-
pro. tão hal.il na agua rbenana como
nos seus domínios hábilúács.
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REPUBLICA — Conlinua, hoje, no
cartaz a interessante revista "Agua
Pé", umn das mais uppltiudldas do re-
portorlo portuguez e que será repro-
sentada até o dia 20, uma fcsln 0111
que a companhia Siilaiiella-Amarante
fará ns suas despedidas.

TRIANON - Pola Companhia Ros-
licr-llnrtoncia-.ltivonal. leremos, boje,
mais duas representações dc "Chauf-
feur", n alegre emedia tle Joracy Cn-
margo.

RECREIO — "Miss Brasil", de Mnr-
ques Porlo e l.uiz Peixoto, quc cnm
tanlo agrado foi recebida, continua,
bojo, no cartaz.

S. JOSÉ' — Renllsa-se, amanhã, ria
popular casa «lo diversões, uni esperta-
culo completo cm homenagem e presi-
dido por "Miss Portugal".

¦ m*** ¦

CARLOS I E GRON-
WELL

O cadáver rie Carlos I, rei dn In-
glaterra, decapitado em praça publica,
foi dois mezes depois do aconlccimcn-
lo transportado a Windsor. Quando
so encontrava exposto nas galerias
Whitehall, certo dia foi contemplal-o
Cronwcll o, com o sange frio «iuc o
caracterisava, disse aos que lhe esla-
vam próximos:

— l'ra um'homem bem constitui-
do e teria podido viver muitos an-
nos. .

Esse foi o elogio fúnebre ntilnrgn-
rio aquelle «pio, sc na sua vida errara
ou fraquejara alguma vez, soube mor-
rer como uni bravo,
expressiva legenda: "Oo inolviriavcl

Automobilismo e si-
nistros

Em 1020, morreram pnr nccitlcnle
nas ruas de Londres 1,362 pessoas. Só
110 ultimo trimestre do mesmo nnno
morreram «itiatrocenlos e sele pessoas,
e 14.111 pessoas sairam feridas. Em
1028, o numero de mortes por accldch-
te om Lonclcs foi dc 1.214, cifra que
sc nntollia enorme comparada tá «lc
1021, que Ini dc 571.

Os vobiettlos que mais desgraças pro-
duziram em 1021 forain os automóveis
particulares, com 145 mortes das 407
registadas no ultimo trimestre. Os
vehiculos commerciaes, 110 mesmo
tempo, liquidaram 130 pessoas. Aos
auto-òmnlbus só còubórnm 34.

As moloc.vclclles causaram 1.3S5 ac-
cidentes, nos quaes morreram ãã pes-
soas.
¦' ¦ .¦- ¦,..,, ,.».-_nff»ft»—a

Miss Tcivcll Allen

A pequena cidade de Cache-Country,
no llali, elegeu delegada de policia
Miss Tewcll Allen. uma linda univer-
sitaria especialisada cm jurispruden-
cia.

A* primeirn vistn, exlranha-se que
nmn tão hei In rapariga, com esse olhar
que irratlia seducção, tenha sido en-
caixada cm lão espinhoso cargo. A
extranheza dosapparece, porém, quan-
do sabemos que, nlém dn cultura ju-
rlriicá, Miss Téjvell conta valiosa fn-
lha desportivo,"! tendo medalhas rie
athletismo, natação, tiro de fuzil, ele,
c que possuo músculos equiparaveis
ao do melhor Iatagão.

O vencedor do Mame
deante da sua esiaiua

-**•**-
Mudança de uma agen=

cia de publicidade
Communica-nos a Empresa de Publi-

cidade e Propaganda Frcdcriro YVÍ11
que mudou a sédc de sua agencia e li-
vrarin allema para o predio n. 69 da
run da Alfândega.

Objeetos perdidos
Em 1020 foram esquecidos nas vias

férreas francezas 17.001 objeelos que
se apreçaram em 750.000 francos.

Eis uma lista Interessante: guarda-
chuvas, 3;651; maletas de mão, 1.500;
luvas, 1.450 pares; sapatos, 487 pa-
res; bengalas, 750; capas, 720; saccos
de mão, 700; chapéos, 480; livros, 300;
óculos, 260; carteiras, 180; relógios,
120; machinas pholograpbicas, 120;
pelles, 90; chaves, 90; mantas, 25;
revólveres, 18.

E' preciso esclarecer que qunsi todos
os objeelos foram devolvidos aos re-
spcolivns proprietários denlro de 24
horas, pois nns ferrovias funeciona
um gabinete, de objeelos perdidos, que
trabalha eom exito.
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O marechal Joffre, tendo próximo, de cabeça baixa, a marechala
A' esquerda, o presidente, Doumergue

Joffre, o vencedor do Mame — e
(jue 110 Mame assegurou por formi-
davcl golpe lacl ico a unidade da raça
latina e a própria civilisação — ain

no culto dos povos, assoberbado peli
montante das glorias novas.

A gravura representa o glorioso ca
bo dc guerra em Chaiitilly, deante dl
própria estatua, em instante solenni

da durante á grande guerra decaiu para o espirito da França.
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ao seu espirito. Lembra quc quaes-
quer que sejam as advorsldadcs vi-
gia denlro do sou scf*ii/tn fuerza ma-
dra.

Tem razão Barrow no scu "Bihle

in Spain": O hespanhol. Inimuta-
vel-
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As agitações nacionalistas ultima-
mente verificadas 110 Egypto tiveram
repercussão internacional e sobretudo
calaram 110 animo do governo inglez,
directamente interessado 110 caso, que
affecta a sua autoridade.

O rei Fuad, a 25 de junho do anno

Aspectos dos distúrbios verificados cm Massiiah
alrazado, dissolveu o Parlamento, l.a-
soárido-se em certos dispositivos legacs.
Por ultimo, Nahás Pachá, presidente
do Parlamento, pleiteara com a maioria
de 20 % sobre 30 depulados, a saneção
de projectos que cercear sem o arbítrio
do rei. Como este vetasse o projectò,

Nahns Pachá demittiu-se; A 1" do mez
passado, discursando o presidcnle do
Parlamento em Zagázig, a 65 kilome-
tros ao norte rio Cairo, verificou-se
conlfliclo entre o povo e a policia ro-
gistamio-sc duas mortes e vários feri-
dos. A 8, cm Massurah, novos distur-
bios revolucionaram a cidadã durante

Indn üm dia, e seis morlos e cincoenta
feridos marcaram o conflicto. A 15, em
Alexandria, violentíssimo combate hou-
ve entre nacionalistas e as autoridades,
constando dns desastres: 14 mortos e
162 feridos.

As gravuras representam flasrrantaa
Hn ilit-i nm MocchVqH.
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^specfos da viagem: Fernanda Gonçalves contemplando a tetta do Brasil Almoçando a bordo do "Nyassa", Descendo da cabíne dEmbaixada de Portugal Passando na Avenida, no dia da chegada, ao lado de Gago Coutinho*O povo acclamando-a na Praça M *Ww$'¦ecido pela colônia portugueza de Recife á embaixatriz da belleza lusa. am'
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